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D I M E C C J O N Y A D M I N I S T R A C I O N 
Z U L U É T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
3 . X ^ K T j S L 
üiilón Postal •1 
I P r o o l o s 
12 meses f21-20 o r o 1 
6 MU mm 19 ..fU-M ¿ 
8 IcU - f 
d o 
í 
Isla le Ciilia.| 
12 meses. . 
6 I d 
3 i d 
f 15.00 p l a t a 
8.00 i d . 
4.00 i d . 
í 12 
Sanana. . . i 36 
meses 
6 I d 
i d 
f l 4 . 00 o l a t a 
7.00 I d . 
- 3.73 i d . . 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
A consecuencia del fallecimiento del 
gr D Pedro Pascual, agente del D i a -
r i o d e l a M a ü i n a en Zulueta, he 
nombrado al 8r. D . Antonio Biverón 
para dicho cargo, y con 61 se entende-
rán los señores suscriptores de este pe-
riódico en aquella localidad. 
Habana 1° de Diciembre de 1904. 
El Administrador, 
J. M . V l L L A V E R D E . 
E S P A Ñ A 
D e a n o c h e 
Madrid, Diciembre 2 
INAUGURACION 
En Madrid se ha verificado la inau-
guración de un edificio destinado á 
grupo escolar. 
LA ESCUADEA DE INSTRUCCIÓN 
La escuadra de instrucción ha fon-
deado en Cádiz. 
LA ESCUADRA RUSA 
La escuadra rusa, compuesta de 
tres huques que fondeó en la ría de 
Marín, Pontevedra, ha zarpado. 
LA EMIGRACIÓN 
El Ministro de Estado, Sr. Rodrí-
guez San Pedro, contestando al Se-
nador Conde de Peña Ramiro, ha di-
cho en las Cortes que se están hacien-
do gestiones para evitar que conti-
náe el aumento de emigración que se 
nota en varias comarcas de España. 
LOS TEMPORALES 
Se reciben noticias desconsoladoras 
de los daños causados por el temporal 
en varios pueblo» de la provincia de 
Soria. 
Los alcaldes de varios pueblos tele-
grafían al Gobernador exponiendo la 
difícil situación de la clase jornalera 
á causa de que las lluvias torrei'ciu-
-ies les impide trabajar. 
Los jornaleros piden socorros. 
LOS CAMBIOS 
Hoy se han cotizado en la Bolsa las 
libras esterlinas á 34-16. 
Servicio de l a Preusa Asoolada 
L A ESCUADRA RUSA 
Londres, Diciembre ^.--Anuncian 
de Pezim, isla situada frenten á la 
costa de Arabia en el estrecho de Bab-
el-Mandek, á la entrada del mar Ro-
jo, que esta tarde ha pasado con d i -
rección al Sur la escuadra rus a com-
puesta de dos acorazados, dos cruce-
ros, siete cazatorpederos, cinco trans-
portes y cuatro buques carboneros. 
RESOLUCIÓN 
Berl ín , Diciembre 2 - E n c\ Iteichsfag 
se ha adoptado una resolución pidien -
do al gobierno que introduzca un pi o-
yeeto de ley para protección de las 
clases medias comerciales, contra la s 
grandes acumulaciones de capital en 
el comercio detallista. 
DOS SUBMARINOS 
San Fetersburgo, Diciembre 2.—Se 
haefectuado con toda felicidad y éxito 
en Cronstadt la prueba de dos barcos 
submarinos americanos. Dichos bu-
ques se embarcarán por ferrocarril 
para Vladivostok, 
PUERTO ARTURO 
Chefoo, Dicienbre 2 -Durante el día 
de hoy no se ha recibido noticia algu-
na de la plaza de Puerto Arturo. 
AMPUTACIÓN 
Tokio, Diciembre 2- A consecuencia 
de la herida que sufrió el general Na-
kanma en el ataque al fuerte 203, ha 
sido necesario amputarle la pierna. 
ESPAÑA Y EL JAPÓN 
Madrid, Diciembre ̂  - El Japón se 
ha quejado oficialmente de la actitud 
de España permitiendo que los barcos 
rusos hiciesen carbón en la bahía de 
Vigo. 
El ministro japonés ha enviado la 
contestación del Gabinete español al 
Estado de Tokio. 
Diceso que en su réplica España ex-
^ liea-Kdaramonte la situación 5 mani-
fiesta que ha observado la más extric-
ta neutralidad. 
El ministro japonés no ha recibido 
más instrucciones desde que envió á 
su gobierno la respuesta de España. 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 
Nueva York, Diciembre 2. 
Centenes. A $4.78. 
Descuento papel oomeroial, 60 d[V. 
4. á 4.3i4 por 100. 
Cambios sobro Londres, 60 djv, ban-
queros, á $4.83-75. 
Cambios sobre Londres á la vista, á 
4.86-45. 
Cambios sobre París. 60 djv, banqueros 
A 5 francos 19% céntimos. 
Idem sobre FTamburgo, 60 djv, ban-
queros, í 94.13il6. 
Bonos registrados de los Estados Uni-
dos, 4 por 100. ex-interés. 106.1 [4. 
Centrifugas en plaza, 4.3[4 cents. 
Centrífugas N? 10, pol. 96, costo y flete, 
8.% cts. 
Mascabado, en plaza, 4.1 [4 centavos. 
Azúcar de miel, en plaza. 4 centavos. 
Manteca del Gesteen tercerolas. $13-35. 
Harina patente Minnesota, á $6.10. 
Lond?'€8, Diciembre 2, 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 15*. 0J. 
Mascabado. 13s. OcZ. 
Azúcar de remolacha ("de la última za-
fra, á entregar en 80 días) 13s. \\.\\$d. 
Consolidados ex-interós, 88. 
Descuento, Banco Inglaterra, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento español, 88.1 {4. 
París, Diciembre 2. 
Renta francesa ex-interés, 93 francos 
80 céntimos. 
Fué siempre una especialidad d e 
L A CASA B E H I E R R O 
tener el mejor surtido de meta-
les plateados en toda clase de 
objetos útiles y caprichosos; los 
vende á precios de íábrioa. 
Obispo 08, esq. de Aguacate y 
O'Reilly 51. Tel. 500. 
C 2235 2 t N v 
del featlier B r a i i 
Habana, Cuba, Diciembre $ de 190 
Temperatura máxima, 28° C. 82° F. á 
las 2 p. m. 
Temperatura mínima, 20° C. 68' F. á 
las 2 a. m. 
A s p e c t o d e l a J f l a z a 
Diciembre 2 de 1904. 
Azúcares—Indicábamos ayer que la re-
molacha había cerrado con una fracción 
do alza. 
Hoy no solo viene confirmada la noti-
cia, sino que la apertura del mercado en 
Londres acusa nueva reacción, cerrando 
á 13-11.Ii4. 
En esta plaza y en las de la costa, algu-
nos vendedores han estado en estos últi-
mos días á la espectativa, vendiendo 
otros á precios de una fracción míis baja 
según demuestran las operaciones que re-
señamos. 
A última hora se nota más firmeza en 
el mercado. 
Ventas; 
20,000 sacos centf. pol. 96, (zafra corri-
da) á 6.1 ¡2 rs. arroba, eu Cárde-
nas. 
3,000 id. id., pol. 96, á entregar en 
Enero y Febrero, á 6.1)2 rs. arro-
ba, en id, 
4,000 id. id., pol. 96, á entregar en Ene-
ro y Febrero, á 6.61 rs. arroba, 
en Sagua. 
14,000 id id. pol. 96, á entregaren Ene-
ro y Febrero, á 0.70 rs. arroba, 
en Matanzas. 
1,000 id. id., pol. 96, á entregar en Ene-
ro y Febrero, á 6.44 ra. arroba, 
en Cien fuegos. 
1,000 Id; id., pol. 95.96 á entregar en 
Enero, á 6.5i8 rs. arroba, eu Al-
macenes. 
Camftíos.—Rige la plaza con modera-
da solicitud y firmeza eñ las cotizaciones 
por letras sobre Londres y París. 
Cotizamos: 
O o m e r o l o B a o q a a r c n 
COTIZACION OFICIAL 
D E L A 
B O L S A P R 8 V A D A 
B I L L E T E S D E L B A N C O B b P A N O L da l a I s l a 
de C u b a c o n t r a o r o 5>á á 6% v a l o r . 
P L A T A E S P A Ñ O L A : c o n t r a o r o 78 & 7 8 ^ 
Q r e e n b a o k s c o n t r a o r o e s p a ñ o l 108% á 1C8% 
U o m p . v e a d 














Londres 8 drv 
"60 drv 
París. 3 djv 
Hambursro, 8 d(V 
Estados Unidos 3 d[V 
España, 8/ plaza y 
cantidal 8drv. 
Dto. papel oomeroial 1') á 12 anual. 
Monedas -extranjeras.—g>e cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks . 8.1(4 á 8.1(2 
Plataanaericana . 
Plata española 78 á 78.1(4 
Valores y Acciones—IZQ se ha anuncia-
do hoy en la Bolsa ninguna venta. 
E m p r é s t i t o de l a R e p ú b l i c a d e 
C u a a 
O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a r l a A y u n -
t a m i e n t o ! : h i p o t e c a 112 
O b l i g a c i o n e s H i p o t e c a r i a s 
A y u n t a m i e n t o 2í 110 
O b l i g a c i o n e s H i p o t e c a r l a a P. C. 
C l e n l u e g o s á V ú l a c l a r a 110 
I d . 2» i d . i d 105 
I d . 1! F e r r o c a r r i l C a i b a r i o n . . . . 105 
I d . 1? i d . G i b a r a fi H o l g u i n 90 
I d . 1? San C a y e t a n o á V i ñ a l e s . ... 1 
B o n o s H i p o t é c a n o s de l a C o m p a -
ñ í a de Gas y E l e c t r i c i d a d d e l a 
H a b a n a 86 
I d . C o m p a ñ í a Gas C u b a n a 
B o n o s de l a E e p d b l i c a de C u b a 
e m i t i d o s en 189H y 1897 110 
B o n o s 2í H i p o t e c a T h e M a t a n z a s 
W a t e s W o r k e s 
A C C I O N E S . 
B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de C u o a 
B a n c o A g r í c o l a 
B a n c o N a c i o n a l d e U u b a 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i l e s U n i -
dos de l a H a b a n a y A l m a c e n e s 
d e R e g l a ( l i m i t a d a ) 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s d e H i e r r o 
de C á r d e n a s y J ü c a r o 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
d e M a t a n z a s á S a b a n i l l a 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l d e l Oes-
t e 
C o m p a ñ í a C u b a n a C e n t r a l R a i f 
w a y L i m i t e d — P r e f e r i d a s 
I d e m . í d e m , a c c i o n e s 
F e r r o c a r r i ' cíe G i b a r a & H o l g u i n ^ 
C o m p a ñ í a C u b a n a ae A l u m b r a d o 
de Gaa 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c t r i c i » 
d a d de l a H a b a n a 
C o m p a ñ í a d e l D i q u e F l o t a n t e 
K e d T e l e t ó n i c a de l a h tuDana. 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o 
C o m p a b l a L o n j a de V í v e r e s d e í a i 
H a h a n a 
C o m p a ñ í a de C o n s t r u c c i o n e s , R e -ga r a c i o n e s y S a n e a m i e n t o d e n b a 
N 
118 
1 1 2 ^ 
S i n 
S i n 
S i n 
105 
S i n 
90 
113 
9 7 ^ 98)4 
50 S i n 
123 132 
1 2 1 ^ 122 
114% i isk 
126 S i n 
100 S i n 









H a b a n a 2 de d i c i e m b r e de 1901. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A . 
E N T R A D O S 
D í a 2: 
D e M i a m i y C a y o H u e s o , e n 7 h o r a s v p . a m e -
r i c a n o M a r t i n i q u e c a p . D i l l o n , t n s . 996 c o n 
c a r g a y pasa je ros á G . L a w t o n , C. y C p . 
S A L I D O S 
N e w Y o r k . C á d i z , B a r c e l o n a y G e n o v a , v a p o r 
esp. A n t o n i o L ó p e z . 
M o v i m i e n t o de pasajeros 
L L E G A D O S 
D e G é n o v a , B a r c e l o n a , C á d i z y escalas, e n e l 
v a p . esp . M o n t e v i e o . 
Sres . E u d a l d o R o m a g o s a — C o n s t a u r a G o r c é 
— J u a n F r a d e r a I s a b e l P a l y 3 de f a m . — A u -
g u s t o B l a n d í y 3 d e fara . M í A n a M a t h e u — 
i-, i i ipa de C á r d e n a s y 1 de f a m . — M a n u e l I n c i á n 
— F l o r e n t i n o S u a r e z — F r a n c i s c o A r i a s — R a m ó n 
S u e r o — L u í s B e g u e r í a — R a m ó n B r u n a — R a m ó n 
T o r r i ñ o — J o s é U r g e l J o s é M ; M u r — E u . s e b i o 
G a l i a f r e — J o s é R . G a r c í a — F r a n c i s c o M e j í a — 
M a r i a n o A r a m b u r o — C o a c e p c i ó n de V i c t o r i a -
J o s é G a l v a n — J o s é D e u s — J o s é B r o s a - C a l i x t o 
E n a m o r a d o — M i g u e l y F e d e r i c o X u r r a c — A n -
t o n i o G a t e l l — S a r a A n t ó n — A n a O. G a t e l l — J u -
l i á n H e s e n c i a — P a u l W a n S y c k e l C a r l o s P . 
W y m a n — J a m e s A . B n r n s — G o n z a l o de V a r o -
n a — A b d o n P a v í a — J u a n V i ñ a s — A n t o n i o P e r -
n a s — F é l i x P. l i u b s e J u a n G o n z á l e z — A n g e l 
L e ó n - B . M . R o d r í g u e z - F . N a v a s A l b e r t o 
C a s a s — E l v i r a G a r c í a — J e s ú s C a m p o s y f a m i l i a 
A n g e l P u r a s — J o s é G ó m e z y S r a . — F r a n c i s c o 
M e s t r e y f a m . — J o s é C a p ó y 1 d e f a m . — L e o -
p o l d o P a s a d a s — J u a n N a r a n j o — E n r i q u e O r l e -
g a — O d i l a P r a t s — D u i s B a l a s e i n - - A n t o n i o D o -
m í n g u e z — M a n u e l L ó p e z — J o s é P o n s — D o l o r e s 
V a l l e — C a t a l i n a G a l vez y 501 de t e r c e r a . 
• D e B i l b a o y esca las , e u e l v a p . d a n é s S a i n t 
C r o í s e . 
Sres. G e o r g e N a r c i s o - G e o r g e N i t a l l o — G . 
M i g u e l — T o m á s B i l b a o — D e o g r a c i a E r q u i a — 
T e ó f i l o H u r d a i n — S a n t i a g o M a n o s — J e r ó n i m o 
O s c o i d i — F e l i p e G o n z á l e z — V i c e n t e G e r a m e n -
d i a y 1 d e f a m . — R a f a e l G a r c í a M i r a n d a y 263 
t e t e r c t r a . 
Buques con r e g i s t r o ab ier to 
C o r u ñ a , H a v r e y L i v e r p o o l v í a S a i n t T h o m a s , 
v a p . d a n é s S a i n t J a n , p o r A . I b e r n y Hn1; 
T a m p i c o y V e r a c r u z , v a p . d a n é s S a i n t C r o i x , 
p o r A . I b e r n y H n ? 
B r e m e n y escalas' v p . a le . M a i n z , p o r S c h w a b 
y T i l l m a n n . 
C o l ó n , P t o . R i c o , C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a , 
v a p . esp. M o n t e v i d e o , p o r M . C a l v o . 
V e r a c r u z v a p . esp. R e i n a M . ' C r i s t i n a , p o r M . 
C a l v o . 
V e a c r u z v a p . f r a n c . L a N a v a r r o , p o r B r i d a t , 
M o n t ' Ros y C p . 
N . Y o r k , v a p . a m e r . M o r r o Cas t l e p o r Z a l d o 
y Ca . 
M o b i l a , v a p o r a m e r i c a n o S a r a t o g a , p o r L . V . 
P l a c é . 
N . Y o r k , G é n o v a , B a r c e l o n a y C á d i z v a p . es-
p a ñ o l A n t o n i o L ó p e z p o r M . C a l v o . 
N . Y o r k , g t a , a m e r . J a c o b S. W i n s l o w , p o r L . 
V . P l a c é . 
BRILLANTES 
1? de 1? azules se acaban de 
recibir sueltos y propios para 
confeccionar alhajas de todas cla-
ses y gustos. 
J . 
C O M P O S T E L A 5 2 a l 5 8 . 
C2320 I D 
Los anmicios para la primern plana, los miércoles y sábados, en el 
•DIAKI** -DM L A M A l i I S A , s o n recibidos crrlusi ra me» fe j>or la A G E N C I A 
E S C A M E Z , Tejadillo OS. También los recibe p a r a otros días y pág inas 
'nteriores, convenido con la Administración. 
C u a d r o s 
Inmenso y variado surtido al óleo, de notables artista?, 
oleografías, grabados en acero y eliograbados, á precios de 
costo, verdadera ganga. 
L á m p a r a s 
de cristal, bronce y n i k e l , para luz e léc t r ica , gas y luz b r i -
llante, N U E V O S M O D E L O S y preciosos F A R O L I T O S para 
cuarto. 
L a E s t r e l l a d e C u b a 
Grandes almacenes de muebles y a r t í cu los 
de F a n t a s í a en general. 
S U A U E Z & Ca., O ' R e i l l y 56 y 58, 
TELÉFONO 004. 
N O T A . — R o m i s l o n e g á todos - Ios p u n t o s d e l a I s l a , 
U N F A B R I C A E S P E C I A L D E B R A G U E R O S 
de I I . A. V E G A . Especialista, O B I S P O , 31 
AiUig,la casa Bar(')>.prenliadaen Buffalo, Charlestón y San Luis.-El aparato 
.¿^"ablamla está recomendado por la ciencia médica, línicos en esta casa. 
B A S C U L A S 
^ H E 3 Í S " T X > X > " 
p a r a A l m a c e n e s y D e t a l l i s t a s 
S0N LAS MEJORES DE TODAS 
D e p ó s i t o : C A S T E L E I R O & V I Z O S O , 
^ J ^ ^ a d o r e s <le Ferretería, Oficios 18, frente á la Lonja de Víveres. 
í ^ r e i s s a b e r c u á l e s m i m i s i ó n ? 
vienf^' Senc^ameilte' anunciar á los cuatro 
08 ̂ s famosos muebles de los 
C A B A N A S 
C I G A R R O S 
M E J O R E S 
J f c a v a n a C o m m e r c í a i C o m p . 
" • ¡ [ • n i 
Es el mejor reconstituyente conocido hasta el día.—Premiado en las Exposiciones ("e 
Europa y América á que concurrió.—Una cucharada alimenta más que un BEEFS-
TEAK.—Unicos importadores S r o e í - Car-"mi 1 1 Ó , 
PIDAN EN TODA U HABANA í POE TODA LA ISLA DE COBA LOS IHCOMPABABLES ! CELEBEES 
C H O C O L A T E S d e M A T I A S L O P E Z 
ye 
_„ P o p u l a r e s 
^ P O S T E L A 57 .~CaSa p i n t a d a de ro jo 
^ N O O L V I D A R S E 
0 0 3 V C 3 P I J - A - O l E I t T T E 
C I G A R R O S 
G u a r d e V . s u s p o s t a l e s . E s c r u t Í B i o s q u i n c e n a l e s c o n m a g n í f i c o s r e g a l o s á n u e s t r o s c o n s u m i d o r e s . 
E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 
F E I N T E A Ñ O S s e i m p o r t a e n C u b a , e s e l d e 
enyo solo nombre es suficiente garantía para los consumidores. Como se ha 
tratado de imitar el calzado, llamamos la atención del público hacia las si-
guientes marcas: 
A N 
S H O E ^ , 
& Ü l t l C 4 
W i c h e r t i Gard iner 
Pons ¿ Ca. 
Parsons 
p a r a b e b é s , n i ñ o s , 
n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
para 
s e ñ o r a 
y otras unidas 
al nombre de 
PONS&€a. 
para jóvenes T3«^ir«„j í para jóvenes 
y hombres JTaCJiarU. y hombre 
B e venta en todas las peleterías de la I s la , 
Dorsch -
B u l l - D o g 
P a c k d -
E L T A L L E R D E C A M I S A S 
Establecimiento de Camisería en sreneral.—Antigua casa de SOLIS, 
de S. B B E Y , calle Habana 75.--Recibe c o n s t a n t e m e o t e de l o s c e n t r o s de la m o d a 
l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s . T r a b a j o s á m e d i d a c o m o se p i d a n . 
L A B A R C E L O N E S A 
ALMACEN CONSTRUCTOR E IMPORTADOR 
D E M U E B L E S 
DE TODAS CLASES ESTILOS Y FORMAS 
García £ Ostolaza, Sucesores de J . liigol 
GALIANO 89, 91 y 93.-Teléfono 1783 
E n e s ta a n t i g u a casa se e n c u e n t r a s i e m p r e u n g r a n s u r « 
t i d o de m u e b l e s y s i l l e r í a s d e t o d a s clases , 
M I M B R E , V1ENA Y A M E R I C A N O S 
l o m e j o r q u e se f a b r i c a . T e n e m o s u u n o t a b l e S U R T I D O 
D E C O C H E C I T O S D E M I M B R E . 
C o n s t r u í m o s t a m b i é n c u a l q u i e r a c lase d e m u e b l e s 
e n l a f o r m a 6 e s t i l o q u e se nos o r d e n e . 
ALQUILER DE MUEBLFS Y SILLAS 
e n l a c a n t i d a d q u e se p r e c i s e , y t o d o á p r e c i o s y c o n d i c i o 
nes l i b e r a l e s . 
A N A L I S I S " O R I N E S 
L a b o r a t o r i o U r o l ó g i c o d e l D r . V I L D O S O L A , 
f u n d a d o e n 1899.—Un a n á l i s i s c o m p u e s t o , 
m i c r o s c ó p i c o y q u í m i o % D O S — C O M P O S T E L A 
79, e n t r e M U R A L L A y T E N I E N T E R E Y 
c j C u e s J C a o a i l e 
Dibujante Litógrafo. 
Estudio: G A L I A N O N U M E R O 88» 
L A P U R E Z A D E L J A B O N F A I R Y " 
es i n d i s c u t i b l e . N o c o n t i e n e m a t e r i a c o l o r a n t e , p e r o es j a b ó n b u e n o -
j a b ó n p o r o — t o d o j a b ó n . 
F u e r a d e se r e l j a b ó n m á s s a t i s f a c t o r i o y m á s p u r o d e los j a b o n e s 
h e c h o s p a r a e l t o c a d o r y e l b a ñ o - e l j a b ó n " F A I R Y " es e l m á s e c o n ó -
m i c o . 
C o n bu figura o v a l a d a n o b a y p é r d i d a , p o r g u e se h a s t a h a s t a e l fin 
U n a vez q u e h a b r é i s p r o b a d o e l j a b ó n " F A Í U Y , " s i e m p r e c o m p r a r e l » 
j a b ó n " F A I R Y " 
D e v e n t a e n t o d a s p a r t e a . 10 c e n t a v o s . 
Hecho solamente por TbeN. K . Fairbank, New York 
Representante, Charles Blasco, calle Obispo 29, Habana, 
n i A i g T n - t t K ^ ; A - M A R l m - M i e i 6 a fie l a m a ^ n a . - U i c i e m b r e 3 ^ d e J 9 0 4 . 
No debe pasar inadvert ido el 
mer i t í s imo esfuerzo de las Corpo-
raciones científicas de Cuba, que 
han emprendido ya los trabajos 
preparatorios para la celebración 
de un Congreso Médico, el cual 
se i n a u g u r a r á el 20 de Mayo de 
1905. Con este fin se ha^ nom-
brado una Comis ión organizado-
ra presidida por el doctor Alba-
r rán , y en la que figuran los doc-
tores Guiteras y Tr is tá , como V i -
cepresidentes; Díaz A i b e r t i n i , V i -
cesecretario; González Curquejo, 
Tesorero, y Fresno, Secretario. 
Los nombres de personalidades 
científicas de tan seña lado relieve 
son ga ran t í a de un éx i to bril lante. 
Esta importante asamblea será 
la primera que a q u í se celebre 
después de constituida la R e p ú -
blica. Por t a l mot ivo se le l la-
m a r á "Primer Congreso Médico 
Nacional", d e n o m i n a c i ó n perfec-
tamente adecuada, no sólo por la 
circunstancia ya dicha, sino tam-
bién por contar con la aproba 
ción y con el apoyo oficial del 
Gobierno de Cuba, que ha re-
suelto auxi l ia r lo con la cantidad 
de seis m i l pesos, lo cual ha per-
mi t i do á la Comis ión Ejecutiva 
rebajar considerablemente la cuo-
ta de los que se inscriban como 
congresistas. 
No necesitamos encarecer la 
importancia de tan levantado 
proyecto. Estas grandes y fe-
cundas asambleas, nacidas al ca-
lor del maravilloso desarrollo 
científico del siglo X I X , mar-
can en todas partes un alto n i -
vel de cultura y producen indu -
dables beneficios, no sólo en lo 
relativo al progreso teórico, sino 
t a m b i é n en el orden de ventajas 
práct icas , de apl icación inmedia-
ta en las relaciones de los pue-
blos. Ya en el tercer Congreso 
Médico Pan-Americano, celebra-
do en la Habana á principios del 
año 1901, el insigne argentino 
Doctor Eduardo Wilde , según 
no ha mucho recordaba un co-
lega, p resen tó una moción de-
mostrando que no se basa en 
n i n g ú n pr inc ip io científico y 
que no llena, por consiguiente, 
necesidad racional de ninguna 
clase, la prác t ica de las cuaren-
tenas, que irroga tan graves per-
juicios á la navegac ión y al co-
mercio. La tésis del Doctor W i l -
de, después de haber sido acep-
tada u n á n i m e m e n t e en aquel 
memorable Congreso, lo fué tam-
bién en el que se celebró no h á 
mucho en R í o Janeiro para d i -
lucidar todo lo referente á Sani-
dad Internacional. 
E l n ú m e r o de Congresos que 
actualmente se celebran en todas 
las naciones civilizadas es cada 
vez mayor, y aunque de muchos 
se diga que sus resultados se 
perdieron con el rumor de los 
debates y discursos, es lo cierto 
que aun aquellos que de más es-
tér i les pudieran tacharse á pr i -
mera vista, dejan en pos de sí un 
rastro luminoso, un germen de 
alguna idea fecunda, que va to-
mando cuerpo en reuniones su-
cesivas hasta cristalizar en algo 
que de cerca ó de lejos represen-
te un bien para la humanidad y 
un impulso para la civi l ización. 
Bien hacen, por tanto, las Cor-
poraciones científicas de Cuba 
en pedir plaza en esos grandes 
torneos de la humana intel igen-
cia, para cont r ibui r en la medida 
de sus fuerzas al portentoso flo-
recimiento de la ciencia contem-
poránea . Esta isla es, por cierto, 
actualmente objeto de curiosidad 
y estudio por parte de cuantos á 
los problemas sanitarios se dedi-
can. La r á p i d a y aun no bien 
explicada desapar ic ión de la fie-
bre amari l la y los mé todos de 
saneamiento aqu í aplicados con 
éx i to innegable, despiertan gran 
in te rés y dan á Cuba un carácter 
de actualidad que será, sin duda, 
uno de los mayores atractivos 
del Congreso que para el año 
p r ó x i m o se organiza. 
Ya la prensa méd ica cubana, 
con domin io completo del asun-
to, lo e s tud i a r á detenidamente 
desde sus puntos de vista profe-
sionales y científicos, analizan-
do una cues t ión que nosotros 
hemos esbozado someramente, en 
test imonio de nuestias s impa t í a s 
por el "Pr imer Congreso Médico 
Nacional" y por sus animosos é 
ilustrados organizadDres. 
•••O* iCTiii 
L O N G I N E S " L O N G I N E S " , 
r e lo j p l ano e l e g a n t í s i m o y fijo 
como e l sol . P í d a s e 3n todas l a s 
j o y e r í a s . Unicos i n p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
BRILLANTES DE PEIMERA CLASE 
Manees y líiimos. 
L A CASA DE CORES 
acaba de reci bir uu extenso surtido 
Ultimas novedades en Joyería. 
Precios de fábrica. 
S A N R A F A E L 12. Teléfono 1114. 
c2312 a t 1 D 
L á i a r a s iara gas y eléctrica 
de cristal, bronce y nikel desde una á 
36 luces, 
Acaban de llegar nuevas remesas. ' 
Precios: de cristal, 2 luces $12 72 
Id. de 3 luces 14 50 
De nikel 2 idem 5 00 
Hay también liras de una luz á 2 50 
J. BORBOLLA. -
C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . 
C 2320 1 D 
87 de Noviembre. 
Nádamenos que de afreuética" se 
califica, en un despacho de Washing-
ton, publicado por el New York Tribune, 
la politica financiera que, al parecer, 
se tiande á seguir en Cuba. En ese te-
legrama, después de sxponerse que, 
con el empréstito de 35 millones se ha 
echado sobre la HaeienJa de esa Isla 
una carga, que priva ce elasticidad á 
los presupuestos, y de consignarse que 
éstos pasarán en el plazo de los años, 
de 16 millones de peses á 20 millones 
—ó sea un aumento de 25 por ciento— 
se manifiesta que ese empréstito de 28 
y medio millones, propuesto anteayer 
en la Cámara de Representantes es, 
según los amigos qie Cuba tiene 
aquí, "una amenaza para la integridad 
financiera" de la joven república y, 
acaso, también, para los intereses de los 
capitalistas que prestaron á ese país 
los 35 millones. 
Como el Tribune es el órgano princi-
pal del partido republicano, y refleja 
por lo general, la opinión de los jefes 
de ese bando, por esos ''amigos" de 
Cuba hay que entender la gente que 
hoy gobierna en los Estados Unidos. 
En el despacho se agrega que no hay 
probabilidades de que el empr stito 
número 2 sea sancionado por el poder 
Ejecutivo de Cuba; y se termina así: 
"El proyecto parece inspirado por los 
especuladores que compraron los cré-
ditos de los militares y se teme que 
las influencias que han logrado la pre-
sentación de ese proyecto, sean lo bas-
tante podesosas para conseguir su 
aprobación, .si no se les llama la aten-
ción hácia el hecho de que no se podrá 
contar con los Estacos Unidos para 
obtener el pago si se lanza á los cuba-
nos á un gasto, que no pueden soportar. 
Y, si es cierto que especuladores de 
Nueva York han adquirido muchos de 
esos créditos de los militares, á Cuba 
no la beneficiará la entrada de dinero, 
Como tón ico para cuando 
el ' cerebro e s t á cansado y 
la N 'vi tal idad debilitada,^ •el 
Toíiicum Fisiológico es el mejor 
remedio. Es t á preparado cien-
t í f i c a m e n í e ^ y contiene a l i -
mento para los nervios gasta-
dos. Reconstituye el sistema. 
De venta en todas! las far-
macias. 
que resultaría del empréstito, puesto 
que no iría á Cuba ese dinero." 
En vista de esto, parece muy proba-
ble el fracaso del empréstito. Aquí, 
como se declara en ese telegrama, no 
se espera que el Presidente Estrada 
Palma lo sancione; pero7 para el caso 
de que los especuladores que han caido 
sobre esa isla, tengan influencia bas-
tante para sacar avante esa operación, 
ya se les da un aviso ominoso; se les 
dice que no cuenten cen el gobierno de 
Washington para ayudarles á cobrar; 
y este aviso es una invitación al go-
bierno cubano para que pague mal y 
tarde. En estas condiciones ¿se podrá 
colocar ese papel? 
No tengo por correcto el plan de 
conducta qne en el despacho del Tri-
bune, se atribuye al gobierno america-
no. Si la Enmienda Platt no existie-
ra, estaría bien eso de amenazar á loa 
prestamistas con que no se les ayudará 
á cobrar; pero, puesto qne, por la fa-
mosa é higiénica Enmienda, tienen los 
Estados Unidos veto en materia de 
empréstitos lo leal es ejercer ese dere-
cho. Cuba se ha obligado á no hacer 
empréstitos que no pueda pagar con 
con sus recursos ordinarios; si, con es-
tos, no puede pagar ese empréstito nú-
mero 2, estará justificado que el go-
bierno americano impida esa opera-
ción. s Á qué tomar la línea curva 
cuando es lícita la recta? Y si el em-
préstito está dentro de los medios de 
Cuba ¿qué tiene que ver el gobierno 
americano con que los créditos de los 
militares hayan sido comprados por 
sujetos aprovechados de Nueva York? 
En derecho nada tienen que ver; por 
que la Enmienda Platt habla de los 
recursos para pagar los empréstitos y 
no del fin á que se destinen esos em-
préstos; pero, sin invocar la Enmien-
da, el gobierno de Washington pue-
de—y debe—dar buenos consejos al de 
la Habana. El empréstito de 35 mi-
lloues no es reproductivo; y no lo será 
el de 28 y medio millones. Esos son 
los dineros del sacristán, que, cantan-
do vienen y cantado se van. Sólo en 
broma se ha podido sostener que hay 
beneficio económico para uu país cuan-
do se distribuyen especies contantes y 
sonantes á algunos ó á muchos de sus 
moradores, dejándolos en libertad de 
emplearlas como quieran. 
Los empréstitos que lucen son esos 
que ha hecho Mr. de Witte, en Eusia, 
para construir ferrocarriles. Mas ha-
rían por Cuba un millón anual em-
pleado en inmigración y tres millones 
en obras públicas que todo el dinero 
puesto en circulación por el empréstito 
realizado y por el que se intenta reali-
zar. 
Y, precisamente, una de las prime-
ras consecuencias de los dos, será la 
imposibilidad, do dedicar á inmigra-
ción, á obras públicas y á la mejora de 
todos los servicios, lo ,mucho que en ese 
país necesita organizaise bien *, ae 
aquí, que sea plausible a 
del ¿obierno americano al influir paia 
que Cuba no se eche encima car-
gas no reproductivas; por más que, co-
mo llevo dicho, se ha de lamentar que 
siga una línea curva, si es cierta la ver-
sión del Tribune. Es evidente que, 
con una Deuda considerable y sólo pa-
ra atenciones de personal, el presu-
puesto cubano quedará -bloqueado ; 
no será posible encojerlo, si hacen falta 
economías; ni estirarlo para gastar en 
cosas útiles. ; L -A^A 
Los Estados Unidos tienen autoridad 
moral para influir en esta materia, 
porque, gracias á ellos, Cuba, al sepa-
rarse de España, no ha cargado ni si-
quiera con una fracción ae la Deuüa 
colonial. Con esto hicieron á la isla 
un gran favor; la pusieron en condi-
ciones de comenzar bien su nueva vi-
da; y, habiendo repudiado aquella 
Deuda, porque, según los negociadores 
americanos del tratado de París, no 
había sido contraída para gastos repro-
ductivos, no se exceden, ahora, al 
aconsejar al gobierno de la Habana 
que no cree una fuerte deuda, sin be-
neficio para el país. 
x r . z . 
PfTnyección , 
" C " grande? 
/ C u r a do 1 i 6 días l a 
. ' B l e n o r r a g i a , G o n o r r e a , _ 
J C i p e n n a t o r r e a , L e u c o r r e a 
96 Florea B l w c i # y toda c í a » a» 
1 flujos, p « r • •n í iguos qne Maa. 
I Garantizada Bí jcausar Estrechecea. 
i ü n espselftcó1 para toda enfeJfo»-1 dad mucosa. Ldbre de Teaejxo. 
, P e v é H t a en todas las bOHCW._ 
frep^ad» úBieuneat* pir | 
j i é ETans CiieMcal Co,; 
CiNOINNATI, O., 
C. U. A . 
Como no se puede estar en to-
das partes á la vez, hemos dejado 
de ocuparnos estos d ías de un 
a r t í cu lo publicado por La Inde-
pendencia, de Santiago de Cuba, 
en que se censura acremente la 
gest ión de aquel Ayuntamien to . 
Háce lo , en cambio, E l Nuevo 
País, extractando ese trabajo y 
c o m e n t á n d o l o en forma tan aca-
bada y magistral que no pode-
mos prescindir de ofrecer al 
púb l i co algunos trozos de su 
obra. 
Dice el colega habanero, en-
tresacando datos de La Indepen-
dencia: 
De diez y nueve miembros se compo-
ue el Ayuntamiento de Santiago efu-
dad que cuenta cerca de cineuenta mil 
habitantes, y de aquellos sólo asisten 
nueve, por término medio, á las sesio-
nes, casi siempre los mismos. Por lo 
general, las celebran á consecuencia de 
segundas convocatorias, porque no hay 
modo do que, con arreglo á la ley so 
reúnan en número suficiente á electo 
de la primera citación; y son frecuen-
tes los casos de constituirse en sesión 
el Cuerpo municipal con asistencia de 
solos cinco y cuatro concejales. 
En vista de este abandono, pregunta 
el colega para qué van ciertos hom-
bres á los puestos públicos, si á me-
drar ó á figurar en ridiculas ostenta-
ciones; y en seguida traza un cuadro, 
que 61 tiene por exacto, de la "subver-
sión moral y política, en que historias 
pasadas se derrumban de una manera 
lastimosa'7, en qife hombres tenidos 
por honorables asisten á conciliábulos 
indignos en que se hace traición á los 
amigos; de las "actuales horas indeci-
sas de concubinatos indecorosos, de 
apetitos salvajes, en que los jefes de 
partidos recomiendan que se abian 
casas de juego" para asegurar su 
triunfo en las elecciones, y después las 
pierden por cobardía, por falta de va-
roniles energías de los directores y de 
"gobernadores—mujeres, que no saben 
hacer respetar ni el cargo que tienen 
ni la importancia que adquirieron 
merced á benevolencias de amigos, 
que no creían encontrar tanta pequcílez 
en corazones tan jóvenes." 
Los párrafos finales del artículo da 
L a Independencia son tan crudos, que 
no los reproduciríamos si no lo cre-
yéramos indispensable para no dismi-
nuir el efecto que produce su lectura: 
"Así andamos. Ese ayuntamiento 
ha merecido la ruda censura de todos 
los contribuyentes. Los únicos que 
pueden y deben defenderlo son los que 
perciben sueldo; pero no los que pa-
gan, los que ven con ojos angustiados 
cómo se derrumba un partido que le-
vantaron sobre el pavés á fuerza de 
puños, los que fueron á luchar, co-
rriendo la suerte de ir á la cárcel y al 
presidio, por llevar al Ayuntamiento, 
al Consejo*Provincial, á la representa-
ción nacional, á hombres que llevaban 
el instinto del logro en su corazón, 
¡ c o a s 
3 S a 
Dos t é r m i n o s que ind ican dos clases de m á q u i n a s de escribir. 
E n la pr imera hay que estar levantando el carro continuamente y 
se calcula que en !a ope rac ión se pierden 15 minutos por hora. En 
un d í a de trabaj o de 12 hora s se pierden 3, ó sean 939 horas por 
año . Esa es la m á q u i n a ciega. Las otras son aquellas m á q u i n a s con 
pretensiones de escritura visible y al tratar de venderla colocan al 
marchante de lado, ó de t r á s de la m á q u i n a , para que vea la escri-
tura, pues de otra manera es imposible. Esa es la tuerta. La " L n -
derwood" (Grand Pr ix , St. Louis, 1904), es la U N I C A de escritura 
visible y nohay que ser t i t i r i t e ro n i contorsionista para usarla. Re-
p á r e n l o y ve rán . 
CHAMPION & PASCUAL. 
C-2283 
I M P O R T A D O R E S 
O B I S P O i 1D01 
V a p o r e s d e t r a Y e s i a = 
V A P O R E S C O R R E O S 
áelaCorapia^iiii í m É M t i 
A N T E S DB 
A U T O H I O LOPES Y ca 
EL VAPOB 
o n t e v i d e o 
Capitán Mir, 
fcíildrá para Puerto Limón, Colón, 8a-
feanilla, Curasao, Puerto Cabello, La 
Guaira, Ponce, San Juan de Puerto 
Bico, Santa Cruz de Tenerife, Cádiz 
y Barcelona, 
é l i de d i c i e m b r e , á las c u a t r o de l a t a r d e 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 
A d m i t e pasa je ros p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , 
S a b a n i l l a , C u r a g a o , P u e r t o C a b e l l o y l a G u a i r a , 
y c a r g a g e n e r a l , i n c l u s o t a b a c o , p a r a t o d o s los 
p u e r t o e de su i t i n e r a r i o y d e l P a c í ñ c o y p a r a 
M a r a c a i b o , C o r o , C a r ú p a n o , T r i n i d a d , G u a n t a 
y G u m a n á , c o n t r a s b o r d o e n Curacao . 
L o s b i l l e t e s de pasaje s ó l o s e r á n e x p e d i d o s 
h a s t a las d iez d e l s á b a d o 3. 
L a s p ó l i z a s d e c a r g a se firmarán p o r e l C o n -
s i g n a t a r i o a n t e s de c o r r e r l a s , s i n c u y o r e q u i s i -
tos s e r á n n u l a s . 
Se r e c i b e n l o s d o c u m e n t o s de e m b a r q u e has-
t a e l d í a Io. y l a c a r g a á b o r d o has t a e l d í a 2. 
D e m á s p o r m e n o r e s i n f o r m a r á n sus c o n s i g n a -
t a r i o s : 
M . C A L V O , O F I C I O S N U M E R O 28 
Nota.—Para expedir billetes á los 
pasajeros para COLON, es imprescin-
dible que presenten certiíicado de va-
cuna, expedido por la Sanidad de 
Puerto. 
T o d o s los b u l t o s de e q u i p a j e l l e v a r á n e t i q u e -
ta a d h e r i d a e n l a c u a l c o n s t a r á e l n m e r o d e l 
b i l l e t e de pasa j e y e l p u n t e e n d o n d e é s t e fue 
e x p e d i d o y n o s e r á n r e c i b o s á b o r d o los1bt t l tos 
a los c u a l e s f a l t a r e esa e t i q u e t a . 
P a r a c u m p l i r e l R . D . d e l G o b i e r n o d e E s p a -
ñ a , f e c h a 22 d e a g o s t o ú l t i m o , n o se a d m i t i r á 
e n e l v a p o r m á s e q u i p a j e q u e e l d e c l a r a d o p o r 
e l p a s a j e r o en e l m o m e n t o de sacar su b i l l e t e 
e n l a Casa c o n s i g n a t a r i a . 
C 1854 78-10 
EL VAPOR 
R E I N A MARIA CRISTINA 
Capitán Fernández. 
S a l d r á p a r a 
e l 4 de d i c i e m b r e á Jas c u a t r o de l a t a r d e l l e -
v a n d o l a c o r r e s p o n a e n c i a p u b l i c a . v 
^ ^ I t e c a r g a y pasa j e ros p a r a d i c h o p u e r t o . 
.Los b i l l e t e s de pasa je so lo s e r á n e x p e d i d o s 
h a s t a las d i e z d e l d i a d e l a sa l ida . 
L a s p ó l i z a s de c a r g a se firmarán p o r e l C o n -
s i g n a t a r i o an t e s de c o r r e r l a s , s i n c u y o r e q u i s i t o 
e e r á n nu la s . 
R e c i b e c a r e a á b o r d o h a s t a e l d i a 3. 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á su c o u s i s n a -
M. CALVO 
O F I C I O S N U M E R O 28 
flOTA.—Esta C o m p a ñ í a t i e n e a p l e r t a nnm 
f iOliza f l o t a n t e , a s í p a r a esta l í n e a c o m o p a r » odas las d e m á s , b a j o l a c u a l p u e d e n a í e g u r a r s e 
t o d o s ios e l e c t o s q u e se e m b a r q u e n en sus va -
j o res . 
L l a m a m o s l a a t e n c i ó n de los s e ñ o r e s pasa je 
r o s h á c i a e l a r t í c u l o 11 d e l R e g l a m e n t o de p a 
l a j e r o s y d e l o r d e n y r é g i m e n i n t e r i o r d é l o s 
v a p o r e s d e es ta C o m p a ñ í a , e l c u a l d i c e a s í : 
" L o s pasa j e ros d e b e r á n e s c r i b i r sob re t o d o s 
l o s b u l t o s de su e q u i p a j e . s u n o m b r e y e l p u e r t o 
fie d e s t i n o , c o n todas sus l e t r a s y c o n l a m a y o r 
c l a r i d a d . " 
F u n d á n d o s e e n es ta d i p o s s i c i ó n l a C o r a p e ñ í a 
n o a d m i t i r á b u l t o a l g u n o de e q u i p a j e q u e n o 
l l e v e c l a r a m e n t e e s t a m p a d o e l n o m o r e y a p a 
l l i d o de bu d u e ñ o , a s í c o m o e l d e l p u e r t o d e 
i l e s t m o . 
M O T A a d v i e r t e §L los s e ñ o r e s pasa je ros 
XV W 1 ü qUe e n e l m u e l l e de l a M a c h i n a e n -
c o n t r a r á n los v a p o r e s r e m o l c a d o r e s d e l s e ñ o r 
B a n t a j r a r i n a d i s p u e s t o s á c o n d u c i r e l pasaje 4 
b o r d o , m e d i a n t e e l paero de V E I N T E C E N -
T A V O S en p l a t a c a d a u n o , los d í a s de s a l i d a 
d t t e e jes d i e z h a s t a las dos de l a t a r d e . 
E l e q u i p a j e 10 r e c i b e g r a t u i t a m e n t e l a l a n -
c h a G r a c i s t o r r e e l m u e l l e d é l a M a c h i n a la 
v í s p e r a y e l d i a de B a l i á a has t a las diez oe l a 
m a ñ a n a . 
GRAN REBAJA DE PRECIO 
á l a E x p o s i c i ó n de 
St . L o u i s p o r la E m -
p r e s a de V a p o r e s 
" H a v a n a - N e w O r -
leans . S o u t h e r n Pa-
c i f i c . " L i n e a de M o r -
g a n . L a m e j o r y l a 
m á s b a r a t a . 
Cos to d e l v i a j e de 
l a H a b a n a á l a E x -
p o s i c i ó n " de San L u i s 
y v u e l t a p o r la v i a 
de N u e v a Y o r k , I n -
c l u y e n d o los m a g n í ñ e o ! coches d o r m i t o r i o s 
p a l a c i o " P n l l m a n " : 
D e l a H a b a n a á N e w O r l e a n s , S a n L o u i s , 
C h i c a g o , N e w Y o r f c y v u e l t a á l a 
H a b a n a . 
P o r l o s v a p o r e s de l a L i n e a de W a r d . . . $ 
D o r m i t o r i o P u l l m a n de N e w O r l e a n s á 
S a n L o u i s 
D o r m i t o r i o P u l l m a n de San L o u i s á 
C h i c a g o 
D o r m i t o r i o P u l l m a n d e C h i c a g o á N 









E l v i a j e á S a n L o u i s . i d a y v u e l t a , c o n d e r e c h o 
á 15p i a s de p a r d a a e r I f l . K x p o s i ó a f 39,10 
E l m i s m o c o n d e r e c h o á b u d ias $ 49.40 
E l m i s m o ñ o r t o d o e l p e r i o d o de l a E x -
p o s i c i ó n | 58.70 
D o r m i t o r i o P u l l m a n de N e w O r l e a n s á 
S a n L o u i s | 5.oo 
1 res c o m i d a s e n e l t r e n ( c a d a c o m i d a 
u n peso) | g oQ 
P o r f a l t a d e e spac io n o p o d e m o "se r iumerar 
t o d a s las v e n t a j a s q u e o f r e c e n estas E x c u r s i o -
nes, p e r o d i r i g i é n d o s e á n u e s t r a o f i c i n a p r i n -
c i p a l O b i s p o 21 , d a r e m o s t o d o s l o s i n f o r m e s 
p o s i b l e s s o b r e los c a r r o s d o r m i t o r i o s , los p r i n -
c i p a l e s h o t e l e s , c o m o t a m b i é n de t o d o s l o s 
p u n t o s i n t e r e s a n t e s q u e a t r a v i e s e n u e s t r o i t i -
n e r a r i o . 
T e n e m o s t a m b i é n u n s u r t i d o c o m p l e t o d e 
l i b r e t o s y g u i a s de t o d o s los p u n t o s p r i n c i p a -
les, q u e r e p a r t i m o s g r a t i s . 
P a r a i n f o r m e s d i r i g r i r s e á 
J. W. Planagan, | Galban y Cia. 
tí. I g n a c i o 36. H a b a n a 
19 N 
Comnelía Señera) TrasatMlca 
D E 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
Bajo contrato postal con el Gobierno imsú, 
PARA V e r a e r ü z DIRECTO 
S a l d r á p a r a d i c h o p t e r t o sobre e l d i a 3 de 
d i c i e m b r e e l r á o i d o v a p o r f r a n c é s 
LA NAYARRE, 
C a p i t á n P E R D K I G E O N . 
A d m i t e c a r g a á flete y p a s a j e r o s . 
T a r i f a s m u y r e d u c i d a s c o n c o n o c i m i e n t o s d i -
r ec tos de t o d a s las c iudades i m p o r t a n t e s d e 
F r a n c i a y e l r e s t o de E u r o p a . 
L o s v a p o r e s de es ta C o m p a ñ í a s i g u e n d a n d o 
á los s e ñ o r e s o a s a i c r o s 3l e s m e r a d o t r a t o q u e 
t a n t o t i e n e n a c r e d i t a d o , 
D e mas p o r m e n o r e s i n f o r m a n sus c o n s i g n a -
t a r i o s 
Bridnf, Mont'Twft v Compañía 
M E R C A D E R E S 33, 
14974 10-23 N v 
V a p o r e s c o s t e r o s , 
m n m 01 
A g e n t e g e n e r a l . 
C2211 
THE WEST INDÍAN Co. Ltd. 
para VERÁCRUZ y TAMPICO. 
E l h e r m o s o y r á p i d o v a p o r c o r r e o 
S a i n t C r o i x , 
C a p i t á n B E R G , 7 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s s o b r e e l 6 d e D i -
c i e m b r e . 
A d m i t e pasa j e ros de fe e n sus l u jo sos c a -
m a r o t e s y d e 3 í en su h e r m o s o e n t r e p u e n t e . 
L o s pa sa j e ros de 3; t i e n e n en l o s v a p o r e s de 
esta l i n e a , c o m o d i d a d e s q u e no l e s b r i n d a n las 
o t r a s C o m p a ñ í a s , sus l i t e r a s n u m e r a d a s , m e s a 
p a r a c o m e r , d u c h a s , l u z e l é c t r i c a , e t c . , y á 
p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 
COCINA ESPAÑOLA. 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e 4 sus c o n s i g n a -
t a r i o s 
A . I b e r n y H i i o . 
S a n t a C l a r a 24, e s q u i n a á S a n I g n a c i o . 
C-2257 5 _ i 
D E 
SOBRINOS DE EERREEi 
8. e i C. 
A V I L E S 
C A P I T A N 
Capitán GONZALEZ 
El jueYes I9¿etoien:l]reál8s5 tlelatarie 
PARA SAÜÜA i CAIBAKIO " 
TARIFAS EN OJIO AMERICANO 
De Habana á Sagrua y viceversa 
Paeaje e n M $ ̂ -oo 
I d . e n 3 í j 3.30 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a , l o z a , p e t r ó l e o s . 0-3J 
M e r c a n c í a s o-53 
De Habana á Caibarién y viceversa 
Pasaje e n « ílO-ao 
I d . e n 3? $ 5.30 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a , l o z a , p e t r ó l e o , 0-30 
M e r c a n c í a 0-33 
TABACO 
De Caibarién y Sa^ua a Habana, 35 
centavos tercio. 
E l C a r b u r o p a g a c o m j m e r o a a o t a . 
AVISO. 
Caro teral á Flirts Gorrili 
O R O A M E R I C A N O . 
D e l a H a b a n a á 
C í e n f u e g o s v P a l m í r a y v í c e - v e r s a f 0.52 
C a g u a g u a s ..̂  m 0. ^7 
C r u c e s y L a j a s . . . , , 0 .61 
S a n t a c l a r a , E s p e r a n z a y R o d a s , ,0.75 
SALIDAS DS~LA HABANA 
duran t e e l mes de d i c i e m b r e . 
Vapor MARIA HERRERA. 
D í a 5, á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Gi-
bara, Mayarí, Baracoa, Guantánamo 
y Santiago de Cuba. 
Vapor JOLIA. 
D í a 8, á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Gi-
bara, Baracoa, Guantánamo, Santia-
g-o de Cuba, Santo Donmig-o, San Pe-
dro de Macoris, Ponce, Mayagüez 
y San Juan de Puerto Rico. 
Vapor COSME DE HERRERA, 
D í a 10, á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Gibara, Vita, Sama, 
Bañes, Sagua de Tánamo, Baracoa y 
Santiago de Cuba. 
Vapor NÜEVO HORTERA. 
D í a 15, á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Gi-
bara, Sagua de Tánamo, Baracoa, 
Guantánamo y Santiago de Cuba. 
Vapor SAN JÜAÑT 
• D í a 20, á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Gibara, Vita, Sama, 
Bañes, Mayari, Baracoa y Santiago 
de Cuba. 
Vapor MARIA HERRERA. 
D í a 25, á las 12 del d ía . 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Gi-
bara, Mayarí, Baracoa, Guantánamo 
y Santiago de Cuba. 
Vapor COSME DE HERRERA. 
D í a 30, á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Gibara, Vita, Samá, 
Bañes, Sagua de Tánamo, Baracoa 
y Santiago de Cuba. 
ADVERTENCIA. 
L a c a r g a d e c a b o t a j e se r e c i b i r á , h a s t a l a s 
t r e s d e l a t a r d e d e l d í a de s a l i d a , y h a s t a las 
c i n c o de l a t a r d e d e l a n t e r i o r a l de l a s a l i d a , 
c u a n d o é s t a o c u r r a e n d í a de fiesta. 
L a c a r g a d e t r a v e s í a ( p a r a los p u e r t o s de l a 
R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a y de l a I s l a d e P u e r t o 
R i c o ) so lo se r e c i b i r á b a s t a las c i n c o de l a t a r -
de d e l d í a a n t e r i o r a l de s a l i d a , y c u a n d o é s t a 
o c u r r a a l d í a s i g u i e n t e de u n o f e s t i v o , se r e c i -
b i r á t a m b i é n e l d í a de s a l i d a , p e r o so lo h a s t a 
l a u n a de l a t a r d e . 
N O T A , — L o s v a p o r e s de l o s d i a s 5 y 15, e n 
G u a n t á n a m o a t r a c a r á n a l m u e l l e de l a C a i m a 
ñ e r a , y los d e los d i a s 8 y25 a l de B o q u e r ó n -
A V I S O A L PUBLICO. 
Desde esta fecha en lo adelante, los 
tipos de fletes de la carga que vaya 
para el puerto de Nuevitas, serán los 
siguientes: 
O r o a m e r . 
Víveres, ferretería, loza y ciga-
rrillos $ 0,37 
Mercancías 0,57 
La carga será puesta por cuenta del 
buque en los almacenes de nuestros 
Consignatarios. 
Habana 16 de Noviembre de 1904. 
c 1856 78 1 O 
i p 
E l vat)or 
C a p i t á n M O N T E S D B O C A 
D u r a n t e l a z a f r a d e l t a b a c o s a l d r á de B a t a -
b a n o los L U N E S y los J U E V E 3 á l a U e g i i i 
d e l t r e n de pasa je ros que sa la de l a e s t i j i á a 
d e V i l l a n u e v a á las 2 y 40 d e l a taffSt, p a r a U 
Coloma, 
Punta de Cartas, 
Ballén y 
Cortés, 
r e t o r n a n d o los M I E R C O L E S y S A B A D O S v 
los n u e v e d e l a m a ñ a n a , p a r a l l e g a r á B a t i d a 
n ó los J U E V E S y D O M I N G O S a l amanece. - . 
L a c a r g a se r e c i b i r á d i a r i a m e u c e oa l a 93-
t a c i ó n de V i l l a n u e v a , 
P a r a m a s i n f o r m e s 
ZCLUETA lO. 
c 1855 78-1 O 
N U E V A | I N £ A 
D E L A 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(Eamburg Jimerican JAne) 
P a r a C o r u ñ a , H a v r e , Dover v^HamlDur^o 
F a l d r á s o b r e e l l ^ d e D I C I E M B R E e l n u e v o y e s p l é n d i d o ™ P o P a l e m á n 5 ' 
m e r t á ^ ^ 6 ^ y P f tS^e ros de ü á m a r * V P ™ * . & q u i e n e s o t r e ^ " " 
* n PaEajeros, co* BnB e q u i p a i e s s e r á n t r a s l a d a d o s l i b r e s d 5 gas tos d e « d e l a M a c h i n a á 
d o d e l v a p o r e n los r e m o l c a d o r e s d e l a E m p r e s a o " " uesae la i n a c n i n a á b o r -
Pasaje en f para Corníia $23-35 oro espaiol, 
•n , n ^ Ín,clluso waptiesto de desembareo. 
P a r a c u m p l i r e l K. D . d e l G o b i e r n o de E s p a ñ a f e c h a 22 a<rrw« tono ^ . 
C 2306 
VAPOR "ÁLAVA" 
Capitán Kmilio Onube. 
Saldrá de este puerto los martes ú lax seh 
de la tarde oara 
T A R I F A E N O k u A M E R I C A N O 
P A R A i á A U U A YCAIBARII3N 
D e H a b a n a á Sagua I P saje e n U f 7.0) 
y v i c o v e r s a ( I d e m e n 3} | 3.3J 
V í v e r e s , l e r r e t e r í a , l o z a y p e t r ó l e o 30 ees, 
M e r c a d e r í a s 50 „ 
D e U a b a n a á C a i b a r i á a ( P a s a j é e n l l f 10.83 
y v i c e v e r s a ( I d e m en3? | 5,1 J 
V i v e r o s , í e r r e t e r i a , l o z a y p e t r ó l e o 30 o t l . 
M e r c a d e r í a s 53 
T a b a c o de C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a ' 2 5 ala. 
t e r c i o . 
( E l c a r b u r o pasra c o m o m e r c a n c í a , ) 
C A M SENERiL A FLETE CORRIDO 
O R U A M E R I C A N U 
P a r a C í e n f u e g o s y P a i m i r a , . . . á $ 0 5'> 
.., C a g u a l a s „ * ^ 
... C r u c e s y L a j as 0 M 
c a n t a C l a r a q 75 
E s p e r a n z a y R o d a s . . ! , . " 0 75 
Paramas mt'ormes dirigirse a *su.s 
armadores. C Ü 3 5 A 30. 
.o-,*- Ue'^uno* ZuLuetatf Gátaiz 
1 1 f 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente estable da en 184:4. 
G i r a n l e t r a s á l a v i s t a sob re t o d o s los Eanoog 
N a c i o n a l e s d e los E s t a d o s U n i d o s y d a n espa-
c i a l a t e n c i ó n á 
Transferencias w el calils. n 
o 1859 78-1 0 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; g i r a n letras 6 corta 
y larga v i s t a y d a n c a r t a s de c r é d i t o sobre Nev» 
Y o r k , F i l a d e i f l a , N e w O r l e a n s , S a n Francisco, 
L o n d i e s , P a r í s , M a d r i d , B a r c e l o n a y d e m á s oar 
Ei t a l e s y c i u d a d e s i m p o r t a n t e s d e los E s t a d o » n i d o s . M é x i c o y E u r o p a , a s í c o m o sobre todos 
los p u e b l o s de E s p a ñ a y c a p i t a l y puertos da 
M é x i c o . 
E n c o m b i n a c i ó n c o n los s e ñ o r e s H. B. Holua* 
& Ce., d e N u e v a Y o r k , r e c i b e n ó r d e n e s para U 
c o m p r a 6 v o n t a de v a l o r e s ó acc iones cotiza" 
bles e n l a B o l s a oe d i c h a c i u d a d , cuyas cotia» 
clones M reciben per cable d i a r i a m e .te. : 
c Jfe57 7 . 1 0 
N . C E L A T S Y H o m o . 
108» Aguiar, IOS, esquina 
a A niara ara. 
Hacen pasos por el canle, í'acillwus 
cartas de crédito y giran letras 
a corta v laríra vista, 
sobre N u e v a Y o r k , N u e v a U r l e a n s , \ f e l v C £ " 
M é x i c o , S a n J u a n de P u e r t o R i c o . L o n d r a » , f * 
ría, B u r d e o s , L y o u , B a y o n a , H a m b u r g o , l4on*í 
Ñ á p e l e s , M i l á n , G é n o v a , M a r s e l l a , H a v r e , u< 
l l a , " N a n t e s . S a i n t Q u i n t í n . D i e p p o , ' í o u l o u s ^ 
V e n e c i a , F l o r e n c i a , T u r i n , M a s i n o , e tc . a s ioo» 
m o sob re t o d a s l as c a p i t a l e s y p r o v i n c i a s ae 
España ó Islas Canarias. 
c l G l O _ 1 5 6 - U J A £ _ - Í 
J . A. BANOES Y COMP. 
OBISPO 19 Y 21. 
H a c e p a g o s p o r e l c a b l e , f a c i l i t a « f^^L 
c r é d i t o y g i r a l e i r a n á, c o r t a y l a r g a 3° J' 
las p r i n c i p a l e s p lazas de es ta I s l a , y ^ . 4 
F r a n c i a . I n g r l a t e r r a , A l e m a n i a , Rus i a , E s c a " ^ 
U n i d o s , M é j i c o , A r g í U n a , P u e r t o R eo, u a i 
n i , J a p ó n y sob re t o d a s U n ciudadesr y P^ é 
blos d e E s p a ñ a , I s l a s Ba lea re s , C a n a r i a » 
I t a l i a . 
c 202'! 7S- 23 O 
m 
(S. e n O ^ 
H a c e n p a g o s p o r e i c a b l e y giraQTietrv' 'flK F»4 
t a y l a r g a v i s t a sob re N o w Y o r k , ^ ^ ¿ ¿ I üa 
r í s y s o b r e todas laa c a p i t a l e s y p u e b l o s ^ 
p a n a ó is las B a l e a r a s y C a n a r i a s . ^ r n ^ 
A g e n t e de l a C o m p a ñ í a de S e g u r o s oorn^ 
cend ioa . 
c 1269 156-lJ i . 
8, O ' R E I L L Y . 8. , , ¿ 1 
E S Q U I N A A M E K C A P l ^ V r U 
H a c e n pagos p o r e l cable . F a c i l i t a n ^ 
d e c r é d i t o , f ^ >'etf 
G i r a n l e t r a o sobre L o n d r e s , Ner? ^oXh¿:e^ 
O r l e a n s , M i l a m T u r í n , R o m a , V e u c c u i , r> ^ 
c i a , N é p o l e s , L i s b o a , O p o r t o , O i b r a l t a r . ^ 
m e n , H a m b u r g o , P a r í s , H a v r e , N ^ r ^ c r u ^ 
d é o s , M a r s e l l a , C í l d i z , L y o n . M é x i c o , V e r » 
Ban J u a n de P u e r t o R i c o , e tc . . ote , 
X'J> & ¿ LEF* ^ ] X r . re i ' . 1 
s ob re t o d a s las c a p i t a l e s y pueb los ; s0pruz<l* 
m a de M a l l o r c a , I b i z a , M a h o n y S a n U ^ 
T e n e r i f e , 
s o b r e Mali.nz.a3, C á r o e n a s , K c n i e d i o N ¡¿^á 
C l a r a , C a i b a n é n . E a g ü a la G r a n d e , V j u b * 
C l e n l u e g o s , 8 e n c t i g p i r i t u a , S a n t i a z e o°í0|fll 
C i e g o de A v i l a , M a n z a n i l l o , P i n a r d e i 
bftra P u e r t o P r i n c i p o ? NueviUM. HB 
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^bien oculto, para qtie nadie lo sospe-
hará á mamarrachos sin pudo?; á 
hambrientos desaforados, á políticos-
abaneras, que sólo han podido salir á 
la radiante luz del sol, porque los re-
linos revolucionarios sacaron del 
basurero á toda esa inmundicia social. 
por eso nos hemos hundido, por oso 
Viomos venido al estado doloroso en 
ne nos encontramos. Los culpables, 
los responsables son los do arriba, los 
míe se arrogaron la dirección de un 
p u lido cuando no tenían corazón para 
ello'" 
Cuítese á esas durísimas palabras— 
termina y comenta E l Nuevo P a í s — l a 
alta dosis de exageración que en ellas 
ha puesto la pasión política, y aun así 
onedará un juicio bastante exacto de 
W situación lamentable á que en cier-
tos órdenes hemos llegado. Pero los 
ásperos censores de L a Indcpendeueia 
han olvidado la parte de culpa que co-
rresponde á los que confiesan ''haber 
levantado un partido á fuerza de pu-
rm" haberse expuesto á sufrir penas 
de prisión y de presidio-lo qxie envuel-
ve infracción voluntaria de la ley pe-
1—para (iar ia investidura de conce-
faíes alcaldes, consejeros y represon-
tantes á hombres que no la merecían, 
6 DOr lo menos, á hombres cuya ido-
neidad intelectual y moral no les era 
p êrfectamente conocida Del mal que 
ínr ello ha sobrevenido á la República 
no son únicamente responsables los di-
rectores, los de arriba; la responsabili-
dad también alcanza á los dirigidos, á 
los de abajo. A todos les ha íaltado no 
sólo corazón, rectitud de propósitos y 
reflexión para escoger los medios de 
realizarlos, con sujeción á los dicta-
dos de una conciencia sana y verdade-
rameute patriótica, y puesta la vista 
solamente en el bien de la nación cu-
bana-
Caso notable es ese de recono-
cer las propias faltas los que en 
las ultimas elecciones pecaron de 
sobra de puños, porque implica 
la denuncia e spon tánea de los 
pecadores. (No nos atrevemos á 
llamarles reos por no incu r r i r en 
el enojo de los que no ven en los 
delitos electorales materia pe-
nable). 
¡Cuánto valor moral t e n d r í a 
esa confesión, hecha á su debide 
tiempo, y antes de que la C á m a r a 
aprobase el proyecto d i sminu-
yendo en lo sucesivo las penas 
correspondientes á aquellos del i -
tos, proyecto que por tratarse de 
materia c r imina l h a b r á de tener 
efectos retroactivos y que proba-
blemente ap roba rá el Senado! 
Pero ahora no hay peligro en 
hacer esas manifestaciones. 
Ante este resultado, casi pare-
cen már t i res los que se dejaron 
prender con las manos en la ma-
sa y hab rá que i r á sacarlos bajo 
palio de la cárcel. 
La Publicidad de Santa Clara 
no quiere que le llamemos órga-
no del Sr. D . José Migue l Gó-
mez. Y nos dice: 
Pero señor, para tocar pitos y flau-
tas en todo este desconcierto político 
¿se necesita por virtud ser siempre ór-
gano? 
iKo está el D i a r i o metido de lleno 
siempre en nuestra política, sin ser ór-
gano de ninguna iglesial pues entonces 
¿qué tiene de particular que nosotros 
animados de muy buen deseo, marche-
mos sin carácter oficial alguno, pero 
muy dueños de decir todo aquello que 
sepamos y nos venga en ganas? 
Y á propósito, colega, ya que se ocu-
pa de nosotros, cosa que le agradece-
mos sinceramente ¿por qué no nos en-
vía el cange, no obstante recibir nues-
tro periódico? 
Así podremos al menos hablar ama-
no á mano" como decimos por acá. 
Rogamos al señor Director y 
al señor Adminis t rador del D i a -
r i o se sirvan ordenar el cange 
que pide el colega. 
Bien se lo merece por meter-
nos de hoz y de coz en la pol í t ica 
cubana, cuando cre íamos estar 
fuera de ella desde que cesó en 
Cuba la soberan ía española . 
Menudas credenciales van á 
l lover sobre nosotros tan pronto 
t r iunfe el candidato de La Pu-
h'iridad... 
O somos ó no somos. 
L lama La República, de Santia-
go de Cuba, la a tenc ión del señor 
Juez instructor acerca del si-
guiente hecho; 
Se nos ha presentado en esta redac-
ción Juan Pérez Camaeho, colono del 
cafetal "San Alfonso", quien nos ha 
manifestado que hará cerca de tres me-
ses, y á media noche, fué sacado de su 
colonia, amarrado, por varios vecinos 
y llevado ante el Juez Municipal de 
Songo, quien lo puso inmediatamente 
en libertad. 
Que tratando de volver á los terrenos 
que tiene arrendado, donde construyó 
una casa y tiene plantaciones de café y 
cacao, le impidieron la entrada con ame-
nazas de muerte los vecinos Braulio 
Luna, Simón Rosillo y Félix Luna, 
amenazas que han vuelto á repetir el 
dia 20 del corriente, de todo lo cual ha 
dado conocimiento al Juzgado. 
Pero como á pesar del tiempo trans 
currido no puede volver á su propiedad 
por peligrar su vida, se encuentra ca 
recieudo por completo de los recursos 
necesarios para su sostenimiento, sin 
que haya encontrado, á pesar de haber-
lo solicitado, autoridad que lo ampare, 
para que impidiendo la realización de 
las amenazas de que es objeto, pueda 
volver al terreno donde tiene su trabajo. 
Y diga el colega: ¿es por ven-
tura cubano el Sr. Juan Pérez Ca 
macho? ' 
Porque si lo es no se explica 
que sus vecinos le paguen el be 
neficio de fomentar al l í las indus-
trias del café y del cacao, conde 
n á n d o l o á mor i r de hambre ó de 
otra cosa peor todav ía . 
Ahora , si es e spaño l . . . ya se ex-
plica todo. 
Da cuenta E l Heraldo, de Cien-
fuegos, de la llegada a l l í del se-
ñ o r López Seña: 
Según La Correspondencia local, vie" 
ne el Sr. López nombrado por la Aso* 
ción para "informarse bien del atropello 
cometido con el Sr. Díaz (en la denun-
cia formulada por el Jaez de Primera 
Instancia por la carta de "Jacobo") 
dando después cuenta á la Asociación, 
que obrará con arreglo á lo que haya lu-
gar, velando como es su deber por la dig-
nidad y el decoro de la clase." 
No creemos que el director del Avi-
sador Comercial traiga á Cienfuegos esa 
comisión, estando sub-judice el asunto 
Cubas-Díaz y siendo éste sólo de la 
competencia de nuestros tribunales de 
justicia (y de cuyo sumario esperamos 
salga bien el estimado compañero señor 
Díaz.) 
¿Y por qué no? 
Eso es poner en duda la efica-
cia de la in fo rmac ión de los re-
porteros en el descubrimiento de 
las faltas y de los delitos p ú b l i -
cos. 
Acerca de cuya in fo rmac ión en 
el cr imen de «Tin-tan», condena-
do por la Audiencia á la pena de 
muerte, escribe El Nuevo País: 
El tribunal de reporters no ha publi-
cado todavía su sentencia definitiva en 
la causa que instruyó para evitar ex-
travíos judiciales á consecuencia de la 
muerte violenta de la infortunada Celia. 
¿A cuándo espera? 
CuraOTiWa para las A l i n o n m 
Simples y sangrantes; exteriores y con p icazón . S 
no cura no pague. Los Boticarios e s t án autorizado, 
por los manufactuierod del U N G Ü E N T O 1>K PAZO 
á devolver el dinero si la medicina deja do curar cual 
quier caso de almormnas, aunque sea crónica . I.os ca 
eos ordinarios so curan en seis dias, los rebeldes, en 
catorce. Una apl icación d á a l iv io y sosiego. La pica-
fcónse calma instantAneaniente. Es nn nuevo descu-
brimiento y el ún ico que se ofrece con una garautiu 
positiva. 
Si el boticario no lo tiene se lo enviaremos de aqu 
al recibir sellos de correo equivalentes A 50 centavo-
en oro nmerioano, d l r i j iendo la carta á P A R I o M E D I -
CIFECO. ,S t . Luis Mo. E. U . de A. , fabrl Jantes de 
las P A S T I L L A S L A X A N T E S D E B R O M O - Q U I N I N A 
el celebre remedio para los resfriados. 
~ T o y e r j a 7 Z 
Sortijas, aretes, candados, pulseras y 
ternas completos de brillantes, brillan-
tes con perlas, brillantes con rubíes, bri-
llantes con zafiros y brillantes con esme-
raldas, 
Loa precios pira todas las fortunas, 
desde 80 centavos par de aretes ó sorti-
ja hasta $2000. 
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ILLANTES BLANCO 
DE I r a CLASE 
Y DE TODOS TAMAÑOS, 
desde 1 a 10 quilates do peso, sueltos 
y montados enjoyas y Kelojes oro só-
Udode 14: y 18 quilates. 
Acaban <le recibirse últimas nove-
uades en la Joyería importadora 
E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO E HIJO 
( H a k n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9. 
C-2330 
CASTORIA 
para Páryu los y Niños 
n Uso por m á s de Treinta Años 
que pocas veces subía las escaleras de 
Palacio por su propia voluntad} sólo lo 
hacía cuando era invitado á ello por el 
Presidente. 
En la primera y segunda legislaturas, 
casi siempre presidió las sesiones del 
Senado; únicamente dejó de hacerlo 
cuando se vió obligado á ir á su cen-
tral, donde permaneció algunos meses, 
hasta que marchó á París. 
Se conoce que el señor Estevez, des-
de hace tiempo, tenía la intención de 
dimitir la Vicepresidencia de la Repú-
blica, puesto que al salir para París, 
renunció el sueldo que como tal Vice-
presidente gozaba. 
El señor Estevez es un hombre dis-
creto, correcto caballero, bondadoso de 
carácter, respetuoso de la ley y de la 
Constitución; y tal vez él entienda que 
han ocurrido cosas en el Senado, las 
cuales, estando en desacuerdo con su 
manera de ser y de sentir, sean las cau-
sas que hayan influido en su última de-
terminación. 
Puede. 
L a sus t i tuc ión dei séfíor Es t é -
vez pa rec ía cosa fácil y prevista 
por la Cons t i tuc ión ; pero á juz-
gar por lo que La Discusión dice 
ayer, tan no es así, que ha surgi-
do un c ú m u l o de dudas acerca 
de ese extremo. Escribe: 
La primera vacilación surge al pen-
sar quien debe ser el funcionario en-
cargado da sustituirle. Nuestra Consti-
tución no resolvió categóricamente el 
E l Mundo, después de empren-
derla contra las procesiones, para 
que no se diga, la emprende con-
tra la brujer ía , contra esa "por-
ción de gente que se hunde en 
los abismos de la maldad, cerran-
do los ojos á la luz" . 
Y exclama: 
Hay, pues, que abrírselos. Y como 
en nuestro Código s© señalan penas pa-
ra las asociaciones ilícitas y la de los 
brujos lo es, precisa que éstos sean per-
seguidos con todo el rigor que la salud 
moral del pueblo aconseja. 
¡Qué crueldad! 
Vaya, siempre q u e r r á el cole-
ga que el rigor sea algo menos. 
Los brujos no salen en proce-
sión, que sepamos. 
¿Por q u é d i m i t i ó el señor Es-
tevez el cargo de Vicepresidente 
de la R e p ú b l i c a ? 
Por su estado de salud, dicen 
sus amigos. 
La Lucha, que no es enemigo 
suyo, no piensa lo mismo, y apun-
ta lo siguiente: 
El señor Estévez, puede afirmarse 
Lleva la 
firma de 
SE SOLÍCTM COMPRADORES 
p a r a c i n c u e n t a m i l a l m a n a q u e s , p a r a 
e l 1E05, c o n p r e c i o s a s l á m i n a s , á |1 .25, 
é 1,50 y 1.75 o r o d n a . c o n e l 10 p . § d e t o . 
i EL PAN AMERICA 
\ de L o u i s J u r i c k . — M o n t e 203 .—Habana . 
f 14248 26-12 N 
S A P O N A S A : j a b ó n s a n a t i v o , p a r a e r u p c i o -
^nes d e l c u t i s , s a r p u l l i d o s , p i c a d a s d e insec-
os, s u d o r d e s a g r a d a b l e , 
~ W W E GÜILLEl. 
I m p o t e n c i a - - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o - " S I -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
C o n s u l t a a de 11 a 1 v de 3 a 5. 
49 49 HABANA 
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B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
Ac t ivo en la R e p ú b l i c a de Cuba S I ^ Q O C X O O O 
Sucursales: GAUANO 8-1:» HABAMA. 
M A T A N Z A S , . S A Q U A L A . Q R A N ü B I , C A R D b N A 3 , 
C I E N F Ü E Q 0 3 , S A N T I A G O D S 0 U 3 A , M A N Z A N I L L O . 
A g e n t e s especiale-s e n i o d o ) l o i p u n t o ? c o m a p c i a l a s d3 la. K a p í b l i c i d3 ^ j o í , y c o r r a j p o a -
sales en las p r i n c i p a l e s c i u d a d e i d e A m S r i o i , E i r o p i y e l ü x t r e n ) Orieafcs. 
O l r e c e t o d a clase de f a c i l i d a d e s b a n c a r i a s a l c o o i s i ' c l o y a l p a b u o o . 
Cuentas Corrientes. Cobros por cuenta aaena, 
Giro de Letras. Cartas de Crédito. 
Fagos por Cable, Caja de Ahorros. 
Compra y Venta áe Valores. 
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asunto. Prefirió dejarlo & la libertad 
de los hombres del porvenir, al con-
signar en el inciso 13 de su artículo 59, 
que es una de las atribueiones propias 
del Congreso, ''designar por medio d© 
una ley especial, quiéu debe ocupar la 
Presidencia de la Eepública en el caso 
de que el Presidente y el Vicepresiden-
te, sean destituidos, fallezcan, renun-
cien ó se incapaciten." 
Hace poco más de un año, el 21 de 
Junio de 1903, se sancionó por el Eje-
cutivo la ley iniciada en el Senado so-
bre sucesión á la Presidencia. Por ella 
se acordó, que caso de falta temporal ó 
definitiva de los dos primeros magis-
trados se encargará inmediatamente 
del Poder Ejecutivo el Secretario de 
Estado, ó en su defecto el de Goberna-
ción, pero sólo por un término de cinco 
días, porque al cabo de este plazo ten-
drá que reunirse sin necesidad de con-
vocatoria, el Congreso en el salón de la 
Cámara de Representantes, con un 
"quorum" d«a dos terceras partes por 
cada cuerpo, para elegir á la persona 
que haya de ocupar la Presidencia por 
el tiempo que le restaba al que antes la 
venia ocupando. 
No dice nada la ley en cuestión, que 
es lo único legislado en concreto, sobre 
el caso particular del Vicepresidente, 
tal vez porque su falta, mientras no 
viene á agravarla la del Presidente, no 
tiene realmente carácter de conflicto 
nacional de consecuencias prácticas, ni 
más efectos que los q-.:e á la presiden-
cia de los debates senatoriales se re-
fiere. 
Ahora bien; se presenta una segunda 
duda, y esta por ahora no tiene res-
puesta. ¿Ante quién debe presentar sn 
renuncia el Vicepresidente! No hay ley 
alguna que resuelva el particular. Por 
consiguiente, cabe discutir la compe-
tencia del Senado, ante quien ha pre-
sentado su dimisión el doctor Estévez 
y Romero, para entender eu cuanto se 
relacione con esta cuestión. 
Como se ve, el colega propone 
las dudas, pero no las resuelve. 
No encuentra m á s camino para 
resolver la cues t ión que pedir al 
señor Es tévez Romero que se sa-
crifique y siga aguantando me-
cha. 
Estas son sus palabras: 
Frente á este conflicto, difícil real-
mente de resolver, y pensando en lo ár-
duo que sería, una vez salvados los obs-
táculos, encontrar un sustituto al valio-
so doctor Estévez y Romero, en esta 
dolorosa escasez de hombres, digna de 
la linterna de Diógenes, acaso pued» 
más que todas las razones circunstasr 
cíales, el patriotismo siempre láteme 
del digno hombre público y lo lleve á 
la generosa resolución de sacrificarse 
un poco más por Ja tranquilidad de la 
patria, que ya no puede con la carga de 
embrollos que encima lleva, desistien-
do de su renuncia presentada. 
¡^ué agradecidos deben quedar 
al colega los legisladores si el se-
ñ o r Estévez ret i ra su d i m i s i ó n y 
continua p r o p i n á n d o s e I 
Les evita el trabajo de legislar 
para el caso, lo cual siempre es 
molesto y no pod r í a resistirse si 
A P A R T A D O 6 6 8 T E L E F O N O 6 0 9 
P r e m i a d a c o n m e d a l l a de o r o e n l a ü l t i m a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
Ciua ladebilidad en geral, escrófula y raquitismo de lo* niños. 
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< CÜERV0 Y SOBRINOS * 
¿ E N QUE CONOCE F D . S I ÜN 
R E L O J D E R O S K O P F 
p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 
b a p í o M m la esfera i rilo misie; 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
-Ci. n t j o o e» i ^ t « , d o a* <© t u . 
Esta casa ofrece al póbl ico en general un gran 
surt ido de brillantes sueltos á e todos t amaños , 
candados de bril lantes solitario, para señora desde 
1 á 12 kilates, el par, solitarios para caballero 
desde i á 6 kilates, sortijas, brillantes de fantasía 
para señora^ especialmente forma marquesa, de 
bri l lantes solos, ó con preciosas perlas al centro, 
r u b í e s orientales, esmeraldas, zafiros 6 turquesas y 
cuanto en j o y e r í a de brillantes s® puede desear. 
R I C L A 3 7 i . A L T O S . E S Q . A A G U I A R . 
U*ICO 
C A J A S A P R U E B A D E F U E G O 
SON LAS MEJORES ÜNIVERSALMENTE CONOCIDAS 
Y QUE GARANTIZAN LA MAS ABSOLUTA SEGURIDAD 
Las Cajas MARVIN son ele construcción verdaderamente maravillosa; reúnen 
mejoras y ventajas muy valiosas. Ningún otro fabricante hace nada equivalente. 
No tienen conyunturas en el cuerpo, remaches ni tornillos que puedan ser forzados. 
Son las únicas Cajas que la acción del fuego no puede abrir las uniones de las puer-
tas. De venta por sus Agentes Generales en Cuba, 
Casteleiro ^ Vizosp, S. en C. I m p o r t a d o r e s de F e r r e t e r í a , Oñcios 13. 
QUE SE C E L E B R A r P e L 22^DE DICIEMBRE. 
¡SIRVEN TODAS LAS POSTALES QUE SE ENCUENTREN DENTRO DE LAS CAJETILLAS 




S E G N G D A P A R T E 
d i Tu10"^1.8, P ^ W i ^ a O a i o - ¡ a Casa E d i t o r i a l 
til » o i 5 C 1 ' se v e n d e e u " L a M o d e r n a P ó o -
t I a i O b i s p o 135.) 
(COKTINUA) 
Con 0 tendría nada de particular, 
tniri eudGréÍ8 (1U0 la Pi'iinera vez so 
£ creer que la comida hubiese hui-
Tur?/1 U,a amante; Pero tratándose de 
g e s t e a hija... 
J conde hizo un gosto furibundo, 
valp h me haga8 iniciaciones. Más 
«basdl6 S1 vez de e8t0> ya sospe-
vista mü(l' «l110 110 1» pierdas de 
^ospo se encogió de hombros, 
lacio lai8 deJarla 8alir del pa-
^¿Crees acaso que no vuelva? 
só nada: veremos. 
tu« miodof'10 ?0n }m 80SPechas, con 
hiendo 0an7fteeXCla.mÓ 61 ccmde fari^o, ™o apreSuraaamoute ae la estan-
cia, porque estaba tentado de coger á 
su cómplice por el cuello. 
Antes de pasar á la sala procuró re-
hacerse; no obstante, estaba tan pálido 
que al verle el duque le sorprendió. 
Rolando se dirigió hacia él. 
—Perdonad, señor conde, si os mo-
lesto en este momento; pero he sabido 
la desaparición de la señorita. 
El conde hizo un movimiento de sor-
presa. 
—¿Lo habéis sabido? 
— Sí... por el aya de la condesita, que 
ha venido á mi palacio. Yo no he po-
dido resistir al deseo de veniros á ver, 
ponerme á vuestra disposición, oir de 
vos los detalles del hecho. 
—Os lo agradezco—exclamó el conde 
con sincera efusión;—vuestra presencia 
me devuelve el valor que mo iba fal-
tando; sentaos,... no os ocultaré nada 
de cuanto me sucede. 
"Eepitió lo que sabemos. El duque 
escuchaba con gran atención, y si el 
conde hubiera estado más tranquilo, le 
habría visto varias veces palidecer, co-
mo si el corazón de Rolando cesara de 
latir y un frío mortal le corriese por 
las venas. 
—Esta desaparición no rae parece 
natural—dijo con voz entrecortada, 
cuando terminó el conde;—¿no tenéis 
sospecha alguna acerca de quién pu-
diese escribir aquella carta á la con-
desita? 
—Ninguna. 
—Permitidme una pregunta dictada 
por la más leal amistad. Si no me en-
gaño, al menos atendiendo á lo que me 
han dicho, también la madre de la 
condesita Dora desapareció hace algu-
nos años, sin haberse encontrado nin-
guna huella. 
El conde se puso lívido, pero á pe-
sar de la apretura en que se encontra-
ba, no pudo menos que responder en 
voz baja: 
—Es verdad, sí. 
—Es extraño—dijo el duque como si 
hablase consigo mismo; después, de 
repente: 
—Ahora conviene pensar en Dora. 
¿Es acaso posible que en una ciudad 
como Florencia se pueda robar á una 
muchacha sin dejar rastro? 
—¡Ah! ¡mi pobre Dora... está per-
dida... está perdida!—murmuró el con-
de. 
—¿Perdida?... ¿Por qué? 
-Alguien le ha tendido un lazo; 
aquella carta que la muchacha ha re-
cibido... 
—¿No tenéis sospecha alguna? ¿A 
qué fin raptar á la condesita Dora? 
¿Qué quieren de ella? Debo existir un 
motivo importante. 
—¡ Ah!—exclamó el conde con ímpe-
tu,—si yo encontrase un hombre á 
quien busco hace muchos años, estoy 
seguro que encontraría también á mi 
hija. 
—¿Un hombre? ¿Buscáis un hombre 
y no le encontráis? Decidme su nom-
bre. 
El conde experimentó á pesar suyo 
una sacudida y lanzó una exclama-
ción. 
Después, retorciéndose las manos 
con rabia, exclamó: 
—Su nombre me quema los labios, 
pero os responderé; el hombre que yo 
busco es el hijo del duque de Morton. 
—¡El duque de Morton!—repitió 
Santerno. 
—¿Acaso le conocéis?—pregunto co?i 
voz entrecortada el conde. 
—Sí—dijo Rolando con el gesto más 
que con la palabra. 
—¡ Ah! al fin—gritó el conde—podré 
verle, tenerle en mis manos... 
Rolandd sacudió la cabeza. El conde 
hizo un movimiento de terror. 
—¿Por qué decís que no? 
—Porque el hijo del duque ha muer-
to hace mucho tiempo... 
El conde lanzó un rugido de rabia. 
—¿No me engañáis? 
Santerno negó con la cabeza. 
—¿Muerto... muerto, siu que yole 
haya podido ver ni una vez?—exclamó 
el conde creyendo estar solo;—muerto 
acaso de enfermedad, tranquilamente 
en una cama... él... que me ha destro-
zado el corazón... que ha armado mi 
mano... ¡Ah! no es justo, no. 
A pesar de su predominio sobre sí 
mismo, el duque no supo contener 
completamente la intensa emoción que 
le invadía. 
Se sobresaltó, se puso pálido y dió 
un paso hacia el conde. 
Pero se contuvo en el acto, 
—¿Creéis acaso,—exclamó,—que si 
el duque hubiese vivido, habría hecho 
raptar á vuestra hija? 
—Pues bien, sí,—dijo el conde con 
vos de trueno,—lo creo.,. 
—¿Con qué derecho? 
Uua viva angustia se dibujó en el 
rostro del conde. 
—No sé.., no sé.,,, no me preguntéis 
nada: pensemos antes en encontrar á 
Dora. ¿Puedo contar con vos? 
—Soy vuestro aliado. 
—Pues bien, ayudadme á encontrar 
á mi hija y mi recouocimieuto será 
eterno. 
—La encontrafemos, os lo juro, y 
¡ay! del que se hubiera atrevido á to-
carla, 
Esta vez el semblante de Santerno 
se puso espantoso^ pero fué un instante 
y adquirió enseguida el predominio so-
bre sí mismo. 
—No perdamos el tiempo en bagate-
las,—prosiguió,—en tanto que vos bus-
cáis por un lado, yo haré lo mismo por 
el otro. 
El conde cogió de nuevo una mano 
de Rolando y la estrechó. Un momen-
to después los dos hombres se separa-
ron. El duque alejándose, decía entro 
sí: 
—¡Ah! el infame acusa todavía á su 
mujer y querría encontrarme. ¡Si tú 
supieses que vive aún el viejo! Pero 
no ha llegado el tiempo de descubridlo 
todo. Ahora no debo pensar más que 
en Dora, en ella sola. ¿Dónde habrá 
ido? ¿Qué engaño le han tendido! 
Dios mío, si vos no me sostenéis, aca-
baré por perder la cabeza, acabaré por 
volverme loco como mi padre. 
V I 
¿Qué había sucedido á la condesita 
de Ripafralta? ¿En dónde se encontra-
ba? 
Cuando la joven camarera le llevó la 
carta misteriosa, de que los otros de-
bían ingnorar su contenido, Dora, esta-
ba en la cama. Tomó la carta coa 
evidente estupor, la abrió y apenas re-
corrió las primeras líneas, se puso pá' 
iida como una muerta. 
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no hubiese el recurso de las fal-
tas de quorum, que tanto agrade-
cen las fuerzas agotadas en el im-
probo far niente. 
L A S C A M A R A S 
S E N A D O 
S E S I Ó N S E C R E T A 
En las primeras horas de la tarde de 
ayer se reunió el Senado en sesión se-
creta para tratar de la renuncia presen-
tada del cargo de Vicepresidente de la 
Eepúbliea por el doctor Luis Estévez 
Romero, renuncia que en principio no 
le ha sido aceptada, acordando la Alta 
Cámara visitar al señor Estévez Eome-
ro para suplicarle retire la renuncia 
citada. 
S E S I O N P Ú B L I C A 
A las cuatro de la tarde se abrió la 
Besión pública bajo la presidencia del 
señor Méndez Capote. 
Fué leída y aprobada el acta de la 
sesión anterior. 
Se dió lectura á un proyecto de ley 
presentado por los señores Zayas y Ca-
bello, solicitando un crédito de 150.000 
pesos para atender al dragado y lim-
pieza de la bahía de la Habana, cuyo 
servicio será sacado á subasta, siendo 
el Gobierno el encargado de exigir la 
garantía que crea más conveniente á la 
persona á quien dicha subasta sea ad-
judicada. Este proyecto pasó á la Co-
misión de Obras Públicas, con la reco-
mendación de que lo resuelva con toda 
urgencia. 
A la misma Comisión pasó otro pro-
yecto de ley, solicitando la concesión 
de un crédito de 300.000 pesos, como 
auxilio al Ayuntamiento de Cienfuegos, 
para que sea construido el acueducto, 
en estudio, de dicha ciudad. 
A la Comisión de Aericultura, In-
dustria y Comercio, pasó otro proyecto 
de los señores Morúa Delgado y Cabe-
llo, solicitando la reforma de la Orden 
militar n? 71 de 14 de Marzo del año 
1902, en lo que dicha Orden se reñere 
á la traída de obreros extranjeros por 
las casas consignatarias ú otras empre-
sas que los dediquen al trabajo en los 
puertos de la Eepúbliea. 
A varias preguntas del señor Cabello 
se acordó recordar á la Cámara de Ee-
preseutantes si ella quiere mantener la 
comisión mixta, nombrada por ambos 
cuerpos colegisladores, en la pasada le-
gislatura, con objeto de salvar las difi-
cultades surgidas en el proyecto de ley 
que trata de la compra del Teatro Na-
cional. 
Fué aprobada una moción del señor 
Zayas, por la cual á la vez que se piden 
los datos sobre el proyecto de ley pen-
diente allí de discusión que trata de la 
anulación de las elecciones para Con-
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NO VALIA UNA PIMIENTA." 
Eso se suele decir en Cuba cuando 
una persona se halla en tan malas con-
diciones que de poco ó nada aprovechan 
para sí y para los que les rodean, lío 
es muy agradable confesarse una nuli-
dad, pero en la carta que motiva estas 
líneas, hay un motivo altamente huma-
nitario en ello, porqué se trata de un 
caso en que una serie de enfermedades, 
había poco menos que acabado ya las 
fuerzas vitales y agotado las esperanzas 
del suscrito. 
El que ello aparezca aqui impreso, se 
debe al agradecimiento que la Sra. Ig-
nacia Aguiar, conocida vecina de San-
ta Clara, Cuba, calle Unión núm, 1, 
se ha dignado expresar por el bien que 
reeibió de las renombradas Pildoras 
Eosadas del Dr. Williams. Su carta va-
le bien la pena de leerse. 
"Muy Sres. míos—Alentada por ra-
zones de justicia, quiero manifestar á 
Vds de como, sumida en una variedad 
de pesarosas enfermedades, que por 
cosa de seis años me habían venido 
ecechando me hayo hoy felizmente cu-
rada y ciertamente agradecida de lo que 
para mi han hecho las incomparables 
Pildoras Eosadas del Dr. Williaras. 
"Estaba pobre de sangre, padecía 
dolor en un costado, el estómago enfermo 
de dispepsia y sufría hemorragias y otros 
desarreglos orgánicos; en fin tantos eran 
mis males que ni los puedo enumerar. 
Lo cierto es que no valia una pimienta. 
A veces hasta tenía la fisonomía de la 
muerte. Todos los meses mi Esposo te-
nía que llamar el médico y con las me-
dicinas que me mandaban me aliviaba 
por unos días, pero para volver á peor, 
Saliendo de la cama y volviendo á ella 
con fiebres, de la misma debilidad. 
"Ya ni creía llegar á la fecha de es-
ta carta, pero parece que nadie se mue-
re hasta que Dios quiere. Mi Esposo oyó 
decir de algunas curaciones verificadas 
por las Pildoras Eosadas del Dr. W i -
lliams, y fue á la Botica de Luis A cos-
ta á comprar tres frasquitos y melas dió 
á tomar. 
UE1 resultado fué ciertamente hala-
güeño, pues me alivié rápidamente y 
ahora me hallo buena y sana como 
nunca. Las Pildoras Eosadas del Dr-
Williams han sido el único remedio 
que me ha quitado tantos padecimien-
tos y toda la debilidad, y ciertamente 
que no dejo de recomendarlas á cuan-
tas personas padecen enfermedades pa-
ra las cuales aquel medicamento está 
indicado. 
"Gustosa y con las mira al bien age-
no, permito la publicación de esta 
modesta pero sincera declaración, fir-
mando con los testigos al pie." 
(Firmado) IGNACIA AGTTIAE. 
Testigos: Eamón Pacheco, Agustín 
Zamora. 
Ningún descubrimiento de los tiem-
pos lüoderuos ha demostrado ser una 
bendición tan grande para las mujeres 
como las Pildoras Eosadas del Dr. 
Williaras para Personas Pálidas (Dr. 
Williams' Pink Pilis for Palé People). 
Siendo los nervios y la sangre su Cam-
ilo do acción dan vigor al cuerpo, regu-
ílarizan las funciones de las mujeres, 
Restauran la fuerza y la salud á la exha-
usta paciente cuando todo lo demás á 
gue se haya apelado resulta inútil. 
sejeroi provinciales celebradas en la 
provincia de Pinar del Eio, se les rue-
gue á los representantes que, teniendo 
en cuenta la existencia de otro proyec-
to análogo al de ellos, anterior á su re-
producción en la Cámara, en el Sena-
do, concedan á este la prioridad que le 
corresponde para discutir este asunto. 
Hizo uso de la palabra el autor de la 
moción para defenderla con un exten-
so discurso, después de lo cual fué apro-
bada. 
El señor Dolz propuso que se enten-
diera, respecto á la moción que acababa 
de aprobarse, que el Senado no solici-
taba en modo alguno la prioridad en 
la discusión del proyecto aludido en la 
moción; pero el señor presidente cerró 
el debate manifestado que se harían 
constar en el acta las manifestaciones 
hechas por el señor Dolz. 
Dióse cuenta de una enmienda adi-
cional presentada al proyecto de ley de 
reformas judiciales por los señores Dolz 
y Bustamante, creando dos plazas de 
Magistrado para el Tribunal Supremo. 
El señor Dolz defendió extensamen-
te la enmienda adicional. El señor Za-
yas la combatió creyendo innecesarias 
las dos plazas que por la misma se tra-
tan de crear. 
Se suspendió el debate. Eran las 
cinco. 
CAMARA DE REPRESENTANTES 
En la sesión de ayer se acordó, á 
ruego del señor Masferrer, pedir al 
Ejecutivo una lista de los empleados 
que cobran sueldos de la Eepúbliea, ex-
presando la naturaleza de los mismos 
y quienes pertenecieron al Ejército Li-
bertador. 
Pasaron á informe de la Comisión de 
Obras Públicas, las siguientes proposi-
ciones: una del señor Albarráu, conce-
diendo un crédito de cinco mil pesos, 
para componer el paso del arroyo ' ^Chi-
chieastre," en el camino de Sanra Cla-
ra á la Esperanza; otra del señor Cué, 
autorizando un crédito de doce mil pe-
sos, para la desviación de la cañada 
que cruza el poblado de Eanchuelo; 
otra del señor Cruz González, conce-
diendo un crédito de $25,000 para la 
construcción de -una carretera entre 
Cartagena y Lajas; otra del señor To-
rrado, auxiliando al Ayuntamiento de 
Trinidad con cincuenta mil pesos, para 
la realización del acueducto de dicha 
ciudad; otra del señor Neyra conce-
diendo un crédito de $26,500 con des-
tino á la carretera de Varadero á Salé 
y puente sobre Paso Malo, en Cárdenas; 
y otra del señor Portuondo, concedién-
do un crédito de $15,000 para repa-
rar el camino de Palma Soriano á San-
tiago de Cuba. 
A la Comisión de Agricultura se 
mandó una proposisión del Sr. Blanco, 
autorizando un crédito de $40,000 pa-
ra la adquisición del terreno necesario 
para la experimentación de la indus-
tria animal; á la Comisión de Asuntos 
Militares se remitió una proposición 
del señor Villuendas (D. Enrique), re-
ferente á que las clases y oficiales del 
Ejército Libertador, que encontrándo-
se inutilizados para la lucha se presen-
taron por orden de sus jefes, percibirán 
la cantidad de mil pesos; y á la Comi-
sión de Presupuestos ge envió una pro-
posición del señor Fusté sobre instala-
ción de una imprenta ííacional. 
Se leyó una moción del señor Fonta 
Sterling (D. Carlos), pidiendo se acuer-
de que la Comisión de Códigos presente 
á la Cámara un proyecto reformando la 
actual organización de los Juzgados Co-
rrecionales. 
A propuesta del señor Villuendas 
(D. Enrique), se acordó encargar á la 
Comisión de Gobierno de la Cámara, 
para que presente un proyecto de refor-
ma del Eeglamento de dicho cuerpo co-
legislador. 
Se aprobó, por 28 votos contra 11, 
un dictamen de la Comisión de Gobier-
no concediendo un crédito de $35,000, 
para realizar las obras necesariamente 
indispensables á fin de acondicionar el 
edificio que ocupa la Cámara para el 
objeto á que se destina. 
Los señores La Torre y Villuendas 
(D. Enrique), combatieron el dicta-
men, que fué defendido por los señores 
Gonzalo Pérez y Fonts Sterling (don 
Carlos), 
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Finalmente, se aprobó por 37 votos 
contra uno, del señor Villuendas (don 
Florencio), un dictamen de la Comisión 
de Presupuestos, favorable á una pro-
posición del señor Manduley (D. Ea-
fael), creando una Aduana en el sub-
puerto de Puerto Padre. 
R S S I A T E L J A P O N 
INGLATERRA, FRANCIA 
Y RUSIA. 
A propósito de las relaciones anglo-
rusas, por una parte, y anglo-france-
sas, por otra, ha publicado reciente-
mente el sesudo Times de Londres, una 
carta de b u corresponsal en París, que 
merece ser tenida en cuenta por los 
que siguen la marcha universal de la 
política. Las reflexiones de ese corres-
ponsal son tanto más dignas de estu-
dio, cuanto que quien las remite tomó 
una parte activa en la campaña que 
dió por resultado la aproximación 
franco-inglesa. Toma base para ellas 
de lo que llama "una de las declara-
ciones más importantes hechas en la 
Cámara de los Diputados durante los 
debates que precedieron al convenio 
franco-inglés," estoes, de las palabras 
con que M. Etienne terminó su discur-
so en apoyo de ese convenio. El pre-
sidente de la comisión de Asuntos Ex-
teriores y Coloniales dijo: 
"Nosotros queremos ser más .aliados 
que nunca de los que son nuestros alin-
des y nuestros amigos: no debemos 
abandonar un sólo instante una alian-
za que nos es muy cara: otra cosa sería 
rebajarnos en nuestra propia dignidad. 
Así, pues, somos y seguiremos siendo 
aliados de Kusia; pero esto no impide 
que seamos amigos de Inglaterra, y 
podemos fórtaleeer más este sentimien-
to porque esperamos que acaso un día 
podamos ayudar á ina alianza entre 
Inglaterra y Rusia. Fundándome en 
este sentimiento, votaré el proyecto de 
convenio, é invito á mis amigos á que 
me imiten. Francia afirmará de este 
modo, una vez más, su firme voluntad 
de proseguir su alta misión en el 
mundo." 
Esta declaración, que la Cámara 
acogió con calurosos' aplausos, parece 
al corresponsal del Times un suceso 
muy característico. "La posición— 
dice—que ocupa M. Etienne como la 
primera autoridad francesa en asuntos 
coloniales, da gran peso á sus declara-
ciones sobre el convenio anglo-francés; 
y como la Cámara acogió con aplausos 
su aseveración acerca de la eventuali-
dad de una aproximación anglo rusa, 
á sus declaraciones tieue que dárseles 
suma importancia," 
Felicítase, pues, el corresponsal en 
París del Times, de que Francia lleve 
su influencia en un sentido pacífico, 
mientras que otras naciones estarían 
propicias á fomentar la discordia. El 
corresponsal, empero, mantiene cier-
tas reservas en lo que atañe á una in-
teligencia anglo-rusa, para la que hay 
un obstáculo momentáneo en la guerra 
con el Japón, dado que Inglaterra es 
la aliada del imperio del Sol Naciente. 
Por lo mismo que los franceses obser-
van una completa lealtad con su alia-
da, Rusia, no pueden extrañarse de 
que Inglaterra proceda lo mismo con 
el Japón. 
" M . Etienne—continúa diciendo— 
es uno de los políticos franceses más 
prácticos, y nadie mejor que él com-
prende que no ha sonado la hora, ni 
sonará probablemente mientras no ter-
mine la guerra, de realizar progresos 
serios en el sentido de una mejora en 
las relaciones entre San Petersburgo y 
Londres. No sólo el incidente del mar 
del Norte debe aun recibir en su solu-
ción definitiva, sino que aun cuando 
éste lo hubiera recibido, quedaría la 
posibilidad de nuevos sucesos desagra-
dables, hasta que no terminen las hos-
tilidades entre Rusia y el Japón. Un 
arreglo satisfactorio del incidente del 
mar del Norte sería, naturalmente, un 
buen augurio en lo relativo á la mejo-
ra de relaciones entre Inglaterra y Ru-
sia. Pero todo resultará prematuro 
para llegar á este resultado satisfacto-
rio." 
Dedúcese de esto que hay dos pun-
Hay muchísimas mujeres que ven 
aproximarse con verdadero terror la 
fecha en que debe ocurrir el flujto, por 
el dolor intenso que expcrimeiUau en 
esa época. 
Tomando las "Grantillas" se nor-
maliza esa función al extremo de no 
causar molestia de ninguna especie. 
Pídase á la casa Dr. Grant's Lab j -
ratories, 55 Worth St., New York, el 
libro número 12 que tiata de las enfer-
medades femeninas. 
El tiempecillo fresco que ha reinado 
durante el mes de Noviembre ha pro-
ducido una epidemia de catarros más 
ó menos fuertes. Casas hay en que han 
caido enfermos desde el abuelo hasta 
el nieto. Pasados los primores días en 
que son convenientes el abrigo, los su-
doríficos y algún purgantito, quedan 
luego como consecuencia de la enfer-
medad la tos, la debilidad, el desgano 
et sic de caeieris. Nada más propio, 
nada más conveniente y útil que tomar 
en ese periodo, mitad do enfermedad y 
mitad de convalecencia, el L i c o r de 
B r e a V e g e t a l de l D r . G o n z á l e z 
que tiene las propiedades de aliviar la 
tos, facilitar la espectoraciój, modifi-
car las mucosas fluxionadas, consiliar 
el sueño, despertar el apetito y aumen-
tar las fuerzas y el buen humor. A l 
L i c o r de B r e a de l D r . G o n z á l e z 
deben numerosos enfermos haber re-
cobrado por completo sil salud y no 
pocos haberse librado de una muerte 
probable. 
Se prepara y vende el Licor de Brea 
del Dr. Gonrález en la Botica "San 
José", calle de la Habana n. 112, es-
quina á Lamparilla y ademas se vende 
en todas las Boticas aerfiditadas de la 
República. 
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tos que considerar en estas reservas. 
Primero, la actitud eventual de Ingla-
terra como aliada del Japón, y des-
pués, la eventualidad de nuevos inci-
dentes anglo rusos. Por lo que con-
cierne al primero, claro es que habría 
que renunciar á toda mejora en las re-
laciones anglo-rusas si se creyese que 
Inglaterra podía tomar parte en favor 
del Japón en la guerra actual. Y cuan-
to á lo segundo, nada indica que pue-
da ocurrir si se ve la manera cómo ha 
procurado solcionar el conflicto. 
Pa ra S o m b r e r o de cas-
t o r fino y e legante , e l a f ama-
do B o r s a l i n o . D e v e n t a a l 
por m a y o r . R u b i e r a H e r -
m a n o s San Ignac io 60. H a -
t a n a . 
Nuestros distinguidos amigos los se-
ñores G. Lawton Childs y C?, recibie-
ron por cable ayer la triste nueva de la 
defunción, ocurrido en Rye, NevrYork, 
y después de larga enfermedad, del se-
ñor D. Roberto G. Lawton, uno de los 
fundadores de dicha casa bancaria. 
Acompañamos en su justo dolor á su 
distinguida familia, y muy especial-
mente á nuestros particulares amigos 
los señores G. Lawton Childs y William 
W. Lawton. 
El escritorio de los señores Childs y 
Compañía, estará cerrado de tres á cin-
co de la tarde de hoy, horas de los fune-
rales en Rye. 
F E L I C I T A C I Ó N 
El Sr. Presidente de la República de 
Cuba, ha dirigido al Sr. Presidente de 
la República Mejicana, el telegrama 
siguiente: 
''Envío vuestra excelencia felicita-
ción personal por merecida prueba con-
fianza y adhesión que ha recibido del 
pueblo Mejicano, al elejirlo para un 
nuevo período presidencial, y confío 
en que este acontecimiento contribuirá 
á que sean cada vez más cordiales las 
relaciones amistosas que actualmente 
existen entre ambos pueblos y gobier-
nos.;? 
T R A T A D O D E A M I S T A D 
A las tres p. m. de ayer tarde fueron 
cangeadas en el departamento de Es-
tado las ratificaciones del Tratado de 
Amistad, Comercio y Navegación cele" 
brado entre Italia y Cuba, por el señor 
Secretario de Estado, y el ministro in-
glés, encargado de la Legación Italiana 
en Cuba. 
A C L A R A C I O N E S 
El Secretario de Gobernación señor 
Yero, llamó ayer tarde á su despacho, 
á los reporters que acuden á Palacio, 
para manifestarles que jamás ha tenido 
intervención en el discernimiento de 
premios á los policías Municipales, por 
servicios especiales que dichos funcio-
narios hayan llevado á cabo, por co-
rresponder esa facultad ála Sección de 
Beneficencia y recompensas del Cuerpo 
de Policía, resultando por lo tanto mal 
informado, el periódico E l Liberal al 
afirmar que dicho Secretario tiene em-
peño en que no sea donado al policía 
Roche, el premio que se había acor-
dado entregar al que detuviese á Tin 
Tan. 
Con referencia á un suelto que ayer 
publicó La Discusión, con el tituló de 
Grave denuncia, también nos manifestó 
el señor Yero, que el día 14 del mes 
pasado, fecha en que la Secretaría de 
sucargo tuvo conociento del acuerdo to-
mado por el Ayuntamiento de la Ha-
bana, á que se refiere el periódico nom-
brado, dirijió una comunicación al Al -
calde pidiendo el expediente quo lo mo-
tivara, comunicación que le fué reite-
rada á la autoridad Municipal el día 29 
del propio mes, sin que hasta ayer á 
últ ima hora hubiese contestado aquella 
autoridad. 
M I M B R E S . 
Mil formas y mil estilos nuevos de to. 
das las clases, llagan una visita á la ca-
sa de Borbolla para convencerse. 
Precios de sillas desde 2 pesos en ade-
lante, y de sillón desde $2.50. 
Hay verdaderos caprichos en mece-
dores. 
J. B O R B O L L A , 
C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . 
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ENTRE NEPTUNO Y VIRTUDES 
l o s d u e ñ o s de este c o n o c i d o e s f a b l e e i m i e n t o 
u n o de l o s m á s p o p u l a r e s y f r e c u e n t a d o s p o r 
l a s familiaB h a b a n e r a s , deseosos de c o r r e s p o n -
der á l a d e c e d i d a p r o t e c c i ó n que se les d i s p e n -
ea, h a n r e a l i z a d o e n e l l o c a l d e l m i s m o e r a n -
dea r e f o r m a s c o n e l p r o p ó s i t o de c o l o c a r l o á la 
a l t u r a q u e d e m a n d a e l p r o g r e s o m o d e r n o . 
C o n t a l m o t i v o t i e n e n el h o n o r de i n v i t a r a l 
P ú b l i c o d e e s t a c a p i t a l y e s p e c i a l m e n t e a l b e -
n o s e x o , p a r a q u e se s i r v a n v i i i t a r e s tos S a l o -
nes , e n los c n a l e s e n c o n t r a r á n g r a t a a c o g i d a 
^ í f r , 0 ] ^ f c u , n i d a d de s a b o r e a r l o s r i c o s H E L A -
b O S C R E M A S , M A N T E C A D O S y T O R T O -
IN1S do v a r i a d a s clases, e s p e c i a l i d a d e s de a l 
casa; l a r i q u í s i m a L E C H E P U R A , p r o c e d e n t e 
d e u n a d e las m e j o r e s v a q u e r í a s de l a p r o v i n l 
c í a : e s p l é n d i d a s F R U T A S E S C O G I D A S de-^ÁlLTV?*i&á^ R E F R E S C O S E X Q U I S I -
T 0 ? f e f r u t a s n a c i o n a l e s ; G R A N L U N C H es-
p e c i a l i d a d e n S A N D W I C H S s u c u l e n t o s v 
h e c h o s c o n e s m e r o ; C H O C O L A T E S U P E R I O R 
s e r v i d o á l a f r a n c e s a ó e s p a ñ o l a , c o m o se d e -
C O R E S L E G I T I M O S d e las m a r c a s m á s a c r e » 
dxtadas; C A F E P U R O y a r o m o s o c a r a c o l i l l o . 
d e P u e r t o R i c o : y p o r ú l t i m o , u n e x c e l e n t a 
s u r t i d o de T A B A C O S Y C I G A R R O S d e l a s 
p r i n c i p a l e s y m á s a c r e d i t a d a s m a r c a s . 
Los precios de esta casa no han sufrid 
RAMON SUERO 
De sn excursión por los Estados Uni-
dos y Enropa ha regresado á bordo del 
vapor Montevideo, restablecido de b u 
importante salud, nuestro amigo Don 
Eamón Suero, gerente de la acreditada 
casa de comercio que gira en esta pla-
za bajo la razón social de Suero y Com-
pañía, al que damos nuestra bienve-
nida. 
D I S T I N G U I D O S V I A J E R O S 
A bordo del vapor español Antonio 
López, llegó ayer á esta capital, proce-
dente de Veracruz, acompañado de su 
esposa la señora Mercedes Moutalvo, el 
Conde Hohenward, Ministro de Aus-
tria Hungría, en la república de Mé-
jico. 
Sea bienvenido. 
S A L U D O 
El médico argentino, doctor Mante-
rola, estuvo ayer tarde en Palacio á 
saludar al señor Presidente de la Re-
pública en nombre del expresidente de 
Honduras señor don Marco Aurelio 
Soto. 
N O H A B R A A U D I E N C I A 
El señor 1 residente de la Eepúbliea 
ha pospuesto para el sábado que viene 
la audiencia pública correspondiente 
al día de hoy. 
U S U R P A C I Ó N D E P A T E N T E 
En la querella promovida, en el Juz 
gado de Primera Instancia de Cárde-
nas, por los señores Manuel y Leonar-
do Loinaz é Ibergureh. paileros de 
Corral Falso de Macurijes, contra el 
señor Manuel Galdo Marino, dueño 
de los talleres de maquinaria y fundi-
ción, establecidos en la citada ciudad, 
por el imaginario delito de usurpación 
de patente de un aparato cristalizador 
de azúcar, la Audiencia de Matanzas, 
en 28 del próximo pasado mes de No-
viembre, ha dictado sentencia absol-
viendo á Galdo del indicado delito por 
declarar hechos probados, en primer 
término, que los aparatos que éste cons-
truye no son iguales á. los patentados 
por los Loinaz. y, en segundo lugar, 
porque estos señores n o h a n i n v k n -
t a d o ' I o s aparatos de su patente, que 
es de fecha m u v p o s t e r i o r á los que, 
por distintos constructores mecánicos, 
establecieron cristalizadores iguales 
en varios ingenios de esta Isla. 
Felicitamos cordialmeute á los letra-
dos Domingo Méndez Capote y Carlos 
Francisco Smith que defendieron al 
señor Galdo en el acto del Juicio Oral. 
L I N E A S T E L E F Ó N I C A S 
El señor Presidente de la Eepúbliea 
ha firmado una resolución autorizando 
al señor don Gregorio Barroso para ins-
talar una línea telefónica particular 
entre su estableeimienio en Madruga 
y la finca San Julián, 
También ha declarado legalizadas 
varias líneas para comunicar el central 
Reforma con las colonias "Carolina" y 
"Cayúes", y con los paraderos del fe-
rrocarril en Remedios, Eojas y Tagua-
yabón; y una del señor don Emilio La-
vale y Juliá, entre Campo Florido, 
Guanabo y finca "La Emilia." 
m u l t a d o s « 
Loa Jueces Correccionales de Guaua-
jay y Colón, han multado en $10 mo-
neda americana, á las señoras doña 
Basilia Valdés y dofía Faustina Pola, 
do alteración, 
C- 2313 ait I D 
se-por franquear correspondencia con líos usados. 
L O C E L E B R A M O S 
Nos hemos enterado con verdadera 
satisfacción de que ya se encuentra 
fuera de todo peligro la sefiora dofia 
Josefa Pí, esposa de nuestro distinguido 
amigo el comerciante de esta plaza Sr 
González, á quien muy de veras felici-
tamos, así como también al reputado 
doctor don Francisco Loredo que con 
su ciencia iogró dominar la grave en-
fermedad de la paciente. 
P R O P I E D A D L I T E R A R I A 
De regreso de su viaje á Europa, ha 
vuelto á hacerse cargo de la represen-
tación da la propiedad literaria de esta 
Isla, nuestro distinguido amigo don 
Modesto Boceta. 
Q U E M A D E B I L L E T E S D E L O T E R I A 
A las dos de la tardo del día 29 de 
Noviembre pasado en el Juzgado Co-
rreccional del segundo distrito de esta 
ciudad, ante el Juez señor Marcos Gar-
cía Castro, del fiscal municipal seCor 
don Eugenio Eodríguez Mir, del dis-
trito Sur, y del secretario señor don 
José S. Ferradanes Eivas, tuvo lugar 
el acto de la destrucción y quema de 
sesenta décimos de billetes de la Lote-
ría Nacional de Madrid del sorteo que 
se celebró el día 30 del citado Noviem-
bre, los cuales fueron ocupados en cau-
sa número 2318 del corriente año con-
tía don Tomás Loy y Casuso por ex-
pendición de billetes. 
Los décimos quemados son: 10 del 
17712—10 del id 10718—10 del idem 
9716—10 del id 8119—10 del id G312 y 
10 del id 3820. 
A Y U N T A M I E N T O D E S A N T I A G O 
D E L A S V E G A S . 
Por Maceo y Gómez 
—Octavo aniversario.— 
El Ayuntamiento de este Término 
ruega por este medio á todas las Dig-
nidades y Corporaciones expresamente 
invitadas y al Pueblo de Cuba sin dis-
tinción alguna, se dignen concurrir el 
miércoles siete del mes en curso al 
"Panteón de Cacahual", donde se ce-
lebrarán honras fúnebres á las once de 
la maíiana en conmemoración del octa-< 
vo aniversario de la muerte de los glo 
riosos héroes de San Pedro, Mayor G( 
neral Antonio Maceo y Capitán Fraií-
cisco Gómez Toro. 
Con el piadoso acto que se celebraj 
se inaugurarán las obras de mejoras ^ 
embellecimiento del Panteón que está» 
próximas á terminar y que se llevan á 
cabo con el producto de la función pa-
triótica celebrada en el teatro Nación 
nal el día prñnero de Junio último y 
suscripción iniciada en Europa y Amé-
rica por los señores Eepresontantes de 
Cuba para el indicado objeto. 
Santiago de las Vegas, Diciembre 1? 
de 1904.—José F . Cossio, Alcalde Pre-
sidente. 
IMPORTACION 
El vapor español [ Montevideo, que fon' 
deó ayer en puerto, trajo para el Sr. T. 
A. Montes la cantidad de 900 pesetas en 
plata española, procedente de Santa Cru» 
do Tenerife. 
E M I L I O M E N E N D E Z , 
í m fe« s o n m u y ¡ « s é 
para la buena nutrición del cuerpo humano. Cuando las criaturas 
no reciben con la leche toda la grasa suficiento para su perfecta 
nutrición, se vuelven anémicas, delgadas y nerviosas, con frecuencia 
se acatarran y están muy expuestas á ser atacadas por la 
escrófula y la tisis. 
L A E M U L S I O N D E S C O T T 
L E G I T I M A 
de aceite do hígado de bacalao con hipofosñtos de cal y de soda es 
el alimento favorito do tales niños. Tan pronto oomo los niños 
empiezan á tomar esta Emulsión se notan los saludables efectos j 
de delgados y anémicos so vuelven robustos y rosados y su des-
arrollo y crecimiento es fácil, natural y saludable.— Para las cria-
turas da pecho, diez ó quince gotas de Emulsión de Scott 
mezcladas con la leche tres ó cuatro veces al día, producen un 
resultado que á todos maravilla. < 
El Sr. G a s p a r M e n e n d e z , do la Habana, Cuba, escribe : 
'* Mi hijo Emilio, á consecuencia de su naturaleza dóbil y raquítica, 
fué atacado de una bronquitis aguda que puso su vida en grave riesgo. 
Después de haberle administrado un sinnúmero de medicamentos y 
cuando toda esperanza de salvarlo estaba perdida, el Dr. Rensolí le 
recetó la Emulsión do Scott Legítima y á los ocho días del tratamiento 
el niño empezó á mejorar de una manera asombrosa. 
En la actualidad tieno 1G rt oses de edad, ha echaSo 
todas sus muelas y dientes sin la menor novedad, eetá 
gordo y colorado y goza do perfecta salud." 
• f <,5Ca<?C,6n Nece8arta.—No se confunda la Emul-
sión de Scott con otros preparados que se ofrecen como 
Binularcs. La Emulsión de Scott es la única emulsión 
verdadera, la única que no se separa, no se enrancia, 
ni .quema la boca, n¡ ferníenta en el estómago. 
Ninguna os legítima sin la marca del "Hombro con el 
pescado á cuestas." 
SCOTT & BOWM, Snimicos, m YORK. 
D I A R I O D E L A ' M A R I N A — B i i c i é n de l a m a ñ a n a . — D i c i c r a b r e 3 d e 1 9 0 4 . 5 
I E R E 0 D E E S P A Ñ A 
NOVIEMBRE 
BÍLVELA EN E L ATENEO 
LAS IDEAS ETICAS EN ESPAÑA 
Señores: 
¡Era una regla, que pudiéramos de-
cir de moral retórica, en los autiguois 
discursos, especialmente cuando se diri-
gían á auditorios de notoria cultura y su-
perioridad científica, empezar deman-
dando la indulgencia para el orador, y so 
extremaban los recursos del ingenio más 
exquisito para ponderar la humildad del 
que hablaba y para reclamar la benevo-
lencia, proporcionada siempre, al verda-
dero mérito de los que estaban destinados 
ñ escuchar; pero el abuso de este tópico y 
Ju inclinación del gusto moderno—muy 
acertado en ral sentir—contra todo loque 
Bea artificioso 6 innecesario, hizo caer es-
ta costumbre en un constante y ya defi-
nitivo olvido. Yo, sin embargo, necesi-
to renovarla hoy ante vosotros, no preci-
eaniente para ponderar mi humildad ni 
para exaltar vuestra benevolencia, sino 
para algo más importante: para reclamar 
vuestro perdón; porque yo entiendo que, 
sin culpa alguna de mi parte, ello es que 
os he inducido á error á la mayor parte 
de los que venís aquí, que entiendo yo 
. vais ¿ sufrir alguna decepción, no eucon-
trando en estas conferencias lo que mu-
chos esperan encontrar en ellas. 
Han concurrido con ol anuncio de es-
tas lecciones circunstancias muy singula-
res v es bastante general la opinión de 
mié yo vengo á desahogar aquí los pesi-
inî inos y las decepciones que amargan 
mi espíritu; y como siempreque se habla 
de moral parece que se evoca la imagen 
del líítigo destinado á flagelar las mise-
ria.s humanas, ó de la mano audaz que 
haya de descorrer y descubrir las desnu-
deces de la Naturaleza; y como ñ todo es-
to esto se une la leyenda que, indudable-
niente ha de acompañarme hasta el se-
pulcro, de ser yo hombre no ya sólo de 
segundas, sino de terceras y no só si de 
cuartas 6 quintas intenciones, está, indu-
dablemente, muy generalizada la opinión 
de que van á salir de aquí una serie de 
alusiones, de retratos y de lamentacio-
nes sobre mis desgracias ó mis desilUcip* 
nes, ó mis desencantos; algo, en fin, de 
esa sabrosa actualidad satírica, que tanto 
atrae nuestro espíritu en estos tiempos 
modernos; y nada, sin embargo, más le-
jos de mi ánimo que todo esto, para lo 
cual, si yo tuviera la tentación mala de 
intentarlo, no habría de elegir, segu-
ramente, la cátedra del Ateneo como 
teatro. 
Otros, más benévolos conmigo, aguar-
dan, quizás, un discurso profundo y me-
tódico, de investigaciones filosóficas aca-
badas, y quizás de observaciones inéditas 
y recónditas sobre el problema moral; y 
si lo primero no ha estado nunca en mi 
voluntad, lo segundo no está, ciertamen-
te, en mi preparación ni en mis medios, 
y tampoco he de intentar hacerlo ante 
vosotros. Yo os expondré en el día de 
hoy, lisa y llanamente, lo que es el mo-
desto fin y objetivo de estas conferencias, 
en las cuales me propongo yo satisfacer 
una necesidad, y al propio tiempo, una 
convicción de mi espíritu. 
Yo soy, en efecto, un vencido de la po-
lítica; vencido, no por mis adversarios, 
ni siquiera por mis amigos, que suelen 
% ser los más temibles y de cuidado (Risas) 
en ê ta lucha de la vida pública. Boy un 
vencido por mi propia convicción, acerca 
de mi impotencia para realizar planes, 
pensamientos, si queréis ilusiones, que 
rae habían animado en el curso de esa 
misma vida pública; pero vencido en la 
vida política no soy, ni me he considera-
do, ni me consideraré nunca como un de-
sertor de la vida espiritual de mi Patria. 
Y como aquellos maestres de campo de 
nuestros tercios, que cuando perdían una 
batalla se consideraban obligados á se-
guir sirviendo al Rey con una pica, yo 
entiendo que pesan sobre mí algunos de-
teres, á los cuales trato de satisfacer to-
mando parte en la vida y en el desenvol-
vimiento intelectual de mi país, y he 
aceptado muy gustoso la oferta honrosí-
sima de tomar parte en estas conferen-
cias, recordando y teniendo presente que 
este Ateneo de Madrid ha sido, es, y se-
guirá siendo, un Centro intelectual, don-
de las ideas se contrastan y se disciplinan; 
que tiene entre sus gloriosos antecedentes 
el haber sido el precursor y el promove-
dor de todos los grandes movimientos in-
telectuales de nuestro país. 
LosCIGAMILlOSIfflOS ÜB G S i M L T j C " 
son el rpTncdio más eücáz contra el Asma, 
la Opresión, el Insomnio y el Catarro, 
como para facilitar la Expectoración. 
Aquí se elaboraron aquellos principios, 
aquellas doctrinas y aquellas enseñanzas 
que justificaron, por tan largo espacio de 
tiempo, la preponderancia do las ideas 
doctrinarias entre nosotros. 
Aquí asistí yo á la elaboración de aque-
llas ideas económicas y políticas inspira-
das en Bastiat, A hrens, Kant y Krause, 
que prepararon las ideas democráticas 
inspiradoras de la Revolución de Sep-
tiembre; y aquí se ha preparado, y se ha 
de preparar cada día más ahora, la ela-
boración de las ideas morales que han de 
ser la dirección del desenvolvimiento so-
cial del siglo XX; porque entiendo yo, y 
creo que entenderéis vosotros conmigo, 
que lo que hay de verdaderamente esen-
cial en el problema social es un proble-
ma eminentemente ético, eminentemen-
te moral. (Muy bien.) 
Y animado de este espíritu, y con fe 
en las reacciones espiritualistas que por 
todas partes se descubren, lo mismo en 
las Artes que en las Ciencias, que en la 
Filosofía y en la Moral, yo vengo á ocu-
par un puesto, más bien que de enseñan-
za, de cómbale en pro de esas ideas, que 
son mi convicción y que son mi esperan-
za para el porvenir intelectual de mi 
Patria. 
Futra en mi propósito que abrace este 
curso dos años, y han de constituir en ol 
primorode él, las primeras lecciones, una 
exposición teórica do aquellos principios 
relacionados con las ideas óticas, que sin 
constituir una historia de esta parte tan 
importante de la Filosofía, se enlazan y 
se relacionan más directamente con los 
problemas de actualidad, deduciendo de 
ella, obteniendo como consecuencia de es 
ta introducción, la demostración, que Á 
nú juicio ha de ser indudable, de la reali 
dad de las fuerzas espirituales y del ver-
dadero positivismo del alma, al lado y 
frente á frente del positivismo de la Na 
turaleza y la necesidad para no desnatu-
ralizar al hombre, de mantenerlo en cons-
tante relación con lo sobrenatural, reco 
nociendo la verdad, ya proclamada por 
Platón, de que es el hombre una planta, 
cu£as raíces se extienden al infinito, y 
que todo cuuato sea cortar la comunica-
ción de sus frondosidades con aquellas 
raíces, es un crimen de lesa humanidad y 
una disminución délas fuerzas del hom-
bre sobre la Naturaleza y sobre el mun-
do. 
Y á esta demostración teórica, y á esta 
exposición de principios generales do las 
cuestiones éticas de actualidad, seguirá 
una exposición histórica, en la que, par-
tlendo de ias ideas de los moralistas ro-
manos, ó por mejor decir greco-romanos, 
que modificaron é influyeron en la anti-
gua moral griega, prestándole el sentido 
jurídico y práctico de aquel admirable 
pueblo, que vinieron enlazándose con la 
filosofía de Alejandiía y con los princi-
pios de la filosofía cristiana que informa 
la base de nuestra civilización gótica; es-
tudiando, al través de los tiempos de 
nuestra Historia, en estudios esencial-
mente comparativos, el desenvolvimiento 
de las ideas morales en todos los órdenes 
de la vida social; estudiando la condición 
del esclavo, del siervo, del trabajador y 
del obrero; buscando en el teatro, en la 
literatura, en la sátira, los elementos de 
la idea moral en cada tiempo; comparan-
do la inconsciencia de las clases humildes 
y de las clases superiores, frente á este 
problema, con el despertar de esa misma 
conciencia en las edade^ucesivas; bus-
cando en el Derecho civil, en el Derecho 
penal, en la condición de los enfer-
mos, del loco, del necesitado, del hu-
milde, del poderoso, todo lo que repre-
senta la comparación del caudal moral 
de cada tiempo; de donde, á mi entender, 
ha de deducirse la demostración y la prue-
ba de que, no obstante hallarse en la edad 
moderna debilitado entre nosotros el 
sentimiento religioso que ha servido de 
base á los principios morales durante ta i 
largo período de la Historia; no obstante 
la lucha y el combate contra gran número 
de ideas y de disciplinas morales que pa-
recían absolutamente insustituibles é in-
tangibles, el caudal moral, la conquista 
sobre el dolor y sobre la miseria son cada 
día mayores y más considerados, y re-
presenta una esperanza de continuidad 
en el progreso que desafía las amenazas y 
las expediciones más siniestras del filóso-
fo, del político y del literato. (Muy bien.) 
Este programa necesita, sin embargo, 
que desde su priucipio se determine el 
criterio y la orientación con que ha de ser 
dirigido. 
Vamos á ocuparnos de problemas mo-
rales, de problemas éticos, y hay induda-
blemente una división fundamental de 
todos los tiempos, pero que, con más cla-
ridad, con más brillantez, digámoslo así, 
se presenta en las edades modernas, entre 
los dos criterios que para juzgar la moral 
existen en el hombre y en la ciencia, en-
tre la moral dogmática y la moral crítica. 
Y estos estudios se han de hacer á la luz, 
bajo los principios de una ó de otra, y yo 
quiero en esta primera lección dejar esta-
blecidos ambos términos. 
La moral dogmática tiene fórmulas 
muy sencillas y muy claras, así en la His 
toria como en la Filosofía. Se lee en el 
Evangelio de San Lucas, enlazando las 
predicaciones de San Juan con ias predi 
Y 
El Lado-Fosfato de cal contenido en el Vino y Jarabe de DUSART es un 
reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raquíticos, evita el torcimiento de las piernas, devuelve el vigor y la actividad 
¿los adolescentes decaídos y linfáticos, y á los que están privados dé apetito, 
fatigados por un crecimiento muy rápido ó los estudios. 
Las mujeres embarazadas que recurren al Vino ó Jaraie de DUSART 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
El Laclo-Fosfato de cal dado á las nodrizas enriquece su leche, preserva 
y cura.á los niños de la Diarrea verde y de las enfermedades de desarrollo. 
Con su benéfica influencia la dentición se efectúa sin cansancio m convul-
siones. 
P A R T S , 8 , m e V í v i e r m e , ;/ en todas las Farmacias. 
cacíones y profecías de Isaías, que un 
hombre venía por las orillas del Jordán, 
predicando en el desierto un bautismo de 
penitencia, con el cual se allanarían los 
montes, se llenarían los valles y se ende-
rezaran los caminos torcidos de la Hu-
manidad. Y, siglos después, el Kempis, 
con su precisión admirable, nos dice que 
el que sienta dentro de su alma la voz do 
Dios, tendrá iluminados todos los cami-
nos de la tierra y del cielo. Aquella voz, 
clamando en el desierto, de San Juan 
Bautista, érala nueva moral popular, quo 
venía á destruir el imperio pagano, rea-
lizando la revolución tremenda y extraor-
dinaria del cristianismo; y esta conclusión 
del Kempis encierra en sus breves pala-
bras toda la noción y toda la filosofía de 
la moral dogmática, que, efectivamente, 
allana los montes, llena los valles y en-
dereza por sí solo los caminos; que ahorra 
la discusión, el análisis y el juicio, dando 
fórmulas seguras y admirables para todos 
los problemas. Pero esa moral dogmática, 
ese criterio de la moral dogmática, es el 
criterio de la fe, es el criterio de la creen-
cia, es el criterio de la salud más vigorosa 
del espíritu; es esa fe que se envidia cuan-
do no se posee, que se llora cuando se 
pierde, que se admira cuando se contem-
pla en loa demás, que tiene soluciones 
para todos los conflictos, lo mismo indi-
viduales que colectivos, fórmulas para 
todas las dificultades de la propiedad y 
del trabajo, consuelo y alivio para tvjdos 
los dolores y redención hasta para la 
muerte. (Muy bien. Aplausos.) 
Pero ésta es la moral, éste es el criterio 
moral de los espíritus sanos, éste es el 
criterio moral de las almas poseídas ó 
inundadas por la fe. Mas hay en el mun-
do muy numerosos enfermos, son muchos 
los ciegos, son considerables los que no 
quieren abrir su luz á esos resplandores 
magníficos é irreemplazables. No; noso-
tros no podemos negar la realidad de una 
crisis de la fe, por la que estamos atrave-
sando, que alcanza número muy conside-
rable de las clases populares, que se ex-
tiende por las clases medias y que avanza 
por las clases directoras de la sociedad. Y 
todos esos no deben ser fuerza perdida 
pai'a luchar contra el enemigo común en 
pro del esplritualismo, en pro déla liber-
tad del alma, en pro de la existencia del 
espíritu. Todos esos necesitan un criterio 
moral independiente de la moral dogmá-
tica; y los que teniendo fe en la moral 
dogmática, y con fe completa en su uni-
dad y en su verdad, creemos y entende-
mos'quese puede ir por otros caminos á 
la propia demostración; los que no nos 
sentimos, al propio tiempo, con las con-
diciones ni aun con los deberos de los que, 
por su misión y por su vocación, han de 
consagrarse á la defensa y á la propaga-
ción del criterio de la moral dogmática, 
creo podemos y que debemos, con el cri • 
terio de la moral crítica, llegar á la pro-
pia demostración, censeguir los mismos 
resultados, y procurar, frente á frente de 
los espíritus apartados ó cegados á la fe, 
el concurso de la convicción necesaria pa-
ra el que, repito, es el enemigo común 
de unos y otros. Y voy, con este criterio, 
al examen de los problemas morales que 
han de ser objeto de esta conferencia, 
apartándome de la moral dogmática, bus-
cando en la moral crítica el fundamento 
de mis afirmaciones y de mis creencias. 
No hay contradicciones entre estas dos 
morales, aun cuando sus caminos sean di-
versos; y el hecho de venir á parar á. un 
punto común, es como la comprobación de 
la exactitud de la demostración. Los más 
apartados de la moral dogmática, la mis-
ma dirección kantiana y la dirección evo-
lucionista que personificara, ya Spencer, 
por ser el más popular de los que han de-
senvuelto en diferentes problemas este 
fundamental principio, reconoce la exis 
teucia, de Kant, de un imperativo cate 
górico, ley de la conciencia, de la moral; 
Spencer, de un imperativo metafísico su 
perior al mundo físico y al mundo psíqui-
co, cuya evidencia se revela en todas sus 
demostraciones, hasta el punto de que 
apartándose uno y otro de los procedi-
mientos y de los métodos de la moral dog 
mática, vienen á concluir, sin embargo 
al propio resultado de la existencia de es-
te elemento superior y exterior del hom-
bre, que viene á ser en último término un 
acto de fe, hasta el punto de que los mo 
ralistas francefes, de la escuela contempo 
ránea, que quieren extremar la separación 
de la moral crítica y de la moral dogmá 
tica, ya no admiten á Kant como repre-
sentante de la moral crítica; ya r» les pa-
rece suficiente el apartamiento del autor 
de la razón crítica, de todo lo que sin in-
tervención de lo sobrenatural, y le llama 
Fouille no menos que el último y el más 
sublime de los padres de la Iglesia, y otro 
tanto vienen á decir, en último término, 
de Spencer, cuyas afirmaciones respecto 
de la entidad metafísica, independiente 
de la naturaleza humana y superior al 
mundo físico y mundo psíquico, vienen á 
ser, como os decía antes, un acto de fe. Y 
esto mismo que quiere extremar la dife-
rencia entre las dos morales, esencial y 
fundamental, vienen á reconocer, á con-
cluir, como antes os decía, en un acto de 
fe, aunque resulta velado por lo ingenio-
sa fórmula de la inviolabilidad del átomo 
y de la eternidad de la férula; pero, sean 
ó no convergentes en una finalidad común 
ambas morales, el método y sus procedi-
mientos son diminutos; y repito lo que os 
decía antes: el método y procedimientos 
de mi criterio en estos estudios, han de 
ser pura y exclusivamente ios de la mo-
ral crítica. 
(C'onchdj'á) 
t i D O 
( ! > O l í A M E L L E ) 
( A c e i t e espec í f íoo é i % de bi-yoduro de h i d r a r g i r o ) 
En dósis de 3, 4 ó 5 cápsulas diarias, el CIPRIDOL constituye 
una medicación, tan cómoda como eficaz, para ciertas afecciones 
especificas (5//?//s), las Fístulas, los Abcesos frios, la Pústula maligna, 
etc. El CIPRIÜQL se recomienda, ademas, por su poca tendencia á 
provocar la salivación. 
La dósis diaria debe dividirse en tres partes y tomarla al mediar 
la comida, para evitar toda intolerancia del tubo digestivo. 
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run AND 
INVÁUDS 
Ü i l i 
r « M E I X I N ' S F O O D " , 
e s u n a l i m e n t o s i n i g u « 
a ! p a r a i o s n i ñ o s » S o l o 
l a l e c h e M a t e r n a l o s u » 
p e r a * ^t»^ ^ 
U n a l i m e n t o q u e n u -
t r e . U n a l i m e n t o q u e 
d a c o m p l e t a s a t i s f a c * 
c i ó n . U n a l i m e n t o q u e 
h a s i d o u s a d o d u r a n t e 
m u c h o s a ñ o s , c o n l o s 
m e j o r e s r e s u l t a d o s . 
U n a l i m e n t o q u e h a c e 
c r e c e r l o s n i ñ o s f u e r * 
t e s y s a n o s . 
P í d a s e u n a m u e s t r a , 
l a e n v i a m o s l i b r e d e 
g a s t o s . 
Consejo P r o v i n c i a l 
Ayer reanudó sus sesiones el Conse-
jo Provincial, bajo la Presidencia del 
doctor Hoyos, y asistencia de loa seño-
res Casquero, Cartañá, Valdés Infante, 
Foyo, Viondi, Albert, Hernández Me-
za, Rey na, Pérez García, Ariza, l la-
mos Merlo, Oamejo y Ayala. 
La sesión se abrió á las cinco menos 
cuarto de la tarde y después de leidael 
acta de la última junta por el oficial se-
ñor Algarra, se da cuenta por la Secre-
taría de una comunicación del Ejecu-
tivo Provicial, dando cuenta del resul-
tado sobre provisión de las becas crea-
da por el Consejo para el estudio do 
las carreras de Ingenieros agrónomos, 
Pintura, Música, en el extranjero y 
Escuela de Artes y Oficios en esta ciu-
dad. 
E l Consejo se dio por enterado del 
Mensaje y á petición del señor Foyo se 
acordó sacar copias del mismo para ser 
repartidas entre los señorea Consejeros. 
Se da cuenta de varias comunicacio-
nes de orden interior, de lasque sedió 
por enterado el Consejo. 
Pasó á la Comisión de Fomento la 
instancia presentada por don Eduardo 
Pórtela al Ayuntamiento de Jaruco, 
para que recabe del Consejo Provincial 
alguna cantidad de los $50,000, que se-
gún sus noticias tiene de sobrantes eu 
el presupuesto actual, con objeto de 
atender á las reparaciones de varios 
caminos de aquel Término. 
Se acordó en vista de la invitación 
que hace el Ayuntamiento de Sant-iago 
de las Vegas, asistir los señores Conse-
jeros á la conmemoración que el miór-
coles 7 del actual se tributa en el pan-
teón de 4'Cacahual", á la memoria del 
general Antonio Maceo y á su ayudan-
te Francisco Gómez Toro, y en cuyo 
día se inauguran las obras de embelle-
cimiento del citado mausoleo que se 
vienen efectuai do con el producto de 
la función que se celebró en el teatro 
Nacional. 
El señor Ayala, apoyado por los se-
ñores Viondi y el doctor Hoyos, solici-
ta que el Consejo se haga cargo de la 
educación del joven Carlos López 
Céspedes, viznieto de Carlos Manuel 
de Céspedes, costeandcK su carrera de 
Ingeniero Agrónomo en el extranje-
ro, cuyo costo se hará á cargo del 
sobrante destinado al sostenimiento de 
los jóvenes que aspiran á las becas de 
Pintura y Escultura, las cuales han si-
do declaradas desiertas por el Ejecutivo 
de la Provincia. 
El Sr. Camejo apoya la moción, con 
la enmienda de que en lo s u c c r í v o se 
consigne en presupuesto la cantidad 
necesaria paria sufragar los gastos quo 
origene la educación en el extranjero 
del expresado joven. 
Como homenaje á la memoria de 
Carlos Manuel de Céspedes, propone 
el Sr. Pérez García que al aceptar el 
Consejo ese acuerdo se pongan de pie 
todos loa señores representantes, y asi 
se hace. 
El Sr. Pérez García, hace presente 
que tejiéndose en cuenta que ee hallan 
vaca ni es varias becas de las creadas 
por este Consejo, para la Escuela de 
Artes y Oficios, por no haber corres-
pondido algunos Ayuntamientos á la 
obra iniciada por esta Corporación en 
beneficio de los intereses públicos de 
la Provincia, el Consejo acuerda el si-
guiente Estatuto; 
Artículo 1?—El Consejo acuerda 
nombrar por cada una de las becas va-
cantes un niño huérfano de la patria 
hijo de obrero pobre ó de la Casa de 
Beneficencia. 
Artículo 2?—Que por el Ejecutivo 
de la Provincia se solicite de la Secre-
taría de Instrucción Pública ó directa-
mente de la Escuela de Artes y Oíicios 
el ingreso de estos niños eu la Sección 
de Preparatoria de la referida Es-
cuela. 
Artículo 8o—Que para el sosteni-
miento y dirección de los niños referí 
dos se atengan en todo al Reglamento 
porque se han de regir los niños que 
obtuvieron las becas primeras. 
Artículo 4o—Este Estatuto comenza-
rá á regir el mismo día de su publica-
ción en el Boleniín Oficial de la pro-
vincia. 
Esta moción fué aprobada por una-
nimidad. 
Quedó sobre la mesa el informe de 
laComisión de Hacienda, con la ins-
tancia presentada por do n José María 
Gálvez en 12 de Julio de 1903, en su 
carácter de acreedor de la extinguida 
Diputación Provincial de la Habana, 
pidiendo se le abonen por el Consejo la 
suma de 1,080 pesos eu oro español, 
cuyo crédito está justificado en los li-
bros de la Diputación y en el expedien-
te de su liquidación fiual, y solicitaba, 
por lo tanto se le incluyese esa cantidad 
en el presupuesto de 1903 á 1904, y en 
caso de que fe le negase, se lo comuni-
caran, para establecer Ja acción que 
procede. 
Después fueron aprobadas varias 
cuentas presentadas por la Comisión 
de orden interior. 
La sesión terminó á la hora regla-
mentaria: seis de la tarde. 
P a r a C A S I M I R E S ingleses 
y franceses de l a presente es-
t a c i ó n , BIDEGAIN & URIBARRI, 
Ten ien te R e y 27, esquina á 
A g n i a r . 




quisitamente perfumado. No 
tiene rival como jabón para el 
cutis y el tocador. ^ 
CUIDADO CON LAS FALSIFICACIONES 
c 22S9 1 D 
P O R C E L A N A S . 
Acaban de llegar nuevas remesas de 
jarrones, columnas, ceuíros, cuadros, 
tarjeteros y mil caprichosas figuras pa-
ra adornos en general. Son las últimas 
producciones del arte moderno. 
Vista hace fé. Vengan y se convence-
rán. Entrada libre. 
J . B 
COMPOSTELA NÜMS. 52 AL 58. 
P R O V I N C I A S 
SANTA CLARA 
DESAGÜE 
Han comenzado los trabajos de desa-
güe de los barrios deBairey Villa Ale-
gre, en Sagua. 
EL RAMAL HASTA LA SIERPE 
La Empresa de Cárdenas y Jácaro 
está haciendo los mayores esfuerzos pa-
ra ver si puede abrir en Febrero, al 
tráfico páblico, el ramal que construye 
hasta la "Sierpe" al Oeste de Cien-
fuegos. 
Actualmente trabajan más de mil 
hombres, á los que pagan un peso dia-
rio en oro, y tres pesos más al mes á los 
que asistan constantemente: premio á 
la constancia. 
— — m h j ^ miaiiiM . 
C 2320 1 D 
Dr. M a n u e l Delf ín, 
M E D I C O D E NIIÍGS 
Consultas de 12 á 3.—Industria 120 A., esquina 
fi San Miguel.—Teléfono 122G. Q 
E L "MARTINIQUE" 
Ayer fondeó en puerto procedente de 
Miami y Cayo Hueso el vapor americano 
Marlinique, con carga y 10 pasajeros. 
E L "PIO I X " 
El vnpor español Pío /A'entró en pucr-
rto ayor tarde procedente de Barcelona y 
escalas con carga y pasajeros. 
por portar arma; Francisco O'Farril Pé-
rez, por infracción O. M. número 217 de 
1900. 
A 2 pesos, Carolina Fernández Vega 
P )r maltrato de obra; Domingo Carhídló 
Key, por desobediencia; Manuel García 
Mederos, Mateo Iglesias Martín, Pedro 
Valdés Estóvez, Tomás Callado Basante, 
por escándalo. 
Acusados amonestados 1. 
Acusados absueltos 7. 
Juicios suspendidos 6. 
SEGUNDO DISTRITO 
Por taitas: 
A 5 días de arresto en el Vivac. Oscaí 
Daumy Abe, por escándalo. 
A 8 pesos, Manuel Pérez Suárez. por 
insulto; Eudóseo II. Viso, por lesiones. 
A 6 pesos, Francisca Ruiz Salazar y 
Benigno Enríquez Benitez, por amena-
zas, escándalo y maltrato de obra, y Ili-
cardo Padrón Díaz, por lesiones. 
A 4 pesos, Eugenio Isaque León, por 
rifía. 
A 2 pesos, Marcelino Larrinaga Mcsu. 
por escándalo; Federico Alvarez Torres 
y Pablo González Perera, por leaionesj 
Rosario Santa Cruz y Candelaria Saporte, 
por lesiones en rifia; Francisco Ramoijj 
Ramos, por rifía y dafío en la propiedad, 
A un peso, José Sánchez Fernández ̂  
Agapito Rodríguez, por desobediencia y 
resistencia; Pedro Pablo García Pérez, 
por desobediencia. 
Acusados absueltos: 15. 
Juicios suspendidos: 3. 
Por delitos: 
A 20 días de arresto, Alfredo Duquea 
Córdova, por hurto. 
A 10 días, José Hernández Kersel, por 
estafa. 
A 2 pesos, Serafina Valdés, por rifo no 
autorizada-
A 10 pesos, Nicolás González Hernán-
dez, por resistencia y lesiones. 
Acusados absueltos: 3. 
PKIMEK DISTRITO. 
Diciembre 2 de 190Jf. 
En los juicios celebrados en este dia 
fueron sentenciados por delitos: 
A -10 días de arresto y 40 pesos de mul-
ta, Alen Azan, por expendición de pa-
peletas de rifa. 
A 17ü dias de arresto y 4 pesos de in-
demnización José Pérez Fernández, por 
hurto. • 
A 30 dias de arresto, José M. García 
Gutiérrez, por estafa. 
A 20 dias de arresto y 2 pesos de in-
demnización, Juan Hernández Falcón, 
por estafa. 
A l l í pesos de multa, Eugenio B. Rey, 
por expendición de papeletas de rifa. 
A 50 pesos de multa, Celestino F. Val-
dés, por expendición de papeletas. 
A 100 pesos de multa, don Félix Díaz 
Blanco, por infracción del reglamento de 
impuestos. 
A 10 pesos de multa, Ricardo Vila 
Fernández, por infracción del reglamen-
to del impuesto. 
Acusados absueltos 2. 
Juicios suspendidos 5. 
Por faltas: 
A 25 pesos de multa, Cárlos Fuia, por 
embriaguez y escándalo. 
A 15 pesos, Saturnino Avila Delgado, 
por embriaguez y escándalo. 
A 10 pesos, Robert Gatrord, por escán-
dalo y embriaguez. 
A 5 pesos, Lorenzo Delgado Rodríguez 
F R 0 F J M J A I - A L A Í 
Partidos y quinielas que se jugaráCr 
el domingo 4 de Diciembre eu el Fron-
tón Jai-Alai: 
Segundo partido á SO laidos. 
Irún y Machín, blancos, 
contra 
Eloy y Ayestarán, azules. 
Trimera quiniela á seis tantos. 
Mácala, A bando, Trecet, Isidoro, 
Navarrete y Petit. 
Primer partido á SO laníos. 
Petit y Trecet, blancos, 
contra 
Mácala y Navarrete, azules. 
Segunda quiniela á seis tantos. 
Michelena, Gárate, Munita, Escoria-» 
a a, Illana y Urruta. 
HÜESW REPSESMAÍITES ESCIWOS 
para los Anuncios Franceses son los • 
| S m L . M A Y E ^ C £ i e | 
J¡ 18, rué de la Grange-Batelikre, PARIS ^ 
¿OABas de Eii'.. 
No mas 
F U E G O 
Ho mas 
F e f e t e s 
itenftsllo Parla /fíf 
T I N E A U 
Solo TOPICO reemplazando el Fuego sin dolor ni calda del pelo.cura rápida y segurado la Cojeras., Esparavanes, Sobrehueso!, Torcdnras, eto« Revulsivo y resolatlvo- ; rite ZtHonoré y*n toó as Farmacias* sacas." 
C R E A C I O N 
PERFUME MUY CONCENTRADO 
EL P A Ñ U E L C 
Ü A PARA EL T O C A D O R , 
UlDIfJ 
PASI2 
RFUiV s 1 1 , R u é Royalo, P A f í / S 
C o r d i a l R e g e n e r a d o r 
QUIMA - COCA — M I A - F O S F A T O de C A L 
Tonifica los pulmones, regulariza los latidos del corazón, activa 
el trabajo de la digestión. 
El hombre debilitado saca de él fuerza, vigor y salud. 
El hombre que gasta mucha actividad, la sostiene con el uso 
regular de este cordial, eficaz en todos los casos, eminentemente 
digestivo y fortificante, y de gusto agradable lo mismo 
que un licor de postre. 
Depósito en PARIS-LITVALLOIS, Rué tíss Arta, 18. 
De venta en icr Habana 
t SN TODAS LAS FARMACIAS 
Farmacia del D0r JOHNSON; Farmacia Americana 
MAYO y G0L0MER; — Farmacia «LA REUNION »; — Farmacia del Dor TAQUEGHEL. 
C Ü M C ! 
N J E C T I O N C A D E T 
C I E R T A e n s i n o t r o m e d i c a m e n t o 
I P A U m — 7, B o u l e v a r d JDenain, 7 — J P A M I S 
Depósitos en las principales Farmacias de las Américas. 
M O D E U > DE LA B O T E L L A DEL V E R D A O E S O 
E L I X I R T Ó N I C O 
A N T I F L E M Á T I C O 
dei Dr G U I L L I E 
Desde hace más de noventa años, 
el E L I I K l I i R , del I D * O - X I I L L I É es 
empleado con éxito contra las enfermedades del Hígado, 
del Estómago, Gota, Reumatismos, Fiebres Palúdicas y 
Perniciosas, la Disenteria, la Grippe ó Influenza, las 
enfermedades del Cútis y las Lombrices /ntestinales, 
uno de los medicamentos más económicos como Pur~ 
gatiüo y Depuratloo, es el mejor remedio contra todas las 
enfermedades ocasionadas por la Bills y las flemas. 
Depósito GcMcral: B>r Í*AUL «AGIS Hijo, Farmacéutico de Wlase 
9, rae de Greüelle-St-Germain, PAB1S 
* Y EN TODAS LAS FARMACIAS. 
e iq,do antíflemátíco que no lleve la firma PAUL QA0E. 
s D I A R I O D E I t A •Edición de la m a ñ a n a , . — d i c i e m b r e 3 d e 1 9 0 4 
VALOR DEL ALIMENTO. 
E l cuerpo enfermo y debilitado re-
quiere buen nutrimento que sólo puede 
obtenerse digiriendo fácil y perfecta-
mente los manjares saludables. L a 
Emulsión de Angier induce al estóma-
go que digiera perfectamente. Actúa 
como un tónico natural para los ner-
vios, alivia la irritación y el dolor, y 
produce sueño tranquilo y confortador. 
Es la mejor ayuda para un cuerpo ex-
hausto. 
S E C R E T A R I A 
Obligaciones del Emprést i to del Ayun-
tamiento de la Habana por $6.500.000 
ampliado á $7.000.000 que han resul-
tado agraciadas en los sorteos celebrados 
en 19' de Diciembre de 1904 para su 
amortización en 2 de Enero de 1905. 
CUARTO TRIMESTRE DE 1904. 
2fúni. de 
las bolas 
ST? de las obligaciones com-
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A"? de las obligaciones com-
prendidas en las bolas 
Del 66761 al 66765 
. . . 69651 al 69655 
Habana 1? de Diciembre de 1904. 
Vto. Buo.—El Presidente R. Galbis. 
E l Secretario, José A. del Cueto, 
C. 2339 3-3 
Dudamos que haya nada de más pe-
noso que las neuralgias, cuando son 
agudas ó reaparecen con frecuencia. En 
este últ imo caso, es decir, cuando de 
una manera periódica vuelve á presen-
tarse con fijeza casi matemática, en un 
día y á una hora determinados, lo me-
jo r que podemos aconsejar es que se 
trate de detener inmmediatamente el 
nial tomando Perlas de sulfato de 
quinina de Clertanj pues, en efecto, 
bastan de 6 á 12 de estas Perlas 
para cortar segura y rápidamente las 
fiebres intermitentes, aún aquellas 
más inveteradas y terribles; sien-
do, además, soberanas contra las fie-
bres palúdicas, contra las neuralgias 
periódicas á día y horas fijos y con-
tra las afecciones tíficas de los paí-
ses cálidos ocasionadas por la hume-
dad y por los grandes calores. Eu su-
ma, constituyen el mejor preservativo 
conocido contra las fiebres cuando se 
habita en países cálidos, húmedos ó in-
salubres. 
De ahí que al aprobar la Academia 
de Mediciua de Par ís la manera de pre-
parar este medicamento, recomiende 
estas Perlas (cada una de las cuales 
contiene 10 centígrados de sal de qui-
nina) á la confianza de los enfermos 
de todos los países. A l comienzo del 
acceso tómense de 3 á 6 perlas y otras 
tantas al final. 
Debemos advertir que además de es-
tas Perlas, que en todas las farmacias 
se hallan de venta, prepara también el 
Dr. Clertan Perlas de bisulfato, de clor-
hidrato de bromhidrato y de valeriana-
to de quinina; estas dos úl t imas cla-
ses, especialmente destinadas á las per-
sonas nerviosas. 
Importante.—Si bien cada Perla de-
be llevar impresas las palabras Clertan 
Par ís , para evitar toda confusión exí-
jase sobre el envoltorio del frasco las 
señas del Laboratorio: Casa L. Frere, 
19, rué Jacob, Par ís . 
Depositarios en la Habana: V i u d a 
de J O S É S A E R a é HIJO, 41, Tenien-
t e -Rey ;—DR. M A N U E L JOHNSON, 
Farmacéutico, 53 y 55, Obispo;—AN-
TONIO GONZALEZ, Farmacéutico, 
| l 2 Habana;—MAYO y COLOMER; -
Feo. TAQUECHEL, Botica Santa Ri-
ta, 19, Mercaderes;—J. F. AGOSTA, 
Farmacéutico, 68, calle Amistad. 
Eu Santiago de Cuba-. O. MORALES, 
Farmacéutico, calle San Basilio alta, 
n? 2; DOTTA y ESPINOSA, Farma-
cia del Comercio, 43, Marina baja;— 
F. GRIM ANY, Botica Santa Rita. 
En- Matanzas: S. S I L V E I R A Y C?, 
Farmacéutico-Droguistas, 15, Indepen-
dencia;—E. TRIOLET, y en todas las 
Farmacias y Droguerías. 
L A C O M P E T I D O R A G A D I T A N A 
ÍBAiN FABRICA U TABACOS, CIGARROS PÂ UBÍSS 
D E P I C A D Ü J R A 
DE LA 
V d a , de M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 
s a n t a c i a b a 7 . - h a b a n a 
€2^61 d 26 14-4-17N 
E m p r e s a s Mercant i les 
F S o c i e d a d e s , 
c o r o[ m \ m m m 
ANTES 
Spanish American light and Power Company Consolidated 
SECRETARIA 
E n el sorteo celebrado el día 1° del que car-
ea para amortizar 22 bonos de la emisión de 
J890, han resultado premiados los señalados 
con los números siguientes: 
1 5 8 , 1 5 9 . 1 6 0 , 5 Í 7 1 , 5 4 7 2 , 5 4 7 3 , 5 4 7 4 , 5 4 7 5 , 5 4 7 6 , 
6477, 547$, 5 4 7 9 , 5 4 8 0 , 5 5 0 1 , 5 5 0 2 , 5 5 0 3 , 5 5 0 5 , 5 5 0 6 , 
5607, 5508, 5 5 0 9 y 5 5 1 0 . 
: Lo que se hace público para general cono-
cimiento. 
( Habana, Diciembre 2 de 1 9 0 4 . 
\ E l Secretario. 
Emilio Iglesia. 
L P*2888 3-3 
Asociación Mélica Se Socorros Miítnos 
de la Isla de Cuba. 
De orden del Sr. Presidente se cita á los se-
ñores asociados para la Junta general extra-
ordinaria, que tendrá lugar el martes 6 del 
corriente, en la calzada del Monte n. 5 1 , á las 
ocho de la noche, con el objeto de dar cuenta 
con el informe de la Comisión nombrada para 
formular el Reglamento del FONDO DE T R I -
BULACIONES; debiendo advertir que, por 
ser segunda citación, se ceiebrará la Junta 
cualquiara que sea el nOmero de concurren-
tes. Habana 2 de diciembre de 1904.—El Secre-
tario, Dr. Antonio R. Ecay. 15291 4-3 
COLEGIO NOTARIAL DE LA HABANA 
TESORBRIA. 
Abiertos por la Junta Directiva los Pagos de-
Monte Pío correspondiente al mes de Noviem, 
bre próximo pasado, pongo en conocimiento 
de las personas que disfrutan del mismo, que 
pueden hacer efectiva la pensión de dicho mes 
en la Tesorería de este Colegio, sito en Amar-
gura 32, en cualquier día hábil de ocho de la 
mañana á cuatro de la tarde. 
Las interesadas deberán acudir personal-
mente ó por medio de apoderado con poder 
bastante. 
Habana V. de Diciembre de 1904. 
15240 
Jesús Mar ía Barraque» 
4-2 
H a m Dry M G o i p y 
(Compañía del Dique de la Habana) 
Los señores accionistas preferentes de esta 
Compañía pueden acudir al escritorio del Te-
sorero señor Narciso Gelats, calle de Aguiar 
numero 108, cualquier día hábil entre doce y 
tres de la tarde á partir del primero de Di-
ciembre próximo, para cobrar el 22.' dividen-
do trimestral de 2 por 100 oro americano. 
Habana, Noviembre 29 de 1904.—El Secreta-
rio, Claudio G. Mendoza, 
c 2259 4-1 
8 E G M E I Á DELOS GfflIOS 
D E L A H A B A N A 
E l domingo 4 de Diciembre, á las doce 
del día, se celebrará Junta general de se-
ñores Comerciantes, Industriales y De-
tallistas, en la Secretaría de los Gremios 
de la Habana, sita en la calle de Lam-
parilla n. 2, Lonja de Víveres, para tra-
tar de la supresión del sellaje en almace-
nes y establecimientos al detall. 
Habana, Noviembre 28 de 1904. 





n i i E m i w i K V f f i s 
E L G U A R D I A N . 
OFICINA CENTRAL: 
M E R C A D E R E S 2 2 . 
Teléfono 646. - Apartado 853. 
DEPOSITARIOS DE LOS FONDOS DE LA COMPAMA 
H . üpixiann y Compañía. 
The lioyal Banck of Canadá. 
G . Lawton Cliailds y Compañía. 
Banco de Londres y de México. 
Cuando se nos pida que tomemos Certifica-
dos de Inversión en otra Compañía ó que 
ahorremos bajo cualquier plan ó sistema, re-
cuérdese que EL GUARDIAN es la única Com-
pañía que tiene perfectamente garantizados 
sus certificados de ahorro con primeras hipo-
tecas sobre fincas urbanas en la Habana y 
efectivo en los Bancos para poder pagarlos to-
dos á su vencimiento, como está dispuesta á 
demostrarlo; que EL GUARDIAN es la única 
Compañía en su clase que ha pagado contri-
buciones y que ninguna otra que sepamos ha 
liquidado su balance con la Administración de 
Rentas ascendente en el año actual á |966.65; 
que E L GUARDIAN merece nuestra primera 
consideración por el gran número de negocios 
en vigor no igualados por ninguna otra Com-
pañía, por la solvencia y ar¡aigo de sus direc-
tores y por la fidelidad y honradez con que 
cumple sus compromisos. 
2297 Dbre. 1° 
S E C R E T A R I A DE LOS G R E M I O S 
de la Habana. 
Registrada en la Secretaría de Agricultura 
Industria y Comercio é inscrita en el Re-
gistro Mercantil de la Habana. 
FUNDADA EN EL AÑO DE 188S, en Lampa-
rilla n. 2 (Lonja de Víveres). 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 á 
4 p. m. 
Teléfonos.—Habana.—Apartado 895. 
Esta Secretaría á la que están asociados Co-
merciantes, Banqueros, Almacenistas, Fabri-
cantes y detallistas de todos los gremios, de -
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
sa de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor-
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la Revis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria á los qué se dedican á la 
industria y al comercio. 
Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1904. 
C2195 26-13 Nv 
Adminstración General 
VENTA DE MATERIALES DE DESECHO 
El lunes 5 de Diciembre próximo se vende-
rán en subasta los siguientes; 
300 Toneladas de carriles viejos de hierro de 
varias clases y tamaños. 
20 Toneladas de ruedas viejas de hierro fun-
didido de varias clases y tamaños. 
70 Toneladas de cobre viejo procedente de 
fornallas y fluses, que se podrán inspeccionar 
en el patio de la Empresa en Matanzas. 
El pliego de condiciones de la subasta se 
exhibirá al que lo solicite en la Administra-
ción de Matanzas ó en la Agencia, Amargura 
núm. 31, Habana. 
J". Eraxeda, 
Administrador Gral. interino. 
C-2223 n-23 Nv 
NUEVOS ITINERARIOS DE TRENES 
AVISO 
Se pone en conocimiento del público que á 
partir del día 5 de Diciembre próximo inclu-
sive, se introducirán algunas modificaciones 
en los Itinerarios de los trenes de viajeros de 
esta Empresa, sufriendo pequeñas alteracio-
nes algunos trenes en sus horas de salida y lle-
gada estableciéndose un nuevo tren entre la 
Habana y Guiñes. 
Para pormenores pueden verse los itinera-
rios detallados que se fijarán en las Estaciones 
con la debida anticipación. 
Habana 30 de Noviembre de 1904 —El A d -
ministrador General, Roberto M. Orr 
c. 2263 5.5 
E3 ta n s 
C O M P A Ñ I A D E SEGUROS M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S , 
i m m en la Mane, el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
Lleva cincuenta año? de existe acia 
y ae operaciones contiuuas. 
V A L O E responsable -
basta hoy.. S36.983.063-00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das basta la fecha. 1.545.829-84 
mVdf fo^ Ca9a^de mail2po3tería con Pisos de 
W0 anual P POr amÍ1Ía' á 32^ ct3- Vor 
Casas de mampostería cubiertas con tejas 6 
asbeto, con pisos y tabiquerín de madera ocu-
padas por familia, á 40 cts. p.g al año. 
Casas de tabla con techos de tejas, pizarra 
metal o asbesto aunque no tengan los pisos 
p 0 a^uaf y habltadas Por famiiia. á 47^cts. 
Casas de tabla y tejas de lo mismo, habita-
das por familia, á 5 5 cts. p.g al año 
J.os edificios de madera que contengan esta-
que^tos ' pagarán la misma cuota anual 
Oficinas engu propio edfiicio, Habana 55, es-
quina á Eapedrado. 
Habana Io. de Noviembre de 1904. 
C—2295 28- 1 D 
Se vende una Goleta. 
Informará el Mayordomo del Ve-
gnero Batabanó . 15254 15-3 I> 
Escuela Correccional para varones fle Cala. 
Presidencia.—Junta Administrativa. 
Convoco aspirantes por segunda vez á la pla-
za de Director de esta Escuela, por renuncia 
del mismo, dotada con el haber anual de $2,400 
y que se saca á concurso nuevamente dando 
cumplimiento á lo que acordó la Junta Admi-
nistrativa en 28 del corriente. 
Las solicitudes se admitirán en Reina n. 21, 
Habana, hasta las 12, A. M. , del día 9 de D i -
ciembre de 1904. 
- Guanajay, noviembre 30 de 1904 —Por orden 
del Sr. Presidente, J, M. PEÑA, Secretario. 
C-2328 3-2 
AymlaiieDlfl de la HaHa 
C O N T A D U E I A 
A V I S O I M P O R T A N T E 
De orden del Sr. Alcalde Municipal se pone 
en conocimiento de los señores acreedores del 
Ayuntamiento que á partir del 1; del mes de 
Diciembre próximo, deberán presentar al co-
bro sus cuentas en esta Contaduría dentro de 
los diez primeros días de cada mes, en la inte-
ligencia de qne no serán abonadas hasta el 
mesisiguiente, aquellas que se presenten fuera 
de! plazo mencionado. 
Habana, Noviembre 29 de 1904.—AZarííw 
Cambón, Contador P. S. 
c 2258 3-1 
para tabaco, procedentes de la Isla 
de Tnriguanó, se venden en todas 
cantidades. Informan: Rafael Beni-
tez Rojas. Oficios 40. 
C. 2248 26-29-Nb. 
A L D E L i m i O I 
L a mejor de las conocidas hasta hoy 
como lo comprueban sus análisis para la 
elaboración del azúcar. Podemos presen-
tar pruebas con certificados de muchos 
hacendados. Para pedidos dirigirse á los 
Sres. Font y Cp., Guara, ó los Sres.Pa-
niol y Cajigas, Monte 361, Habana. 
C2158 26-7 Nv 
GoMerno ie la ProYlncia Je la Mana. 
DEPARTAMENTO DE OBRAS PUBLICAS 
PROVINCIALES. 
ANUNCIO 
Licitación de un puente sobre el rio 
Guadiana. 
Desde las tres de la tarde del día 5 del próxi-
mo mes de Diciembre se recibirán proposicio-
nes en pliegos cerrados para la construcción 
de un puente sobre el río Guadiana, 
Las proposiciones serán abiertas á las tres y 
media y leídas públicamente ante el Sr. Gober-
nador Provincial que presidirá el acto. 
En caso de presentarse dos ó más proposicio-
nes iguales; se abrirá puja á la llana por el ter-
mino de 10 minutos. 
Para ser postor ê  requisito indispensable el 
depósito previo en la Tesorería Provincial, 
de |300, cuyo depósito se elevará al 20 p.g del 
importe de la subasta, como fianza definitiva 
para el que obtuviese la misma. En esta oficina 
se pondrá de manifiiesto al que lo solicite los 
pliegos de condiciones, modelos de proposicio-
nes y cuantos informes fiieron necesarios. 
El contrato que se celebre habrá de ajustarse 
á lo preceptuado en el Estatuto Provincial, pu> 
blícado en el Boletín Oficial de 6 de Enero del 
corriente año. 
El Gobernador de la Provincia, podrá recha-
zar las proposiciones que se presenten, sin 
ulterior reclamación, si á su juicio no convinie-
ren á los intereses de la Provincia. 
Los gastos de publicaciones, escrituras y cu-
antos otros se originen por virtud de está 
subasta, serán de cuenta del qne resulte adju-
dicatorio. 
Lo que se publica por este medio para gene-
ral conocimiento. 
Habana 18 de Noviembre de 1904.—Dr. Cándi-
do Hoyos. C 2213 lá-20 Nv 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in -
versiones del dinero, 
Joaquín Puntonet, Perito Mercantil, 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 43̂  de la tarde.— Correspondencia: Bol-
ea Privada. 13971 26-N 9 
C A J A S R E S E R V A B A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se de seen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 . 
A G U Í A R K 108 
N L C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S . 
C—1611 156Agl4 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
J ^ » ^ i p m a n n & C o , 
C- 2203 
( B A N Q U E R O S ) 
7»—18Nv 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r o i a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 338. Cuba 25. Habana 
C 2264 1 D 
D R . FRANCISCO J . VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner* 
VIOBKS y de la Piel, (incluso Venéreoy Sífilis).— 
Oonsnltas de 12 á 2 y dias festivos de 12 6 í.— 
TROCADERÚ 14.—Teléfono 459. C 2205 1 D 
Dr. Eañq-ae Peráomo. 
. VÍAS URINARIAS 
K S T R K C I 1 E Z D E L A U R E T R A JCBÚB María 33. De 1213. C2266 ID 
Dr. Luis Montané 
« i ^ ^ x r 1 1 ^ ,cons"ltas y operaciones de 1 á 3. 
SAN IGNACIO 14. C 2267 1 D 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
C; í*e ^enefjcencía v Materaidatl 
Especialista en los enfermedades de los niños 
médicas y quirürsicaa. Consultas de 11 á L 
Aguiar 108^.—Teléfono 824. 
C 2268 j d 
Tratamiento eopecial de Sífilis y BnférmodA. 
Vo* J*nSÍ®% Onraüióu rápida. Consultas do 
tK; ono854, Eaido núm. 2, «Itoa. 
1 L> 
Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nueva. O 2233 26-24 N 
D r . P a l a c i o 
Cirujía en general.—V as Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consulta? de 11 a 2. La -
gunas 88.Teléfono 1342. C 22.^ 24 N 
Dr . J o s é V á r e l a Ze^uei ra 
Catedrático de Anatom'a de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano deja Casa 
de Salud "La Benéfica de El Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 
C 2192 26-15 Nv 
D r . F . Z a y a s 
ESPECIALISTA EN PIEL Y SANGRE. 
Del New-York Post Gradúate. 
Epiteliomas, Ulceras, Exemas, Herpes. Ba, 
rros, pecas, Bellos en la ( ai a. Manchas, &. «fe-
Rayos X.—Radio.—Electricidad. Carlos I I I 
n. 189. De 12 a 3. 13590 2mes-.-Ot30 
A R T U R O M A R C O S B E A U J A R D I N 
Cirujano Dentista 
Amistad IOS. Consultas de 7 á 6 los dias labo-
rables y los festivos de 11 a 3. 
15020 8-29 
D r . J . A . T r é m o l s . 
MEDICO DE TUBERCULOSOS Y DE EN-
FERMOS DEL PECHO. 
Manrique 71. Consultas de 12 a 3. 
14983 52-27 Nv 
Dr. Abrahara Pérez Miró 
Tratamiento del habito alcohólico. 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consnltaa: de 3 á 6.—Teléfono: 101 
C2166 9 N 
Ramón J . Martines 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 33 
O 2271 I D 
VICENTA SURIS, VIUDA DE DAEDER 
PROFESORA. 
Da clases de instrucción á domicilio; de di-
bujo sobre toda clase de géneros para bordar 
ó pintar; bordados de todas clases, frutas y 
flores imitando á las naturales, adornos de l in-
das maderas caladas y objetos de arte y de lu -
jo para regalos. Precios convencionales y ade-
lantados. Diarla 12, entre Suárez y Factoría. 
15166 4-1 
C L I N I C A S I F I I I O G R A F I C A 
del Doctor Kedoudo. 
Buenos Aires número 1.—Habana. 
Esta Clínica admitirá enfermos hasta el 30 
de Abri l próximo, cerrándose desués hasta 
nuevo aviso C 2175 26.12 Nv 
CLINICA DE OPERACIONES 
(Exclusiva para señoras) 
DEL ¿ 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
San Lázaro 402. Teléfono 1017, 
Consultas de 12 á 2 en Neptuno 48. Teléfono 
núm. 1212. C 2323 26-2D 
J U A N L U I S P E D R O 
Doctor en Cirujía Dental por la Facultad de 
Pennsylvania.—Teléfono 884, Habana núm. D8 
14914 26-26 Nv 
Dr. Andrés Casíellá. 
INGENIERO CIVIL Y ARQUITECTO. 
PERITO TASADOR.- -Obispo 75, altos. 
14946 26-26 Nv 
r . E . F o 
Ginecólogo del Hospital n0.l. 
Partos y enfermedades de Señoras. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14782 Teléfono 1727. 156 -0ti4 
Dr. Luis Barbero y Estévez 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 
Cirugía en general y enfermedades venéreas. 
Martes, Jueves y Sábados, de 2 á 5 de la tarde. 
Dragones, frente al Teatro Martí. 
C-2205 26-17 Nv 
P o l i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
fono núm. 125. 13278 53-Ot23 
I S M O COEZO Y PRINCIPE. 
Se hace cargo de torla clase de asuntos judi-
ciales, civiles, crimine*^ y contencioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módica comisión. Zulueta n. 73, 
Principal Derí Consultas de 1 á 3 de la tarde. 
13937 28-23 O 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático óe Patología Quirúrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES37. 
C 2245 29N 
Dr. Hernando Seguí 
Catedrático de la Universidad 
ENFERMEDADES DEL PECHO.—Consultas 
para afecciones del pulmón y de los bronquios, 
de 12 á 2.—Neptuno número 137. 
15091 26-30 Nv 
D R . J Ü A N JESUS V A L D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Qaliano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—2191 17 Nv 
DENTISTA Y MEDICO 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
Bernaza S6~leléJono n. 3012 
C 2278 1 D 
D R . G U S T A V O G. DUFLESSI8 
CIRUJIA GENERAL. 
Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1132.-
San Nicoléa n. 3. C 2279 I D 
D R . JOSE R. V I L L A V E R D E . 
D R . L U I S DE SOLO. 
A B O G A D O S . 
Obrapía 363̂  esquina á Aguiar (entresuelos). 
De 8 á 11 y de 3,V¿ a 5. 13833 27-4N 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope-
13-19 Nv ración es. alt C2210 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2.—LUZ NUM. 11 
c2272 i D 
D r . C , E . F l n l a v 
Especialista en enfermedades da los 
ojos y do los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nüm. 128 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
C— 2273 VID 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sanara. 
—Tratamiento rápido por los ültimos sistemas. 
JKSUS MARIA 91, DE 12 á 3. 
C 2276 i D 
ABOGADO 
r><mnciiio: feamá 15, Teléfono G331. 
Marianao. 
J&tudio: Cuba 7í), Telefono 417, A. 
I>e 12 Á 4. 
____C2277 ! 1 D 
Arturo Mañas 7 ürquiola 
Jesús Maña Barraqué 
- N O T A R I O S . 
&1KASQUSA_32. TELEFONO -áM, 
D L ADOLFO R E Y E S 
EnfermedadM del Estómafío i IntMtl«» 
d $ = S £ Por 
f j r o ? " t S i ° d r i a o r i n a , B a u ( ! r e y «.croa-
C & . t o d e l í S d a U t a r d ^ W m . 74 
aitón.—TeléfcuoJJT^ 
Dr. A . Renté 
eiRiJANO-MMISTA 
Extracciones SIN DO-
LOR. Dentaduras de 
PUENTE.—A los clien-
" ^ ^ ^ • ^ í ^ ' tes que lo deseen horas 
convendonaleS.-CONSULTAS DE 7 á 5. 
Habana 05, esquina ÍÍ 0 ^ ^ ' 
c 2̂ 24 . 1 
A l f r e d o M a n r a r a 
v I V I a n y e l S e c a d e s 
J ABOGADOS 
O'Reilly y Mercaderes, altos de "El Escorial 
de 1 á 4 p. m. c 2186 
ALBERTO 8. DE BÜSTAfflAUTE 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a iS: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. _ I , - c p k 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
14327 155mNvl5 
Análisis de Orinas. 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crómoa 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
Fundada en 1887 
Be practican análisis de orina, esputoa, san-
gre, leche, vinos, etc. 
P K A D O NUM. IOS 
C Í 2 5 8 1 D 
D r . J u l i o C a r r e r a 
CIRUJANO DEL HOSPITAL Ni 1.-Enfer-
medades de Señoras y Cirugía general.—De 12 
a 2. San N icolás 76 A. C—2174 11 Nv 
Dr. 
MEDICO-CIRUJANO 
Cirujano del Hospital número 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS DE 11 á 13 .̂—Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
SAN M I G U E L . NUM. 78, {bajosf 
e»auina k San Nicolás, Telféono 9029. 
C2227 26-̂ 4 N 
T O M A S S A L A Y A 
G A B E I E L P I C H A R D O 
Mercaderes n'.' 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
C—2159 Nv7 
J . V a l c i é s V f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 S . " D E 8 á 11, 
14008 27-N8 
Doctor Jorge L . Dehogues 
Oculista del Hospital n i 
Consultas, elección de lentes; de 12 á 3.—Clínica 
para pobres: de 8 á 4, Aguila 96. 
13908 27-5N 
D R . J ü á N B . V A L D E S 
Ex-Médico del Asilo Huérfanos de la Patria. 
Enfermedades de los niños. Consultas d e l l á 1 
en Galiano 22. Domicilio: 23 entre H é I . Telé-
fono-9158. C 2151 26-5N 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
Ü ÎPEKMBDADBb del CEREBRO y de los NHBVI03 
Consaltas en Belascoaín 103^ próximo á Rei-
na, de 12 á 2. C—2165 9 N 
CCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres | 1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. C 2109 26-15 N 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 & 3. 
c 2232 26-21 N 
D R . H , A L V A R E S ! A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 5.—Domici-
lio. Consulado 114. c 2317 1 D 
G. S á e n s de Ca lahor ra 
Corredor titular Notario comercia^ 
Recibe órdenes para toda clase de negooioa. 
Sinceridad y reserva en las operacionas. 
Ama gura 70. Toléfono 377. 
C 2219 22 Nv 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e d n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 78, 
c 2228 2e-24N 
Laboratorio Urológico del Dr. Viidósola 
(FUNDADO EN 1885) 
ü n análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Compostela971 entre Muralla y Teniente Rev 
C1157 26-7 Nv 
S. Cando Bello y Arango 
ABOGADO» 
o 2198 




Estudios, presupuestos, construcciones, medi-
ciones, etc.—Cuba 66, esquina á O-Reilly. 
14074 26-9 Nv 
DR, F, J U S T 1 N I A N I C H A C O N 
JVIédico-Cirnjauo-Denttsta 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 2190 28-15 Nv 
HA REGRESADO de los ESTADOS UNIDOS 
E L 1>R. M . V 1 E T A 
Médico homeópata.—Especialista en las en-
fermedades del estómago é intestinos y de las 
señoras. Obrapía 57 dr 8 á 11 a. m. 
13771 27-3 Nv 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje íí Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabina-
te de consulta en la calle del Prado 34>4 de l 
á 4. c 2206 312 9 Db 
JDit. A N U J O L P . P l l í D K A , 
MKDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del esfcS-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. Conaultas de 1 á 3, en su domioillo. 
Inquisidor 87. c 2231 24 N 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 447, 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina.--Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 1 á 8, Lamparilla 78. c 2229 26 N26 
T . H . C H R I S T 1 E . 
P OF SOR D E IDIOMAS Y MERCANTIL 
Ingles, Francés, Teneduría de libros, Arit-
mética Mercantil, Correspondencia, etc. Tra-
ducciones de dichos idiomas. Galería Artísti-
ca. bt lud n. 10. 15264 8-3 
EfíOLISII C O N V E K S A T I O N 
Mr. Greco enseña el inglés con su propio sis-
tema, todo prácticamente hablado y escrito 
en conversación, única manera para apren-
derlo bien y pronto. Aguacate 122. 
15188 26-2 D 
C U A D R O S 
al óleo, acuarelas, fotograbados v ^ v 
dos en acero deGonfiel, ^ braba. 
Láminas sueltas y en sus marcos 
Hay colecciones propias para anfn 
las, comedores y salones. ^esa-
Precios al alcance do todas lasforfci 
Tomen nota los inteligentes en Wm ^ ' 
para que vengan íl ver el precioso muJ* 
que tiene la casa de Borbolla. 00 
Hay también marinas del cólebre n-
tor español Martínez Aba les. 1 ^ 
j j í (m m m m i 
fesor Adolfo Burlamaqui.—Calle de O'D í̂i0" 
núm 30 A 2.' piso. 15212 26-2 D y 
Inglés enseñado en cuatro nu\sesl)ír 
una profesora inglesa (de Londres) que dáVi 
ses á domicilio y en su morada u precios mrt 
dicos de idiomas, música (piano y niandolir T 
dibujo é instrucción. Otra que enseña oasi'r 
mismo, desea casa y comida ó un cuarto i0 
cambio de lecciones. Dejar las señas en 
José 16, bajos. 15237 • aa 
Prófesorat de Itahano con 
de la Regla Normal Escuela de Venecia 
lecciones en su casa y á domicilio con métodn 
fácil y rápido. Escribir á Herminia Bevilacnna 
en la calle Villegas 42 altos ó presentarse dea 
de las 12 m. en adelante. 16031 8-29 ~ 
"PROFESORA DE P I A Ñ T 
del Conservatorio de Madrid. Da lecciones. 
Qaliano 126, altos, entrada por Salud. 
14991 8-27 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R A ;Í:Í. 
DIRECTORAS: MLLE3 MARTINQN. 
Enseñanza elemental y superior.—Idioiáatt 
Francés, Español é Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. Se admiten pupilas, medio 
pupilas y externas. Se facilitan prospectos 
1.971 13Isv27 * 
Profesor de Equitación, ÑicoltlíTMoZ 
rales. Vedado, calle Baños, Chalet.—Doma ca-
ballos a la alta escuela. Precios módicos. Se 
compromete llevar los caballos a su picadero. 
No recibe paga si no entrega el caballo doman-
do como lo desea su dueño. 14799 8-25 
CLASIí L>lí P I A X O 
Una buena profesora ae ofrece para dar lec-
ciones de piano á domicilio, 6 en su casa calla 
de la Habana n? 104. Precios módicos. 
Mi.ss IsabellaM. Cox, profesora de i u -
glés de Londres (certificada). Excelentes re-
comendaciones. Desea dar lecciones á niños 
ó adultos, en casa ó á domicilio. Antiguo Hotel 
de Francia. Teniente-Rey 15. 14853 15-24N 
TTN PROFESOR de inglés que tiene su certi-
^ficr-do del colegio de Yorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases en su casa y a 
domicilio. Precio un cen en mensual clases al-
ternas y dos centenes todos los días. Referen-
cias y dirección Dr. Casado, Reina 153. 
143G9 26-15 Nv 
Una señora inglesa que lia sido di-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y o f o en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas ó irntruc* 
ción general, se ofrece á dar lecciones á do.ul-
cllio y en su morada, Refugio 4. 
14858 27-4 N 
Agendas de Bufete. 
Libro de apuntaciones diarias para 1005. Los 
hay de una página para cada día y de una pá-
gina para dos dfías. Tienen además una listado 
los vecinos de la Habana calle por calle y casa 
por casa. De venia en Obispo 86, Habana. 
m i l 4-2 
Ha llegado el A l m a n a q u e 
Bailly-Bailliere para 1905 y se halla de venta á 
un peso plata en Obispo 8t\ librería. 
15229 4-2 
Elemen tos de l>erec l io A d m i u i s t r a t i -
vó, por A. Govin y Torres.—Acaba de publi-
carse el torno 2: de esta obra. Precio: tres pe-
sos plata española. Tomo V. dos pesos en igual 
moneda. Librería de Ricoy, Obispo 86. 
15110 4-30 
MM. JOSEFINA 0S?ARD 
De vuelta de su viaje ofrece á su numerosa 
clientela y á las Sras. en general su nuevo ta-
ller de Modista y Corsetería, respondiendo del 
corte é irreprochable Confección, también se 
pliega al acordeón y se hace la tan afamada 
falda Sol, Corte especial, precios módicos, 
Habana 91, entre Amargura y Teniente Rey. 
Englis Spoken. 15192 15-1 
A los propietarios y maestros de obras 
pisos de mosaico catalán, fabricante Butsemea 
y Pradera de Barcelona. Recibí dos Directa-
mente por Benito Alonso, San Nicolás 110, 
almacén de barros, Teléfono 1528. 
15222 26-D1 
SE P L I E G A A C O R D E O N 
Arturo Galindo Osvald. Esta casa es la que 
mejor y mas barato pliega Acordeón y Sayas 
Sol. Dragones 37. 15193 8-1 
l ü S E B I O G A R C I A ~ 
De vuelta de su viaje, ofrece de nuevo su ta-
ller de sastrería á su numerosa clientela y al 
público en general, donde se confecciona cori-
esmero y prontitud. Especialidad en chaquet, 
levita cruzada y frac corte francés é inglés.— 
Paralas Sras. se confeccionan trajes, corte sas-
tre. Precios módicos. Habana 91, entre Amar-
gura y Teniente-Rey. 15191 16-1 Db 
Peinadora Blanca Ceano, 
ofrece ous servicios en casa y á domicilio, ad-
mite abonos. Industria 122. 
14523 15-13 Nv 
S E P L I E G A A C C O K Ü I O N 
Gran rebaja de precios, esta casa garantí/.» 
todos los trabajos plegados, desde dos cente-
nes para arriba. Aguacate núm. 35. Frangoi» 
Galindo. 14535 26-18 Nv 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano Electricista, construotof 
¿instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y ba-
ques .garantizando su instalación y mafcenaloi. 
Reparaciones de los mismos, siendo reoonooi-
dos y probados con el apai ato para mayor ga* 
rantía. instalación do timbres eléctricos. Cua-
dros inaicadores, tubos acfisticos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se gad 
rantlzan todos los trabajos. Corapostela 7. 
14260 26Nv3 
EUSTASU CIOEDIA DE S0LDEV1LLA 
Peinadora vizeaina. 
Ofrece sus servicios á domicilio y en su cas» 
Calzada del Cerro 821, altos, 
1̂ 253 26-12 Nv 
P E I N A D O R A S , 
Blanca Ceano y Amparo Burgos; en casa 
y á domicilio abonos desde $5.30 oro. San Mi-
guel 78, bajos. 13807 26-4 Nv 
¡¡A M A N E J A R ! ! 
Compro cuentas atrasadas, recibos, pagarí» 
J todo papel que represente valor. Vendo un» 
Cisa y una bodega y compro en la Habana. 
Aguiar 67, M. Mingorance. 15252 4-6 
L a Sociedad Humanitaria Cubana 
tiene depositado un perro negro en Bayona 7, 
encontrado en la vía pública, el cual sera en, 
tregado mediante sus señas, y abono de anun-
cios y dieta á su dueño; apercibido de que si 
no lo reclama, dentro dé ocho dií?s será entre-
gado en los Fosos para su decomiso. 
15189 4_i 
HoMfis y M a s 
^ E P T U N O 2 A . , frente al Parque Central.— 
En esta magnífla casa fresca, con baños, 
entrada á todas horas y demás oomOdidade-í» 
se alquilan habitaciones periectamonte amue-
bladas Hay criados de la casa v esmero cual 
aseo de las habltacionoa. Neptuno 2 A . 
11221 y i¿6-ll Sb 
D I A R I O i f l f i I J A M A R I N A — M i c í á n de U m a ñ a n a . — U i c i e m b r e o d e 1 9 0 4 . 7 
O A C É T I U L A 
LA FIESTA DE LA PATEONA.—En ho-
nor de la Purísima Concepción, BU pa-
troua, se celebrará mañaria en la Casa 
de Beueíicencia y Maternidad una gran 
fiesta religiosa. 
Dará comienzo á las nueve de la ma-
gana en la capilla del piadoso estable-
cimieuto. 
E l público, siguiendo una tradicio-
nal costumbre, podrá visitar mañana, 
desde las once del día hasta las cuatro 
de la tarde, nuestra Casa de Benefi-
cencia. 
Unico día del afío que están abiertas 
BUS puertas con ese objeto. 
Agradecemos al Dr. Eugenio Sán-
chez Agramonte, celoso administrador 
de dicho asilo, la invitación con que 
nos favorece para la fiesta de mañana. 
LA. L U Z . — 
Madrigal 
Feliz maripostlla, 
Fiel & la voz del natural instinto, 
Dejando de volar, posó sencilla 
Sobre el cáliz de pálido jacinto 
Donde la miel sabrosa y delicada 
Quiso libar alegre y descuidada; 
Cuando vió de repente 
Hermosísima luz resplandeciente, 
Y con ímpetu ciego, 
Mirándola tan bella. 
Fué veloz á girar en torno de ella, 
Hasta que al fin tornáronse en el fuego 
Sus ricas galas, míseros despojos; 
Y aquella viva luz eran tus ojos! 
Antón 70 Arnao. 
PÜEILLONES.—Variadísima es la 
función que anuncia para esta noche 
la notable Compañía Ecuestre y de 
Variedades que dirige el popular Fu-
billones. 
Toman parte todos los artistas. 
Uno de los números que más llama-
rán la atención esta noche será, sin du-
da alguna, el peligrosísimo acto del 
trapecio por los arrojados hermanos 
Clark. 
Acto que es lo más notable, en su 
clase, de cuantos hemos visto. 
También figura en el programa la 
divertida pantomina Lajlauta encanta-
da, estrenada en la noche del jueves 
con gran éxito. 
Tura la matinée de mañana reina 
extraordinaria animación. 
Quedan pocas localidades. 
Y en la entrante semana, debut de 
nuevos artistas. 
ALBISU.—Programa de bailes, nada 
más que bailes, el de esta noche. 
1? Danza de las Horas. 
2V En el Japón, 
o! Las Voladoras. 
Toma parte todo el cuerpo coreográ-
fico de Albisu con la gentilísima Leo-
nilde Stacione á la cabeza. 
Mañana, dos funciones, tarde y no-
che. 
Gran rebaja de precios. 
SIEMPRE EN SU PUESTO — L a Opera, 
la famosa tienda de tejidos de Gallan o 
y San Miguel, tan popular entre nues-
tras familias, anunciaba ayer desde el 
DIARIO las novedades que venderá en 
el mes de Diciembre y de las cuales ha 
recibido variado y colosal surtido. 
Las telas más vistosas, ya en sedas, 
etaminas, brochados, paños de damas, 
cachemiras, etc., etc., sin olvidar por 
esto lo que hoy es materia imprescin-
dible, los abrigos y salidas de teatro 
más elegantes que imaginarse pueda. 
L a Opqra procura por todos los me-
dios complacer á las damas que forman 
su numerosa clientela, y á este fin ha 
hecho traer, haciéndose representante 
en toda la Isla, la famosa Agua vegetal 
de Dureau, para teñir el cabello de ne-
gro, rubio ó castaño. 
De enhorabuena están las familias 
con las novedades que en estos días tie-
ne L a Opera y que se propone vender 
á precios tan económicos que serán el 
asombro de propios y extraños. Como 
que por tres pesos vende un elegante 
abrí go. 
Dos BOTONES MISTERIOSOS.—Hay 
muchas costumbres antiguas que segui-
mos adoptando de generación en gene-
ración sin saber por qué. La mayoría 
de nuestros lectores, cuando el sastre 
le entregue un chaquet ó una levita, 
verá con indiferencia los dos indispen-
sables botones que ambas prendas os-
tentan en la espalda, á la altura de los 
riñónos, y en todo caso le parecerán un 
adorno supérfluo y no tendrá ganas de 
perder el tiempo averiguando quién 
inventó la moda. 
Esos botones sirvieron primeramente 
para abrochar atrás los faldones de las 
largas levitas que antes llevaban los 
elegantes, pues entonces en ambas es-
quinas de los faldones había su corres-
pondiente ojal. 
TEATRO MARTÍ.—La Compañía que 
dirige el primer actor don José María 
Soto pondrá hoy en escena, á petición 
del público, el popular drama L a Pa-
sionaria. 
Hará el papel de reirilla, protago-
nista de la obra de Cano, la discreta y 
siempre aplaudida actriz Elvira Rojas. 
Precios, los de costumbre. 
Anuncian para mañana los carteles 
de Martí el interesante drama histórico 
que lleva por título' E l sepulturero del 
Cementerio de San Nicolás ó la enterrada 
en vida. 
Y en breve, las comedias de magia 
L,a almoneda del diablo y L a espada de 
Satanás, para las que se está pintando 
un bonito decorado. 
EN LA LIRA HABANERA.—Hemos 
sido invitados por la directiva de la 
sociedad L a Lira Habanera pura el bai-
le que ofrecerá esta noche en sus boni-
tos salones. 
A juzgar por los preparativos que 
ha hecho para esta fiesta la entusiasta 
Sección de Recreo y Adorno y la ani-
mación que se nota entre sus numero-
sas simpatizadores, desde ahora pode-
mos augurar que resultará espléndido 
el baile. 
Tocará la orquesta que dirige el po-
pular joven Antonio Romeu. 
LA NOTA F I N A L . — 
Un niño terrible dice á un opulento 
joven que frecuenta su casa: 
— ¿Sabes cómo te llama mamá? 
- N o . 
—Port-Arlhur. 
—¿Por qué? 
—Por el trabajo que le cuesta á mi 
hermana rendirte. 
<ai <gf — 
M ñ de Iiísris P e u M 
I es mfdicos saben \ or nnaMarga experiencia que la 
única prcjiaración que permite administrar loa bro-
muros á crecidas dosis ca el K L I X I R P O I . I B K O M U -
R a D O I V O N , contra laa afecciones cerebrales y de la 
médula. 
la íe la V, 0. T. de San Francisco. 
E l dia 6 del corriente comenzará, un solem-
ne Novenario misión en honor de la Purísima 
Concepción. 
Por la mañana á las ocho, habrá misa canta-
da con ministros. Al toque de oración por la 
tarde, se rezará el Santo Rosario, se hará la 
Novena á la Purísima, continuando el ejerci-
cio con el sermón doctrinal primero y moral 
después por los Padres Franciscanos, termi-
nando con la Salve á la Virgen. E l 15 dia de la 
octava, se celebrará la solemne fiesta á las 8 y 
media. Se suplica la asistencia de los Herma-
nos Terciarios y demás fieles para su mayor 
esplendor. 15282 4-3 
N O V E N A R I O 
Hoy continuará en la Catedral el 
Solemne Novenario de María Inmacula-
da, con arreglo al siguiente programa: 
A las ocho de la noche 
Eezo del Santo Rosario, ejercicio de la 
novena que consistirá en el rezo de la 
Oración compuesta por Pió X en honor 
de María Inmaculada. 
Sermón Dogmático Moral por el R. 
P. Jorge, Camarero de la Compañía de 
Jesús. 
Terminando con una plegarla en honor 
de ta Inmaculada, además de las indul-
gencias y gracias espirituales concedidas 
por el Soberano Pontífice Pío X en la for-
ma siguiente: 
1? Siete años y siete cuarentenas de 
indulgencias en cualquier día que se asis-
ta á la novena. 
2? 300 días de indulgencias por cada 
vez que se visite la iglesia en que se cele-
bre la novena. 
3? Indulgencia plenaria á todos los 
que habiendo confesado y comulgado, 
asistan por lo menos tres días de la no-
vena, siendo aplicables á los difuntos to-
das estas indulgencias, el Ilu^trísimo y 
Rvdmo. Sr. Obispo Diocesano se digna 
conceder 50 días por cada acto de la no-
vena que asista. 
E l asunto dogmático-moral sobre que 
versará esta noche el sermón del R. P. 
Jorge, Camarero de la Compañía de Je-
sús, será sobre La Razón humana en 
presencia de la Diyina Revelacióm 
55 Patente con privilegio exclusivo. Unico que mejora y per-fecciona el cuerpo de las señoras recomendado por los mé-
dicos de fama y el único también que hace desaparecer el 
vientre por completo afinándola cintura cuanto se quiera. Unica fábrica v depósito Neptuno S6. 
J ? , U e s t a r . 
FOTOGRAFO. Solo hacemos trabajos de pr imera clase. 
Agentes.-Se solicitan para la propa-
ganda de una asosiación benéfica antigua y 
de buena reputación. Buena comisión, intor-
man Monte 336, de 12 d 4. 15287 15-3D 
DULCERO Y REPOSTERO 
guipuzcoano, desea trabajar en su oficio. Eazón 
Neptuno 255 B. bajos. 15257 
4-3 
Cocinera. E n el Vedado, Linea esam-
na 22 se solicita una buena cocinera que sepa 
cumplir con su obligación y traiga recomen-
daciones. Tiene que dormir en la casa. Sueldo 
dos centenes y ropa limpia, 
15274 <*-3 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, tie-
ne quien la recomiende. Informan San Lá-
zaro 368. 15250 4-3 
Una g-eneral cocinera peninsular 
desea colocarse en establecimiento ó casa par-
ticular, sabe cocinar ácómo le piden, teniendo 
buenas garantías. Informes Obrapia 26 
15204 42 
Se necesita una persona hombre ó 
mujer, que quiera ocuparse de vender en es-
tablecimientos y casas de familia un libro de 
apuntaciones diarias para 1905. Hay que dejar 
dos pesos en garantía. Obispo 86 librería. 
15230 ,4-2 
E n arrendamiento se desea tomar una 
casa de inquilinato ó salón en buen estado, se 
recibe en traspaso convencional, se da buenas 
garantías. Informan en el teatro Tacón, por 
S. José A. Rodríguez. 1520S 4-2 
Joven g-ulpnzcoano, 
desea colocarse sin pretensiones como depen-
diente y llevar los libros. Sabe francés y algo 
de inglés. Razón Neptuno 255 B. bajos. 
15256 4-3 
S E S O L I C I T A 
un operario que sea hojalatero é instalador en 
la hojalatería de Industria y Colón. 
15207 ltl-3m2 
Se desea alquilar una casa en la loma 
del Vedado, con 5 ó 6 dormitorios amplios y 
dos para criados, prefiriéndose en la calle 17. 
Dirigirse por escrito: Rodríguez, Concordia 81. 
15200 4-2 
Desea colocarse una greneral cocinera 
peninsular en casa particular ó establecimien-
to. Sabe guisar a la española y criolla. Tiene 
quienla garantice. Informan Neptuno 60. 
15213 4-2 
DIA 3 D E D I C I E M B R E D E 1904. 
Este mes est.l consagrado á la Inma-
culada Concepción de la Santísima Vir-
gen. 
E l Circular está en Santa Teresa. 
Santos Francisco Javier, confesor; Clau-
dio, mártir, y santa Hilaria, virgen. 
No extrañéis, dice el célebre Sofronio, 
que tantas gentes publiquen á porfía las 
grandezas de la Madre de Dios, cuando el 
mismo Dios está haciendo su elogio desde 
el principio del mundo; todo el Antiguo 
Testamento está lleno de rasgos y de 
figuras, que son como los diseños de su 
verdadero retrato. En la zarza encendida 
que vió Moisés, reconocemos la figura de 
vuestra admirable virginidad; ¡oh. Ma-
dre de Dios! exclama la Iglesia. L a vara 
prodigiosa de Aarón que floreció sola en 
el Tabernáculo, y que después se guardó 
con todo cuidado en el arca del Testamen-
to, es una figura no menos expresiva de 
esta fecunda virginidad. (San Ambrosio. 
Serm. 45.) 
¿Quién no vé, dice San Pedro Damiano 
que el arca del Testamento, hecha de una 
manera incorruptible y que inspiraba to-
do respeto y veneración á los sacerdotes, 
á los pueblos y á los reyes, era una figura 
demasiado sensible.de la Madre de Dios; 
la cual puede llamarse con muy justa ra-
zón el arca del Nuevo Testamento, como 
la llama la Iglesia en la letanía de esta 
Señora? Fcederis arca. E n este mismo 
sentido exclama el Profeta al salmo 31: 
"Levantaos Señor, y entrad en fin en la 
"morada do vuestra gloria, vos, y el ar-
"caen que habéis comenzado la nueva 
{< alianza y la nueva obra de nuestra re-
"dención." E l trono de Salomón de oro 
purísimo y de un marfil resplandeciente, 
dice el mismo Padre, no es menos figura 
de María Santísima. 
E n el seno déla Santísima Virgen, más 
precioso que el oro más puro y más puro 
que el más blanco marfil, se sentó el ver-
dadero Salomón como en su trono cuando 
el Verbo divino se hizo carne. 
F I E S T A S E L DOMINGO. 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
CORTE D E MARIA.—Dia 3, corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de la 
Caridad del Cobre en San Nicolás. 
IGLESIA BE SAN FELIPE 
E l domingo i del corriente celebrará solera-
remente en esta Iglesia, la Archicofradía de 
Hijas de María Inmaculada y Santa Teresa de 
Jesús su fiesta anual. 
NOTA.—Este mismo dia á las tres de la tar-
de habrá junta general como preparación para 
los santos ejercicios, que se harán los dias 5, 6 
y 7, terminando el 8 con la comunión general 
a las siete y medfa. 
L. D. V. M. 
15214 3-2 
IGLESIA DEL SANTO CRISTO. 
D E L B U E N V I A J E 
E l día 3 del corriente se celebrará la festivi-
dad de San Francisco Xavier, á las ocho de la 
mañana. 
En los días 6, 7 y 8, se celebrarán solemnes 
cultos á la Inmaculada Concepción, con Misa 
solemne á las ocho, la del último día con or-
questa y sermón á cargo del Rev. P. Fr. Mar-
tín Blanco y García, O. S. A. En dichos días á 
las cuatro de la tarde, se rezará el Santo Ro-
sario y se cantará la Salve y Letanías á la San-
tísima Virgen. 
Habana, Diciembre 1°. de 1904.—El Párroco 
W. A. JONES. 15221 4-2 
S O L I C I T U D E S . 
E n P r a d o l l t s e p r o p o r c i o -
n a n p l a z a s d e AGENTE c o n l u -
c r a t i v a c o m i s i ó n á t o d a S e ñ o r a 
ó S e ñ o r i t a a p t a p a r a s u d e s e m -
p e ñ o y q u e t e n g a b u e n a s r e f e -
r e n c i a s . 
c - 2 3 3 2 7 - 3 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano para el Vedado, callo 
J , esquina a 11. 15202 4-2 
Una señora peninsular desea colocar-
se de manejadora. Es cariñosa con los niños y 
tiensl quien la recomiende. Informan Habana 
n. 134. G 4-2 
Coc inera cen recomendación 
para un matrimonio solo, que duerma en la 
casa, se solicita en San Lázaro 191. 
15156 4-1 
Se solicita una criada de mano 
de mediana edad, que traiga referencias, en 
Animas 89. 15174 4-1 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informan Soledad 
n̂  44. 15180 4-1 
Desea colocarse una criandera penin-
recien llegada, tiene buena leche y abundante 
de tres meses de parida. Tiene quien responda 
por ella. Informes Concordia 155 esquina á 
Marqués González, bodega. En la misma una 
buena cocinera peninsular para una casa de 
comercio, tiene quien responda por ella. 
15140 4-1 
Y O FUMH». 
L T U R C O 
U E B L E S . 
Juegos de cuarto. Juegos para sala. 
Juegos para comedor y para antesalas. 
Hay cuanto se pida, porque el surtido es 
inmenso. Precios: 
Para cuarto desde 60 hasta 
„ sala 24 „ 
comedor ,, 82 ,, 





Las personas que necesiten muebles, 
pasen por esta casa, y seguramente ha-
llarán lo que desean. 
I M M l C o i o s t f l W á S e . 
C 23? 0 1 D 
Se desea saber el para derc de E u s e -
nio Cifuent.es, que en tiempo de la guerra se 
decía desempeñaba el oficio de panadero en 
Campo Florido. Su hermano Cecilio agrade-
cerá al que sepa donde reside, se lo comunique 
á Monserrate 99. 15210 8'2 
Par.x Administrador de u n peí iódico 
de gran circulación y de una oficina de nego-
cios, se necesita un hombre formal, hay bue-
nas utilidades y tiene que aportar 160 pesos 
plata. Aguiar 67, M. Mingorance. 
15253 4-3 
Se solicita una manejadora 
para una niña y ayudar á-los quehaceres de la 
casa, que tenga quien la garantice. Cerro 666. 
15269 4-3 
Qolicitamos de las criadas que tanto se anun-
0cian pasen por Estrella 11 para colocarlas 
con buenos sueldos si tienen sólidas garantías, 
que si no las tienen que se sigan anunciando, 
porque esta casa no coloca mas que á las "per-
sonas honradas. La Central Modelo, T. 1708, 
entre Aguila y Campo Marte. 16246 4-2 
Colicitamos en La Central Modelo, Estrella 
'- 'II , T. 1708, entre Aguila y Campo Marte, un 
comprador parala mejor casa de recreo (hués-
pedes) déla Habana, á todas horas de 6 a. m. 
álO p. m. informan, y tenemos criados honra-
dos los que servimos gratis. Unica en Cuba. 
_15247 • 4*2. ] 
Se solicita una mujer de mediana 
edad para cocinera y hacer los quehaceres de 
la casa, para "una finca cerca de la Habana, 
que sea formal. Sueldo tres centenes. Infor-
man Neptuno 6. 15215 4-2 
Una cocinera peninsular de mediana 
edad, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento, sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien la garantice. Informan Dragones 
n. 76. 15168 4-1 
Se desea aig-uilar un alto, con entrada 
independiente y 10 habitaciones, cerca del 
Parque Central. Buenas garantías Prado nu-
mero 4, de 7 á 9 mañana y de 4 á 8 de la noche. 
15199 4-1 
l>esea colocarse en 1? hipateca á cor-
to ó largo plazo, hasta §10,000 al 8 p,g sobre 
oasas en la Habana, Cerro ó Vedado. Dirigir-
se a L. A. por correo. Hotel " E l Louvre". 
15295 4-3 
Dos crianderas peninsulares una de 
dos y la otra de 3 meses de parida, con buena 
y abundante leche, desean colocarse a leche 
entera, tienen quien las garantice. Informes 
Factoría 17 y Someruelos 29. 15255 4-3 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó de color de 14 a 16 
años para ayudar á los quehaceres de la casa, 
que tenga buenas referencias. Villegas 84, al-
tos. 15239 4-3 
I n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano ó camarero. Sabe desempe-
ñar su obligación y tiene buenas recomenda-
ciones. Informan Campanario 87. 15277 4-3 
E n Alejandro Kamírez 2 B , frente á 
la Quinta, de Dependientes, se solicita una co-
cinera para una persona sola, que duerma en 
la casa. 15276 4-3 
Personas activas para desempeñar un 
trabajo de propaganda muy productivo. Se 
solicitan en Tejadillo 45 de 3 a 5. Deben traer 
buenas referencias. 15273 4-3 
F A R M A C I A 
Un dependiente sin pretensiones, desea co-
locarse para la Habana ó el campo. Informan 
Villegas 33 y Layanó 147. 15270 4-3 
FríiniüTa Real y iüy íltre. ArcmcoMia 
l i - Stma. de los Desamparados 
Por trracia extraordinaria de S. S. el Paptl 
León XIII , ha sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
aue ec anuncia para conocimiento de los deles. 
E l Mayordomo, NICANOR S. TRONCOSO. 
C 2302 1 D 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Muralla 
núm. 42. 15294 4-3 
Una joven de color desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, sabe coser y 
principalmente ropa de niños. Es formal y tie-
ne buenas recomendaciones. Informes calzada 
130, Vedada 15262 4-3 
Una señora peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada de mano. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan San 
Lázaro 269. 15281 4-3 
SOCIO PARA NEGOCIO 
de gran porvenir y seguridad. Hade tener un 
insignificante capital y poder disponer de una 
ó dos horas diarias. Recibirá sueldo, interés 
sobre el capital y participación en las utilida-
des. Necesita ser inteligente y probar acriso-
lada honradez por medio de referencias de ca-
sas de comercio. Dirigirse por escrito á M. B. 
"Diario de la Marina," 15290 4-3 
F A R M A C I A . 
Se solicita un practicante para una pobla-
ción contigua á la Habana. Informes San José 
n. J13. 15266 4-8 
L A SEÑORITA 
a r i a X u i s a V a ¿ d é ¿ y b e r r e r a 
fallecida en Arcachón, (Francia) el 6 de Noviembre del corriente año , 
después de recibir los Santos Sacramentos. 
Y debiendo llegar su cadáver á esta ciudad en el vapor 
L a Navarre, su madre, hermanos, tíos y parientes, suplican á 
sus amieos encomienden su alma á Dios y concurran á la ca-
L 
s s a ig s , 
silla do pasajeros el día de la llegada del vapor, á las cuatro 
de su tarde, 6 á las ocho a. m. del siguiente, si dicho vapor en-
trare en puerto después de las doce del día, para acompañar 
el cadáver ai cementerio de Colón, favor que agradecerán sin-
ceramente. 
Habana y Diciembre 1? de 1904. 
María Luisa Herrera, viuda de Valdés Chacén—Antonio 
de Cúrdenas y Herrera—Joaquín Diago—Miguel Valdés 
Chacón—Enrique Valdés Chacón -Marqués de Prado Ame-
no—Conde de Casa Barrete—José -Mariano Herrera—Fran-
cisco Herrera y Bernal—Guillermo de Cárdenas y Herrera-
Vidal Morales y Flores Apodacu—Manuel Peralta y Melgares 
Un buen criado de mano desea colo-
oarse. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien lo garantice. Informes Monte y Aguila, 
sedería La Democracia. No tiene inconvenien-
te en salir de la ciudad. 15278 4-3 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli 
gación. Tiene quien la recomiende. Informan 
Condesa 33. 15263 4-3 
Desea colocarse un criado de .nano 
peninsular, sabe bien su obligación, tiene bue 
nos informes. Informan San Rafael, esquina 
á Rayo, bodega. 15293 4-3 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano y una sabe coser, 
para corta familia. Dan razón en el despacho 
de anuncios de este periódico. 15219 4-2 
Desea colocarse una joven peninsular 
de manejadora. Sabe cumplir y no tiene in-
conveniente en ir al campo. Tiene quien res-
ponda por ella. Informan Progreso 24, altos. 
15216 4-2 
A l comercio. Un joven de 21 años, 
práctico ya en el comercio, se ofrece para des-
empeñar "un cargo en escritorio ú otro análogo. 
Preferiría en el ramo de víveres. Tione en el 
comercio de esta plaza quien lo garantice y no 
tiene pretensiones. Dirigirse por escrito á J . S. 
á este Diario. 15226 4-2 
AGENCIA D E GRANA.—MURALLA E S -
QUINA A OFICIOS 
Se tramita la pronta salida de aquel campa-
mento, garantizando la formalidad y econo-
mía en nuestras gestiones. Esta Agencia se 
encarga de enviar obreros al campo para toda 
clase de trabajos. Se expenden recibos da to-
das las Quintas.—Muralla esquina á Oficios. 
14292 alt 13-6 N 
Cobrador.—Un joven con buenas re-
comendaciones desea hacerse cargo del cobro 
de alquileres de easas ó cualquier otra clase de 
cuentas á sueldo y comisión, tiene quien lo 
garantize. Dirigirse por correo á Enrique M. 
López, Amistad 136, Habana. 15211 4-2 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento, sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Corrales 60 
esquina á Revillagigedo. 15203 4-2 
de 22 años de edad bien educado, es instruido, 
que tiene casa respetable que garantice su 
personalidad trabijo y honradez con práctica 
en el comercio, se ofrece tanto para la Habana 
como para el campo) para cualquier trabajo 
que sea decente, como dependiente de comer-
cio, segundo de carpeta, cobrador, encargado 
de una capa, ordenanza de oficinas, listero de 
un ingenio ú cosa análoga competente con sus 
aptitudes. Dirijirse á P. S. Amistad 80. 
15201 4-2 
Una criandera peninsular de tres 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Suspiro 16, Pan-
chita Blanca. 15245 4-2 
Una Oficina desea persona, hombre 
ó mujer que sepa el español y el francés y tra-
baje á la máquina. Dirigirse á T. M., Apartado 
del "Diario de la Marina". 15248 4-2 
Se solicita un joven que no pase de 35 
años y conozca el país; debe hablar español 
bien y entender inglés y llevar la mitad de in-
terés en los negocios de la oficina: necesita 
aportar por lo menos $200. Se garantizan $75 al 
mes para cada uno. Dirigirse á San Miguel 2, 
cuarto n. 4. 15236 4-2 
E n el antig uo Hotel de Francia, 
Teniente Rey 15, se solicita una costurera que 
sepa coser á máquina y zurcir. 
15244 4-2 
Se necesita un hombre que quiera 
ocuparse de recojer suscripciones y anuncios 
para un directorio. Obispo 86, librería. 
15231 4-2 
S E S O L I C I T A I S 
buenas oficialas sayeras. Informan Villegas 





MUJERES Y NIÑOS 
^ S I G N I F I G A ^ 
ENERGÍA-ROBUSTEZ * 
757 
Se solicita una criada de manos 
para la limpieza de sala, comedor y un patio, 
todo pequeño, dormir en la casa y hacer man-
dados. Sueldos |8 al mes y ropa limpia. Pra-
do 4. 15193 4-1 
Solicita colocación de criada 
de mano ó de camarera en casa de familia una 
señora hija del pais; prefiere sea para dormir 
fuera. Informan Teniente Rey 51, sueldo dos 
centenes ó tres luises. 15146 4-1 
Planchadora y lavandera 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento. Tiene quien responda por ella. Vi-
llegas 93, bodega. 15196 4-1 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Suspiro 16. 
15184 4-1 
Cocinera.—Se solicita una buena pe-
ninsular de mediana edad para corta familia. 
Si no tiene buena recomendación que no se 
presente. Virtudes 97, bajos, esquina á Manri-
quê  15181 4-1 
Desea colocarse uu joven peninsular 
p'ara cuidar un escritorio ó casa de comercio 
ó para criado y camarero. Tione buenas refe-
rencias. Informan Teniente Rey y Zulueta, vi-
dricra. 15182 4-1 
Socio comanditarlo. Se desea entrar 
de socio comanditario con $2000 de capital, en 
alguna industria ó comercio ya establecido ó 
por establecer. Dirección L . Fernandez Gó-
mez. Lista de Correos. 15125 4 30 
f lOTlT? A T^OT? Un sugeto de formalidad W - D I V A L f U H y arrrigo deaea hacerse 
cargo del cobro de alquileres de casas, recibos 
de sociedades, ó cualquier otra clase de cuen-
tas; garantizando su manejo ó adelantando 
alguna suma. Someruelos 32. 
15126 4-30 
Se solicita un criado para el servicio 
doméstico de familiia, que tenga referencias 
O'Reillyól. 15106 4-30 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipoteca, San José 30. 15100 4-30 
n i v. m i i » 
LA VICTORIA DE LA LUZ, es la única 
Asociación que dá casi el total de su recauda-
ción á sus socios muchos auxilios quincena-
les de |5 hasta$50. En figuras 21 por Manrique. 
Los agentes tienen buena y fácil comisión. 
15079 4-30 
Una criandera peninsular de tres me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
reconocida por el D.-, Lemo, desea colocarse á 
leche entera. Tiene quien la garantice. Infor-
man Zanja 146. 15190 4-1 
L a l í de Aguiar, agencia, esta casa 
es la única en su giro que puede ofrecer al pú-
blico un buen servicio doméstico de ambas 
clases y sexos. Las mejores crianderas, así co-
mo toda clase de dependientes al comercio, 
empleados y trabajadores de campo. Aguiar 88 
Teléfono 450. Alonso y Villaverde. 
15151 26-r.,Db 
Uu asiático buen cocinero desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento. Co-
cina á la española y criolla y sabe cumplir coa 
su deber. Tiene quien lo garantice. Informan 
Concordia 49. 15 J89 4r-30 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sabe coser 
y tiene referencias. Informan Aguacate esqui-
na á Muralla, altos de la carbonería. 
15233 4-30 
Se solicita una cocinera 
para corta familia, que duerma en la coloca-
ción. Sueldo 2 centenes. Vedado, calle 8 n. 23. 
15132 8-30 
Una criandera peninsular de 3 me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Dragones 48. En la mis-
ma una criada de mano. 15131 4-30 
Con persona alemana desea cambiar 
lecciones un joven español. Dirección, Cen-
tral Modelo, Estrella 11. 15099 4-30 _ 
Un ordeñador que tenga familia 
se solicita en Compostela núm. 113, para un» 
finca en esta provincia, 15101 4-30 
San Nicolás 102, altos, 
se solicita una criada de mano que friegue sue-
los y sepa zurcir, dos centenes. 15155 4-1 
Se solicita un buen coinero 
en Bernaza n. 30. 15158 4-1 
Un herrero, mecánico, y ayudante 
desean colocarse en un ingenio, saben el oficio 
y tienen buenas recomendaciones. Informan 
Muralla y Oficias, posada L a Paloma, de 5 a 7 
tarde. 15157 4-1 
Una joven de color de 23 años de 
edad desea colocarse de criandera, de diez y 
nueve diasde parida, con buena y abundante 
leche, á leche entera. Tiene quien la garan-
tice. Informes Calle 5í n. 63, Vedado. 
15176 4-1 
Un buen cocinero dresea colocarse en 
casa particular ó establecimiento, sabe cum-
plir con su obligación y no tiene pretcnsiones 
si el trabajo es poco. No tiene inconveniente 
en salir de la ciudad. Tiene buenas recomen-
daciones. Informan Obispo y Bernaza, café y 
Someruelos 6, 15150 4 1 
Una señora peninsular con tiempo en 
el país, se ofrece a casas particulares con re-
comendación de la última en que ha servido 
de criada de mano. Obrapia 87, interior. 
15173 4-1 
Un joven peninsular desea colocarse 
de portero ó criado de mano. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene buenas referencias. 
Informan Concordia 182. Teléfono 1,722. 
15117 4-1 
Un joven peninsular general criado 
se coloca con las mejores referencias de esta 
capital. Sabe bien su obligación. Tanto para 
el comedor como para todo lo demás y es for-
mal. No va fuera de la Habana si no le pagan 
el pasaje. Informan Bernaza 72. 15164 4-1 
Un caballero extranjero hombre de 
experiencia, que ha venido trabajando siem 
pre en el comercio, solicit?. colocación en una 
oficina ó casa de Banca. Es experto en con-
tabilidad y posee el español, el inglés y el 
francés, referencias de primera clase, dirigir-
se por carta á V. M. al Diario. 15148 15D1 
SE SOLICITAN 
para cubrir algunas plazas vacantes y ocupar 
otras de nueva creación en una Compañía de 
arraigo en esta Capital, Señoras ó Señoritas 
formales, que tengan alguna práctica en asun-
tos comerciales, á las que se ofrece un bonito 
sueldo si reúnen las condiciones, pudiendo 
adquirir mas informes en Aguiar 47, de 9 a 11 
a. rn. y de 1 a 5 p. m. 15141 4-1 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano, sabe eoser a máquina y 
borda con toda perfección, tiene quien garan-
tice su conducta, dan razón Acosta 49 y 51. 
15185 4-1 
Un excelente criado de mano 
desea colocarse en una casa particular 6 es-
tablecimiento, tiene buenas recomendaciones 
y sabe cumplir con su obligación, darán razón 
Sol esquina a Habana, almacén de víveres. 
15171 4-1 
Se desea saber el paradero de Felipe 
Vázquez Ferreirá, natural de Mon forte da 
Lemos, pueblo Caudaira España, para asuntos 
de familia. Informes Carlos 111 é Infanta, 
kiosco. 15098 4-30 
Criandera. Desea colocarse en casa 
de moralidad á leche entera; tiene quien res-
Sonda por su persona. Puede verse su niño, ragones 42, entresuelo. 15111 4-30 
Leche^ácTburra. Se vende una burra 
parida recientemente, de abundante leche, 
muy mansa, garantizada, con una hermosa 
cria, y todo en muy buenas condiciones. Infor-
man enlndependencia n. 16 el Cano. 
15119 15-30Nv 
Desea colocación una joven peninsu-
lar de camarera en un Hotel ó de criada da 
mano ó para coser en casa particular 6 en ua 
taller, no tiene inconveniente en ir al campoy 
Monte 2 A casi esquina á Zulueta, de 9 a 11, 
mañana y de 3 a 5 de la tarde. 15129 4-3Q. 
Vedado Calle 8 n. 32 
se solicita un criado de manos, blanco, que se-
pa cumplir con su obligación. Sin referen ciasi 
que no se presente. Sueldo cuatro centenes. 
15134 4-30 
TTna señora de mediana edad peninsular desea 
^ colocarse de criada de mano ó manejadora^ 
sabe cumplir con su obligación y es cariñosa 
con los niños, tiene quien la recomiende. In -
orman Teniente-Rey 81. 15109 4-30 
SAN L A Z A R O 30 
Una cocinera que duerma en el acomodo. 
Sueldo dos centenes, ha de traer informes. 
15090 4-30 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano, sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiend'». 
También desea colocarse una criandera con 
buena y abundante loche. Informan Amistad 
núm. 15. 15092 4-30 
Desea colocarse una manejadora de 
color, sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informes Estrella 105. 
151S0 4-1 
S E S O L I C I T A 
criada de mano, poca familia, sueldo dos cen-
tenes, Vedado 16, núm. 11, esquina 11. 
15149 4-1 
Una señora peninsular desea encon-
trar una colocación de criandera a leche ente-
ra, tiene buena y abundante leche, se puede 
ver el niño que le está dando el pecho. Infor-
marán Calzada de Vives 159, Concepción Gar-
cía. 15162 4-1 
Una costurera desea encontrar 
una casa de familia particular, para coser y 
cortar de V de la mañana a 6 de la tarde. Ha-
bana 32. 15159 4-1 
Se desea saber e l actual domicilio de 
Aurora Medina, natural de Alacranes, hija de 
José Medina y Mercedes Hernández, diríjanse 
a Remigio Medina, en Bolondrón. 
0-2260 12-1 
Desea colocarse una buena cocinera 
española. Informarán Morro 12. En la misma 
hay una criada de mano, 15149 4-1 
Un joven cobrador que tiene tiempo suficien-
te, se ofrece para toda clase de cobros, me-
diante una pequeña comisión 6 sueldD. Tiene 
bueuas referencias y persona que garanticen 
su conducta. Dirigirse al Sr. R. P. Sección de 
I Anucios de este periódico. J 15121 8-30 
Una señora francesa recién llegada 
de Paría, con título de cortadora, desea en* 
centrar colocación en taller ó casa particular. 
Informes Aguiar 47. 15093 5-30 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano, sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quienla recomiende. Infor-
man San Nicolás 16̂ . 15112 4-30 
Desea colocarse una cocinera penin-
sular en casa de familia ó de comercio y sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien rea-
ponda por ella. Informan Aguila 114, 
15122 4-30 
Se desean colocar dos jóvenes penin-
sulares de criadas de mano ó manejadoras, sa-
ben cumplir con su obligación y tienen quien 
las garantice. En la misma se coloca otra de 
criandera con abundante leche y buena, pari-
da de un mes. Informan Monte 145. 
15137 4-30 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano ó camarero, sabe cumplir 
con su obligación y tiene buenas reíerencias. 
Informan Monte 157. 16138 4-30 
A los Sres. Hacendados.-Se ofrece u a 
sujeto de resnetabilidad y mucha práctica, 
para mayordomo, tenedor de libros ó encarga* 
do de la tienda de algún Ingenio ó Colonia; 
con referencias y garantías, las que se pidan. 
Dirección L. Fernández Gómez, Lista de Co« 
rreos. 15124 4-30 
Cortador de sastre, con diez años do 
práctica y conociendo el oficio á perfección, 
desea colocarse en la Capital ó cualquier pun-
to de la Isla. Dirijirse a Francisco García, San 
Ignacio 74, 21 núm, 12, Habana. 
15081 12-30 Nv 
Una señora de mediana edad recien 
llegada de Madrid desea colocarse para lavado 
de ropa, sabe su obligación por los muchos 
años de oficio. Razón, Amistad 136, cuarto 
núm. 35. 15080 4-30 
Caballero desea pieza independiento 
en casa respetable (sin pensión. )—Dirijirso 
por escrito á L. M. Diario La Marina. 
15084 4-30 
C I E N F U E G O S 40. 
Se solicitan aprendices de Ebanistería, ade-
lantados, que sepan hacer muebles. 
15083 4-30 
U n a j o v e n pcnins lar desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Suspiro 
n. 16. 15127 4-30 
Desea colocarse una peninsu lar de 
criandera, de nueve meses de parida, con bue-
na y abundante leche, á media ó á leche ente-
ra, tiene quien la garantice. Informarán San 
Jacinto numero 5)4, cuarto número 2. 
15009 8-29 
A L comercio. Se ofrece un joven á proposito 
-"-para ayudante do e critorio ó cobrador, asi 
como también |».ar». pesador de caña en uü 
central. No lien :ifcrvcsiierile en ir á cual-
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I N S T A N T A N E A S 
T&t "JES G r HFL J k . 
E n la amplia nave del templo las 
voces graves de los sacerdotes que can-
tan el tétrico dies irce retumban como 
ecos siniestros. Los cirios chisporrotean 
llameando sus lengüetas de fuego en la 
penumbra. Un túmulo adornado de 
coronas y galoneado de oro se destaca 
recortándose sus líneas severas entre el 
humo de los blandones. Por las clara-
boyas de la iglesia, atravesando los 
vidrios de colores y formas góticas, en-
tra un rayo de sol que va á morir sobre 
la alfombra que cubre el suelo espol-
vareándolo de chispitas relucientes y 
como palpitantes. Una dama hermosa 
cubre su rostro con amplio y denso 
velo, solloza, recuerda, en sus ojos que 
brillan á través de la toca, reverbera 
el dolor, un dolor que sale en lágrimas 
del alma, que ruedan á lo largo de su 
cara oval. Dos niños se arrodillan jun-
to á la madre. Están tan tristes los 
pobres niños: los vestiditos negros ha-
cen resaltar la blanca nitidez de sus 
pálidos rostros. Caballeros con sus tra-
jes de etiqueta, señoras elegantes acom-
pañan, como figuras todas de aquel 
cuadro, á la dama viuda. E l muerto 
era opulento, así vivió y murió. En 
otro altar sin lujos, con dos pobres ci-
rios, un sacerdote reza una misa. Una 
mujer y una niña están como clavadas 
en el suelo. L a mujer lleva también 
negra toca de viuda; pero es pobre, na-
die la acompaña. L a niña alza al cielo 
sus claros ojos y se arrima poquito á 
poco á la madre. E n silencio, repri-
miendo sollozos, la madre la oprime 
contra su pecho. También murió el 
padre: se mató al caer de un andamio. 
Y al contemplar las dos madres de 
tocas negras, pensó que la de la viuda 
del obrero era más negra, porque tenía 
la sombra de la miseria. 
MüLEY ALMANZOR. 
R e c o m e n d a d o s p o r los p r i n c i p a l e s profesores . 
1.a extraordinaria solicitud de estos excelentes pianos, está justificada 
ñor su espléndida y bien timbrada sonoridad, no menos que por su pertecto 
mecanismo y bien regulada pulsación, á la vez tune su precio es tan módico, 
que no guarda relación con su indiscutible mérito. 
JLos rec ibe e x c l u s i v a m e n t e , s u ú n i c o r e p r e s e n t a n t e , y vende a 
i m g a r p o r m e n s u a l i d a d e s desde D O S C E N T E N E S . 
m A l m a c é n de m ú s i c a de «T- C 3 - i x - « i l t ? O ' D E L e i l l y © 1 -
C 2294 alt 13-1 D 
C a s a d e c r i a s i d e r a s 
Manrique núm 71 
Se facilitan garantizadas de todos precios, 
edades y tiempo de paridas. A todas horas. 
15007 26-29 Nv 
Solicita Tomás Martínez 
á Fidel Tejeiro, por mandado desús hermanos 
Manuel, María y Josefa, para recoperar lij 
herencia de su padre. 
14999 26-29 Nv 
SE SOLICITA 
un joven que sepa inglés y desee empezar ; 
trabajar en Escritorio, Dirigirse á X. "Diarif 
de la Marina. ^ 15012 8-29 
Maestro de azúcar, teórico y largí. 
práf-tica en defecación continua y cristaliza 
dores abiertos y cerrados, elaborando mielen 
en ellos, se ofrece á los señores hacendados. 
Referencias los Sres. Natton y Letassier, lu-
genieros. Obrapía 25. 14950 8-26 
Una señora peninsular de mediana 
edad desea colocarse para dama de compañír, 
de una saliera ó señoritas: sabe coser de blan 
coy de color. Referencias las que se pidan. 
Someruelos 46, altos. 14895 8-25 
Po d r á V d . g a n a r u n b u e n sa-l a r i o s o l i c i t a n d o u n a p l a z a 
de A g e n t e e n P r a d o 117. 
H a n de ser p e r s o n a s de buena.-
r e f e r e n c i a s , e x p e r t o s e n negoc ios . 
c - 2 2 3 8 10-25 n v 
Se solicitan braceros 
pagando un peso oro ameriacano diario, in 
ioaman San Ignacio 35, principal de 12 d 2. 
14779 • 26-23 Nv 
Solicitamos lean.-La Central Modelo. 
Los sirvientes que esta acreditada oasa faci-
lita con colocación gratis por medio del siste-
ma conocido por igualas, son seleccionadoe en-
tre los buenos por no admitir á ninguno de 
nuestros igualados, certiñeados que no tengan 
sólida garantía, permitiéndole este procedi-
miento ofrecer sirvientes aptos y honrados y 
toda persona sensata tendrá qne acudir á esta 
casa, si desea evitar disgustos y molestias. E r 
la misma se componen máquinas de coser y st 
garantiza la composición Dragones 44, fren-
te á la Plaza del Vapor. Telefono 1708. 
13857 26-4 nv 
Residencia. L a señorita Paz Oiner y 
Vives desea saber la de su hermano Balbino 
Canal y Vives y de su cuñado José Sainz He-
rrera. Agradecerá vivamente á quien lo sepa 
Be lo participe Reina 45, altos. 
14464 15-17 Nv 
A I Q Ü I L E R E S 
^ ESTABLO ESPLENDIDO 
se alquila en la calle de Estrella entre Oquen 
do y Marqués González. Se compone de 30 ca-
ballerías, revolcadero, lugar para veinticinco 
coches ó carros, 5 cuartos, inodoro, tres abre-
vaderos, gran patio con suelo de cemento muy 
higiénico. J . M. Mantecón, San Rafael 2, infor 
ruará. 15292 5-3 
P R A D O 11 
ce alquilan los bajos de esta casa con entrada 
independiente. En los altos informarán. 
15283 4-3 
Se alquila en cuatro centenes 
la casa de esquina calle Picota n. 39, propia 
para establecimiento. Informa su dueño eii 
Cuba y Tejadillo, bodega. 15268 4- ; 
Se alquila en módico precio una her-
mosa casa con sala, antesala, 5 grandes cuar-
tos, corredor, bañó, patio y traspatio, portal, 
jardín y demás, situada calle B n. 17, entre 
Linea y Once, al costado de la Sociedad ÜOJ 
Vedado. La llave al lado. Su dueño Galiano 4-t. 
t 16285 4-3 
Marianao. -Se alquila la casa Pluma 2 
propia para extensa familia, tiene agua do 
Vento, baño y caballerizas, la llave Martí 8-1, 
razón Oalsanoy Animas. Bazar El mundo. 
I 15265 4-3 
Departamentos con vista á la calle 
y espaciosos local para escrisorios y oficinas 
se alquilan en Animas n. 5. Se dan muebles' 
servicio de cocina y de criado. Gran punto 
entre Consulado y Prado. 15298 4-3 
Se alquila la casa Manrique 90 
con 6 cuartos, suelo de marmol, acabada de 
limpiar. Tiene baño, inodoro, cocina y todas 
las comodidades. Informarán Carlos III n 6̂  
15200 4.3 
Se alquila la casa Dragones 8G 
con sala, comedor, 5 hermosos cuarto, baño 
Aníorman en la farmacia. 15288 6-3 
P R O P I A para establecimiento 
se alquila la casa Villegas n. 113 entre Teniente 
Uey Muralla. Informan en Muralla 66 y 68 
Almacén de Sombreros. 15279 8-3 
Se alquilan en $10.60 v $12.75 "das 
departamentos, de dos habitaciones cada uno 
en segundo piso, muy ventiladas á corta fa-
milia en Compostela 113 entre Sol y Muralla 
por la esquina pasan los tranvías 
' '4-3 
Se alquí lala casa Sol n. 12 de alto \ 
Dajo con 10 posesiones es propia por su capa-
cidad de 300 metros superficiales para toda 
Clase de industria ó almacén. Tiene agua v 
cloaca. Informarán Aguila n. 102, A. Barnés 
15223 3.2 
Se alquilan dos hermosas habitacio-
nes en la casa Crespo 56 á matrimonios sin 
piños ó á personas solas. 15203 8-2 
Se alquila la casa Neptuno 218 de 
nueva y elegante construcción, planta alta y 
baja, con entradas independientes, varias po-
sesiones, pisos de mosaicos, todo á la moderna 
y pasando distintos tranvías. Informan Aguila 
núm. 102. 15224 8-2 
Se alquilan dos hermosas y cómodas 
habitaciones con su cocina contigua en Amis-
tad n. 27, su precio 3 centenes, á matrimonios 
Bin niños. 15235 4-2 
Se alquila la cómoda y espaciosa casa 
gan Lázaro n. 10, al doblar del Malecón, infor-
mará en el escritorio de los Sres. Zaldo y C', el 
Br. A. M. de Cárdenas. 15220 10-2 
Se alquila la casa 
Aguila 93, La llave en Concordia 22. Tratarán 
en Concordia 22. 15234 4-2 
Se alquilan con todos los adelantos 
modernos los hermosos altos y bajos indepen-
dientes uno de otro de la casa Dragones 74. 
Iníorman en Perseverancia 32 de 12 á 4. 
15217 8-2 
Juntas ó separadas se alquilan tres 
habitaciones altas y tres bajas, con agua, ino-
doro y vista á la calle, todo independiente. 
Los que necesiten mudarse harán bien en ver-
as. Salud 79, esquina á Escobar. 15228 4-2 
H A B I T A C I O N E S 
¿n Habana 8;, se alquilan de todos precios. 
15178 4-1 
E N 4 C E N T E N E S 
realquílala hermosa casa Habana 191, con 
todas las comodidades para una corta familia. 
Su dueño Someruelos 11, 15165 4-1 
EN PUNTO COMERCÍAL 
Se alquila en diez centenes para estableci-
niento, un amplio local en la calle de Bernaza 
unto á la esquina de Muralla, tiene tres puer-
as á la calle con 11 varas de frente por 14 de 
fondo, tiene buenos armatostes y mostrador, 
que el que quiera establecerse no tendrá que 
aacer gasto de nada. Informan en la misma. 
15172 8-1 J E alquila la espaciosa casa calle del Aguila 
• n. 46, acabado de poner pisos de mosaico á 
oda la casa, con 5 cuarto?, sala, saleta, verte-
bro, fregadero, cocina, todo el saneamiento 
noderno, gran patio. Precio 8 centenes. Dan 
azón en Aguila 24, bodega, esquina á Troca-
iero. 15170 . 4-1 
S E A L Q U I L A 
ma sala para escritorio, en Tejadillo 25 infor-
naran. 151S3 4-1 
S E A L Q U I L A 
m Angeles 50 próx mo á la calzada del Monte 
ma espaciosa habitación á señora sola ó ma-
rimonio sin hijos. 1519í 4-1 
Cariada por com nieto y todo nuevo 
/ en otras manos, la casa ds Galiano 42, ofre-
ce álas personas de moralidad magníficas ha-
bitaciones. 15177 4-1 
Realquila en 6 centenes un alto índe-
¡Dendiente en Neptuno 255, compuesto de sala, 
•omedor, 3 cuartos, cocina, baño y azotea. En 
ta misma informan y en Bernaza 72, su dueño. 
15116 8-30 
Se alquila la casa Escobar 78 entre 
Neptuno y Concordia, buena casa y buena 
•uadra. Su precio con buen fiador 10 centenes, 
ianó 12. Muralla 44, Díaz. 15107 8-30 
Se alquila la accesoria P e ñ a Pobre 
esquina á Habana, en 3 luises. Dos puertas por 
Pena Pobre y una por Habana. Maralla 44, 
Díaz. 15108 8-30 
Se alquilan los espaciosos altos de la 
:asa Animas 102 acabados de recosntruir se-
í̂m las ultimas disposiciones del Departamen-
o de Sanidad. Informan San Ignacio 76 
15115 8-30 
Se alquila 
in loca] con sala, comedor y aposento en la 
•alie de Prado 108, al lado de El Anón del Pra-
do. 15103 6-30 
Oficios 7, altos.-Se alquila una habi-
tación con balcón á la calle a hombres solos ó 
matrimonio sin niños, entrada a todas horas, 
j3-48 oro. ' 15130 4-SO 
Se alquilan sin estrenar los expleu-
dídos altos independiente de la casa Belas-
3oain 123. En el punto más elevado y saluda-
ble con trsnvias para toda la ciud .d. La llave 
en los bajos y su dueño Galiano 54, 
15136 4-30 
MONTE n. 12 A L T O S 
de la sombrerería la Ceiba, Se alquilan frescas 
y ventiladas habitaciones y departamentos 
codos con vista á la calle, ' 15094 4-30 
íe alquilan muebles por meses con 
garantía, se compran usados y se venden ba-
ratos, se hacen cargo de composiciones, bar-
•liz y rejilla, Monte 2 G. La Paz de España, 
Mueblería, 15085 4-30 
Acabada de fabricar se alquila la ca-
sa calle de Luz n. 22, de alto y bajo, tiene to-
dos los adelantos modernos, está próxima al 
Colegio de Belén. Ambos pisos se alquilan por 
separado. Las llaves en el n, 41 y demás infor-
mes O-Reilly 33, sombrerería. 15014 4-30 
S E A L Q U I L A N 
'os bajos da la casa calle de la Merced n. 42 
esquina á la de Habana. 15068 6-29 
S F A L Q U I L A N 
iltos frescos y cómodos en Chacón 34 á matri-
monio sin niños. 15028 5-29 
S e a l q u i l a 
la espaciosa casa Neptuno 192, Informarán 
Aguirr 92, Sala B, 14980 6-27 
S E A L Q U I L A N 
en Dragones 60, Tres magnificas habitaciones 
á señoras solas ó matrimonios sin niños Se 
exigen buenas referencias, 14938 8-27 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle de San Nicolás n. 76 
entre Neptuno y San Miguel, con todas las 
comodidaaes para una familia, 14979 8-27 
Se alquila 
la hermosa casa Amistad 98, con todo el luio T 
comodidad para larga familia. En la misma 
míorman. Su dueño Prado 88. 14951 S-26 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Compostela 36 entre Em-
pedrado y San Juan de Dios en módico precio 
en la misma informarán. 14936 8-26 
Se alquilan las casas Cuba 144, aca-
bada de construir, y Pluma 4, en Marianao, y 
ios bajos déla casa San Ignacio 18, esquina al 
Chorro. Plazuela de la Catedral, propios para 
almacén. Informan en San Ignacio 106 
14900 S 8,25 
N E P T U N O 44 (ALTOS) 
en casa de familia se alquila una bonita habi-
tación, piso de mosaico. 14892 10-25 
0 
E n e l l u g a r m á s a p r o p i a d o de 
l a c a l l e d e l P r a d o , p a r a o f i c i n a s 
ó e s t a b l e c i m i e n t o se a l q u i l a u n 
e s p a c i o s o d e p a r t a m e n t o bajo . 
P u e d e v e r s e e n P r a d o 117, i n -
f o r m a n d o e n los a l to s . 
c - 2 2 3 9 1 0 - 2 5 n v 
J ^ G T T J X T Í M A . l e o 
Una sala de mármol, con cielo raso, entapi-
zada, tiene cañerías de gas, con agua, dos puer-
tas á la calle y hermoso cuarto corrido, propia 
para barbería, sastrería ú otro establecimien-
to análogo, por estar en punto céntrico y co-
mercial. En la misma informan. 1491C lo-Jŝ S 
Finca S. Lorenzo (a) Quintana 
en San Antonio de los Baños, se arrienda, tie-
ne once caballerías, pozo, propia para tabaco. 
Informes Aguacate 128 y Muralla. 
14S78 8-25 
Se alquila una habitación en casa par-
ticular, cen muebles ó sin ellos, á caballeros 
solos. Se cambian referencias y no hay niños. 
San Juan de Dios 6, bajos. 14898 8-25 
San Ignacio y Tejadillo 1 
Se alquilan espléndidas habitaciones con vis-
ta á la calle y pisos de marmol desde 3 cente-
nes, casa de toda moralidad. 
14812 13-24 
E g í d o 1 6 , a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas ha-
bitaciones á caballeros solos ó matri-
monios sin niños y que sean personas 
de moralidad. Teléfono 1039. 
14844 26-Nv2l 
Vedado.—En la calle 11 entre B . y O. 
se alquilan dos casas que tienen cada una cua-
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, 
gas, baño ó inodoro con todos los adelantos 
higiénicos; están acabadas de pintar y situadas 
en el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctrico. En la misma informa. 
14753 ?6-23 Nv 
Carneado.-Alquila casas con las co-
modidades necesarias á tres centenes. Por año 
más baratas. Informes Galiano y Animas, E l 
Mundo Gran Bazar de todos Giros. 
14772 15-23 Nv 
Mercaderes^S 
entre Teniente-Rey y Amargura, se alquilan 
frescas habitaciones altas con todas las como-
didades. 14712 15-22 Nv 
Keiua 43.-Se alquilan dos habitacio-
nes con patio y servicio completo. En la mis-
ma se necesita una concinera. 
14656 • 15-20 Nv 
Xi] lo m DinloM tel VeMo. 
Calle 13 entre A y Paseo. 
Se alquila esta hermosa casa acabada de 
construir, con sala, galería, 6 cuartos grandes 
y 2 chicos, espléndido baño, dos inodoros, la-
vabos en las habitaciones y demás comodida-
des. La llave en la carita de al lado y para tra-
tar de precio y demás condiciones en San Ra-
fael 148, de 8 de la mañana á 4 de la tarde y de 
estas horas en adelante en Jesús del Monte 
núm. 609, 14272 20-Nvl2 
S E A11 R I E N DA 
la ñnca "Guanito," de 42 caballerías de tierra, 
situada a media legua del pueblo de Rancho 
Veloz, le cruza la línea del Central, "San Pe-
dro" por sus terrenos, en 300 pesos anuales de 
renta; pagos por años adelantados. Informa-
rán en la Habana, el Dr. Carlos Armenteros, 
Prado 44, en Rancho Veloz el Sr, Eloy Novoa 
14012 26-8 N 
Se alquilan los bajos de la casa T e -
niente Rey num. 14, propios para almacén y la 
casa num. 16, del Campamento de Columbia, 
en Bnenavista. Informan en la Notaría del 
Sr Antonio G. Solar, Aguacate número 128. 
13974 26-8 ISbre. 
Dinero é Hipotecas. 
A 1 7% p§ $50000 se desean colocar con hipo-
^teca de casas en la Habana, Vedado, Jesús 
del Monte, Cerro, Marianao y fincas d© campo 
y pagarés y alquileres. También se desea com-
prar varias de 2000, 4000 has;a $10000. San José 
10 y Han Rafael 52. 15230 4-3 
A l 7 > í p g . Cualquiera persona que t4nga su 
^casa hipotecada y quiera tomar cualquiera 
cantidad en 2? hipoteca lo mismo que en 1? en 
el Vedado, Marianao, Jesús del Monte y Cerro 
puede ocurrir á Dragones 15, platería, ó Ha-
bana 66, de 12 á 4, Sr. Rufin, 15281 4-3 
D E I N T E R E S 
Dinero con Armas, módico interés, 
reserva y prontitud, si ha de hacerse. Salón H, 
de 10 á 12 y de 5 á 7. teléfono 850, por escrito 
J, L. 15142 8-1 
Dinero barato en hipotecas al 8 por 
100 desde |500 hasta la más alta cantidad, en 
sitios céntricos; en barrios y Vedado conven-
cional. Se compran casas de |2ó00 hasta 12000. 
J. Espejo, Aguiar 75, letra C, relojería, de 2 á 4. 
15114 8-30 
Con buenas g-arantias se dan $9 ,000 
oro Español en primeras hipotecas al 8 por 
100 anual en plazo fijo de dos años. Anuncios 
y pinturas, Obrapía 44, bajos. 
15135 4-30 
E n primera hipoteca, sin interven-
ción de tercera persona, se dan de 20009 pesos 
en adelante sobre fincas urbanas á módico in-
terés. Informes Ancha del Norte 178, de 11 á 
12 a. m. y de 6 á 8 p, m. 14920 26-26 Nv 
M a ^ S i c i s i e s í i s c í i e i s 
Se vende una casa de manipostería, 
con columnas de cantería y portal, de alto y 
bajo en la calle de Falgueras 23, trato directo 
con su dueño en Baratillo n, 1 de 11 a 3 y á to-
das horas Romay 65. 15139 26-3?Db 
Bonita casa en Maloja junto á San 
Nicolás, con sala, comedor, 4 cuartos, cocina, 
patío, etc. Es casa de 5 centenes. Precio |2,30Ó 
y reconocer 80 de censo al 5 p.g, J , Espejo, 
Aguiar 75 letra C. de 2 a 4, Relojería. 
15284 4-3 
En g-ang-a se venden dos casas: una 
en Refugio, de sala, saleta y 4 cnartos, en f 5300 
y otra en Suarez de sala, saleta v 5 cuartos, en 
$5330. Informan Neptuno 84, de 10 á 1 v de 5 
á 8. 15297 4-3 
E n g-ang-a se vende baratas varias ca-
sas; 2 en Oficios, que tienen 874 metros, se dan 
por lo que rale solo el terreno, y otras de 1000 
á f 0600. Informan Neptuno 84,' de 10 á 1 y de 
5_á 5̂  15296 4-3 
Se vende una casa en la calle Corrales 
una cuadra de Monte, con sala, comedor, 6 
cuarks bajos, dos altos, cloaca, inodoro, baño, 
etc., todo nuevo, con 40 varas de fondo y libre 
de gravamen. Precio |5. Informan Dragones 
86, botica. 15289 6-3 
AL CONTADO Y A PLAZO. 
Se venden y arriendan fincas desde 14 á V4 ca-
ballerías de terreno con agua, arbolado, bue-
nas para toda ciase de cultivos próximas á los 
paraderos Mangas y Punta Brava. Informan 
D, Antonio Lamas en las Mangas y A, Alonso, 
Lamparilla 94, También se venden dos solares 
en esta capital, sin corretage. 
15275 26-3 D 
Sin corredores, se venden solares l i -
bres de gravámenes y agua redimida por 20 
años, el precio es poco, mas ó menos el impor-
te del agua de los 20 años, informes San José 
170, pegados á la población, 1524 3 4-2 
S E V E N D E N 
seis casas de esquina con bodegas y sin ellas, 
en Cárdenas, Peñalver, Sitios, Manrique, San 
NICOLAS y San Rafael, precios desde 3̂500 
hasta |7000 oro, mas 21 casas en Escobar, Sus-
piro, Merced, San José, Obrapía, Virtudes, 
Concordia, Vapor, Florida, Maloja y Cerro, 
desde $1000 hasta $9000. Informan Tacón 2 de 
12 á 3. J . M. V. 15239 4-2 
E n í)»9,000. Se venden buena casa 
moderna frente á la plaza del vapor con esta-
blecimiento permanente y en f»,050 buena 
casa de azotea 8x40 calle del Indio producen 
más de 10. Reina 2 casa de cambio de 11 á 2. 
15153 4_i 
OJO QUE ES BUSN NEGOCIO. 
Se vende una buena casa á una cuadra de 
monte. Sala, comedor 6 cuartos bajos, dos altos 
pisos nuevos servicios sanitario en $5000, otra 
Gloria sala, comedor, 6 cuartos gana 6 cente-
nes en $3,200. Otra San Rafael á 3 cuadras de 
Gahano gana alquiler $44 oro en $1,250 todas 
están libre ae gravamen. Razón Monte 64 
Menendez. 15195 4.1 
UNA F I N C A 
compuesta de 9 caballerías de tierra en San 
^vnn ' PrTov;ncia de la Habana; se vende en 
$J.300 oro. Informan R. Larrazal, Riela 99. Ha 
baña. c 2255 4.1 
Se vende una casa dividida en seis departa-
mentos que forman un sólo cuerpo. Está situa-
da en la t alzada. Da de renta liquida mas del 
doce por ciento anual. Informa Juan A Llite-
ras. Habana 78, alt 14858 13Nv24 
Se vende una casa en lo mejor de la 
calle de Maloja, 2 ventanas, patio y traspatio, 
caballeriza y en mny buenas condiciones pura 
una numerosa familia. Otra en Consulado y 
otm en San Lázaro, Informes Salón H, caté 
Manzana de Gómez de 10 á 12 y de 5 á 7 Te-
éfono 850; 15113 ' 4-1 
B u e n n e g o c i o 
para un médico ó farmacéutico con poco ca-
P16e vende una botica en proporción-fuera de 
la Isla y á corta distancia—para informes din-
jirse á J . R. Z. Chacón 31 de 11 a 12 y de 6 a 7 
P. M. 
La Botica tiene circunstancias especiales de 
conveniencia y utilidad. C—2261 6-1 
Se vende en el Vedado calle J entre 
7 y 9 un gran edificio que da de interés VA por 
100 mensual nuevo y con todos los adelantos 
de la higiene y una buena casa calle l 1 ^ " 1 -
na á la calzada á mas los números .50, 66, 68 y 
70 de Puerta Cerrada y Antón Pecio 77 esqui-
na á Puerta Cerrada; Antón Recio 87 esquina 
también. Informes Salón H, cafe Manzana 
de Gómez de 10 á 12 y de 5 á 7. Teléíeno 850. 
15144 4rl 
núm. 48. 14?f2 — 
KÍ» vendo v se cambia una duquesa 
fee veuuey ¿.vnlar en la misma se 
nueva, propia para Particular' hfl,rato se 
vende otra de uso y un bogui W barat0' 
puede ver á todas horas, San José J¿. IY 
15209 
GRANDES GANGAS, ETC. ETC. 
Se vende un café billar y lunch, en el mejor 
punto, hace un diario de sesenta pesos y no se 
repara en precio, por no poder estar en írente 
su dueño, también se vende una bodega como 
para un principiante, etc. etc. Darán razón 
Oficios 46, confitería La Marina, Teléfono 525, 
Manuel Fernándes. 15167 4-1 
Compra Vd. una Quinta á plazos 
Se las venden en lotes de 5 a 10 acres 1-inca 
Aroche Mantilla, carros de Jesús del Monte, 
hasta Víbora, Omnibus hasta Mantilla, H. o-
Kirksey. 
Venta de casas: Obrapía, moderna, 2 
ventanas, $15000. Aguacate junto á Muralla, 
$11000. Consulado, sala, comedor y 6 cuartos. 
$6000 Campanario, sala, saleta y 6 cuartos 55üü 
Corrales, sala, saleta y 8 cuartos, 5310, Iníor-
man Aguiar 43. M. Agüero, de 12 á 5. 
15097 o 30 
Dos buenas casas en Peñalver junto 
á Campanario, Una de azotea y mosaico y ser-
vicios sanitarios, sala, saleta, 2 cuartos bajos y 
dos altos, etc, |2,90D, Otra con sala, comedor, 5 
cuartos, 2 patios, etc., gana 6 centenes y se da 
en $2,400 J, Espejo, Aguiar 75, letra C, reloje-
ría, de 2 a 4. 15113 4-30 
Vedado—Calle D próximo á los B a -
ños se vende un terreno de esquina, mide 2066 
metros, precio $1,500 y reconocer el censo.— 
También se venden 2 casas en la calle 8 entre 
9 y 11 á $5,000 cada una. Informa M. Agüero, 
Aguiar n. 43, de 12 á 5. 15096 5-30 
A 
H o t e l e s , C a s a s d e h u é s p e d e s y 
p a r t i c u l a r e s . 
Próxima á terminarse su fabricación, se 
arrienda ó se vende la hermosa casa-pa-
lacio, de cuatro pisos, con cien habitacio-
nes, muchas de éstas con servicio inde-
pendiente de baño, inodoro y videl, si-
tuada en el Vedado, en el centro de una 
manzana con frente á la calzada y al pro-
yectado Malecón. Puede redituar un in-
terés de un ocho por ciento en adelanto. 
Para informes que se deseen, su propic-
traio, CARNEADO. 
14693 alt 13-22 Nv 
CARRUAJES EN VENTA 
O C A M B I O . ^ 
A l que necesite comprar, cambiar ó 
reparar un carruaje, le conviene visitar 
esta casa; pues encontrará un surtiao 
completo de carruajes y podrá apreciar, 
por lo que vea, el modo de trabajar üe 
esta anticua casa. 
Hay Vis-a-vis, Duquesas, Milord^, n i -
burys. Faetones, Familiares, Coupés, Ca-
rretelas, Jardineras, etc., etc. 
Í S ^ L X - T J X > I T 
15225 8-2 .-
Un eleffante Milord 
acabado de construir, propio para persona de 
gusto. Genios 1 taller, á todas horas. 
15205 4-2 
Se venden y se cambian carruajes y 
caballos. Duquesas, Milords, Vis-a-vis, Cou-
pés, Faetones, Tiiburis, Familiares y Jardine-
ras, nuevos y usados. Pueden verso á todas 
horas en los talleres de José Trespalacios. 
Cuarteles 9. 15179 26-1 
COMO G A N G A . Se vende un carrua-
je para una familia de gusto, se da barato por 
no necesitarlo su dueño, se puede ver en Obra-
pía 51. 15147 8-1 
SE 
Marca Darracq casi nuevos, uno de 12 caba-
llos, con dos cilindros, otro de 15 caballos úl-
timo modelo, cuatro cilindros y otro de 24 ca-
ballos, con cuatro cilindros. Precios sumamen-
te barato, se dan á prueba. Pueden verse y 
tratar del precio á todan horas en Zulueta 28, 
"Havana Garage Co." 
15151 8-1 
Se vende una vidriera de tabacos 
tiene contrato y paga poco alquiler por no po-
derla atender su dueño y se vende un grafófo-
no de concierto con 31 piezas de canto y m físi-
ca. Impondrán Aguiar 73, peletería. 
15118 4-30 
A LOS SOMBREREKOS!—Se les ofrece bue-na oportunidad para establecerse en el es-
pacioso local que con alumbrado, mobiliario, 
contribución, teléfono, etc., cede, como parte 
del edificio que ocupa la peletería E l Amigo 
del Pueblo, Belascoain 32. En la misma dan 
más informes. 15104 4-30 
E n $1,200. Se vende la linda casa, 
Fomento 29 Toyo Jesús del Monte con sala, 
comedor, dos habitaciones, cocina, fosa Maura, 
es libre de gravamen é nmediata á la calzada. 
En la misma informarán 15082 4-30 
rí-A "̂ "ÍT A E n $9.500 americano, una gran 
Vjr̂ i-X> KX-cx casa parte de inquilinato, que 
la renta representa el int«res de $27,000. Infor-
marán en Figuras 54 y 56 de 8 á 10 y de 4 á 5. 
15095 26-30 Nv 
E n el mejor punto de la calle del Obis-
se vende^in establecimiento de ropa sastrería 
y camisería, exsisiencia ó sin ellas por ausen-
cia de su dueño, muy barato Obispo 30 sastre-
ría, informan. 15071 8-29 
Se vende la casa n, 22 de la calle de 
Santos Suarez Jesús del Monte. Es de madera 
y tejaSj portal, 2 ventanas, 4 cuartos y demás 
comodidades. En la misma informan y se pue-
de ver á todas horas. 15036 8-29 
E n el Vedado. Se vende un solar de 
esquina en la calle 19 y K. y un lote de terreno 
en la calle 19 esquina' á I. Informarán en la 
calle da Lamparilla n. 65. Su dueño. 
15019 15-29 
Se venden dos casas en buenos pun-
tos; una en Manrique de dos ventanas, zaguán 
y seis cuartos, se da barata, su dueño Salud 52; 
y la otra en Escobar, moderna, de alto y bajo. 
Su dueño en la misma casa. 14992 8-27 
Fincas Rústicas, próximas á la H a -
bana y cerca de la gran carretera de Güines, 
en el Cotorro, se venden varias hermosas fin-
cas, hasta de 2 caballerías, darán razón los se-
ñores Cabrera é Hijos, Independencia 1. Coto-
rro. 14887 8-25 
Se vende la bonita casa 
Rastro n. 26 con sala, comedor y 3 habitacio-
nes, baño é inodoro. En la misma informarán. 
14859 10-24 
B U E N A OCASION 
Se vende la acreditada casa de modas "La 
Primavera" Informan en Muralla 49. 
14054 26Nb-9 
Se vende y traspasa un bien montado 
establecimiento con ó sin mercancias por au-
sentarse su dueño. Tiene armatostes y vidrie-
ras recien pintado v moderno. Informará M. 
Pola O' Reilly 87. 14605 15-19 Nv 
Solares. E n el Vedado hay varios 
para elegir á $2 oro espoñol el metro sin gra-
vámen ó á deducir el censo de su importe, ra-
zón Neptuno 255 A. 13954 26-8 Nv 
Se vende un buen caballo 
de mas de 7 cuartas, sano y sin resabios, pro-
pio para coche. Informan Monte 336 de 12 a 4. 
15286 8-3 
Se vende uua hermosa yegua criolla 
de 7}4 cuarta, sana y joven, sirve para tiro y 
cria, Morro 10 muy barata. 
15271 4-3 
EN EL CUARTEL DE MADERA se venden cuatro chivas paridas. 
15152 4-1 
A LOS C A Z A D O E E S 
se vende un perro de los mejores de caza-
maestro, tiene 25 meses. Progreso 20 de 8 á 10 
de la mañana. 15145 4-1 
S E V E N D E 
un bonito caballo criollo moro de conchas de 
tiro. Cienfuegos y Monte, casa de cambio. 
15161 15-1 
Se vende una jaca criolla color retin-
to lucero, 7 cuartas escasas, buena caminado-
ra, 3^ años, por no necesitarla su dueño. In-
forman mercado de Tacón 25. 15052 8-29 
Se venden tres cameras con sus crías 
un carnero, un venado y un chivo. Se pueden 
ver á todas horas calzada de Jesús del Monte 
n. 78 esquina á Alejandro Ramírez. 
14961 8-27 
S E V E N D E 
un mulo y una muía maestros de tiro y sanos, 
la muía es muy buena para monta. Informan 
Mercaderes núm. 29, azucarería. C2242 8-27 
S E ALENDE 
un precioso caballo de tiro, al comprador s© 
le regala un faetón limonera y su escaparate. 
Informan Belascoain 24. 13915 26-6 N 
DE CARRUAJES 
A U T O M O V I L E S . 
E l que C O M P R A viejo compra dos 
veces. 
Automvóiles Franceses, Belgas, Alemanes 
modelos 1905, funcionamiento con Alcohol.— 
E l Automóvil Darrach acaba de hacer el ma-
yor recorrido del mundo, 240 kilómetros por 
ñora, velocidad que no ha alcanzado ninguna 
otra máquina, puede verse en las revistas 
Irancesas. 
Su precio al alcance de todas las fortunas los 
hay de |900 á 2,200. 
Unico agente, José Muñoz, Aguiar 15. 
15267 8-3 
C O C H E S : 
se venden muy baratos, nuevos casi á mitad de 
precio un faetón y un Príncipe Alberto, ambos 
de vuelta entera, y un Vis á Vis completa-
mente nuevos.—Pueden verse á todas horas 
en Cácel n. 19. 15133 4-30 
Se vende un milord 
con dos caballos criollos. Informan Morro 28. 
Pueden verse de 1 á 3. 14820 10-24 
GANOA. Se vende un vis-a-vis s u n -
cho de hierro, de medio uso y del fabricante 
Coutiller, propio para el campo. Se da barato. 
Dragones 42, establo. 14831 10-24 
Se vende en $050 oro español un bo-
nito familiar francés, de vuelta entera y zun-
chos de goma, pudiendo convertirse en faetón 
cuando se quiera. Puede verse en IndustriB 150, 
á todas horaf. 13973 2&-8 Nbre. 
DE lüEBLFl í P i l i E . 
S e g u i m o s v e n d i e n d o 
las máquinas New-Cuba de brazo alto y ga-
rantizadas por 10 años, desde $15.90 oro espa-
ñol. Bicicletas nuevo modelo con sunchos do-
bles á precio de ganga, $21.20 oro español cada 
una. 
tT. Modriguez ij Cía, 
Obispo 88. Habana. 
C 2334 8-8 
REALIZACION 
DE MUEBLES FORZOSA 
teniendo necesidad de ampliar nuestro alma-
cén de muebles situado en San Rafael núm. 1, 
por las muchas existencias que tenemos y para 
más comodidad del público, daremos entrada 
y salida, tanto por San Rafael como por San 
José, pero para empezar esta obra necesita-
mos realizar muchos muebles que tenemos y 
nunca como ahora para mostrar nuestro agra-
decimiento al público que nos ha ayudado, 
dándole las mercancías á precios de factura. 
SALAS, SAN R A F A E L t 
15258 8-3 
Ojo que le conviene 
si Vd desea comprar una máquina de escribir, 
encargúemela, que yo se la consigo buena y 
barata. Luis de loa Reyes Teléfono 241. Ha-
bana 131. 15249 8-2 
Se venden un armatoste.-Vidrieras, 
un mostrador, propios para un puerto de fru-
tas. Se da barato, y varios efectos de talabar-
tería. Neptuno 183. 15242 4-2 
Buena ocasión.-Se vende muy barato 
un gran plano de concierto de Pleyel de media 
cola de excelentes voces y también todo el mo-
biliario de la familia de la misma casa con dos 
meses de uso, Estrella 75. 
15233 4-2 
Vidrieras Regaladas 
En 15 centenes una vidriera armatoste y 
otra mostrador grande, propias para cualquier 
giro, costaron hace un año |200 oro, esto es 
ganga, se venden juntas ó separadas. Martí 60 
sedería, Regla. 15218 8-2 
EL ESOÜELETO U Dl FAROL MODERNISTA 
primoroso objeto de "arte nuevo", se vende 
en Línea 99, Vedado. Precio: seis centenes. 
G 4-2 
P I A N O T R A N S P O S I T O R 
del afamado fabricante Boisselot ñls de Mar-
sella con sordina y de caoba maciza, el cual re-
comendamos á los Sres. Profesores, por ser el 
único que hay en Cuba de esa clase. 
Pianos nuevos franceses y alemanes. Pianos 
de Pleyel y Herald % de cola, casi nuevos muy 
baratos y de alquiler desde $i en adelante. 
Viuda é Hiios de Carreras. Aguacate 53. Te-
léfono 691. 15186 26-1:0 
SE AMUEBLAN CASAS 
ó habitaciones en alquiler por meses. Venta 
de muebles por juegos ó pi^as sueltas £ elegir 
en varios estilos. Nuestros precios son econó-
micos. Vázquez Hno. y Cp. Neptuno 24. Teló-
fono 1584. 15163 13-liDb 
Un jneg-o de sala moderno que costó 
|375, se vende en $63.60. Medio juego de mim-
bre fino |21.20. Medio juego Luis X V $15.90. 
Un escaparate de matrimonio $21.20. Un lava-
mano completo $5.30 y otras piezas. Aguacate 
122, cuarto 4. 15187 6-1 
Se vende por falta de local una mesa 
francesa de caranbolas con su taquera de 12 
tacos y juego de bolas. Prado 87 sociedad el 
Lourdes. 15102 15-30 Nv 
INTERESA A TODOS 
los que necesiten de muebles, tomen nota de 
estos precios, y que hagan una visita á esta 
casa, que no perderán el tiempo. 
Juegos de sala á escojer, desde | 24 
Juegos de comedor, fresno ó no-
gal | 40 
Juegos de cuarto, (gran surtido... $ 90 
lo mismo se venden piezas sueltas dd todas 
clases, pidan precios y se convencerán.—"LA 
ESMERALDA," Angeles 28, Teléfono 1131. 
14518 15-17 Nv 
ADORNOS DE CRISTAL 
Centros de mesa. Juegos de tocador y consola, 
Jarrones de todos tamaños, cuadros de porce 
lana y jardineras, propio para regalos, hay 
gran surtido, desde $2 plata, en "LA ESME-
RALDA," Angelas 28. 14519 16-17 Nv 
PIANOS (rAVEAU 
Elegante modelo de cuerdas cruzadas, mue-
ble de cedro enchapado de Palisandro, garan-
tizados los vende 
ANSELMO LOPEZ, 
O b r a p í a n ú m . 2 3 
Almacén de Música, Pianos &.—Pia-
nos de alquiler. 
S E A F I N A N Y COMPONEN. 
C 2309 alt 13-1 D 
Fábrica: Almacén: 
Virtudes 93 DEL PAIS. Virtudes 93 
SIN C O M P E T E N C I A . 
Novios á casarse. Se liquidan los existentes 
á mitad de precios. Juegos de cuarto y come-
dor, de nogal, cedro, raeple gris y majagua, 
superiores, últimos modelos. Los hacemos sin 
ningún compromiso para el comprador si no 
queda satisfecho. Fábrica: VIRTUDES 93, 
Télefono 122ó. Hacer una visita á la casa es 
provechosa. 14292 alt 1311 Nb 
— — • • ut i 
Cuchillos mesa «8-nfL/i ' 
cuchillos postre f ?_So oce,l» 
Cucharas mesa , $ 7_Qr\ » 
Cucharas postro ' t tj_5|j »» 
Tenedores mesa I » 
Tenedores postre " ^ (5.5̂  "» 
Cucharitas cafó , $ 3,75 » 
Tenedores ostiones | 4,21 * 
Trinchantes cucharones.—Cabiertoa 
ensalada,—Tenacillris para azúcar. Parí 
J. BORBOLLA 
C O M P O S T E L A 
C-2320 
52 A L 59. 
1 D 
na 
c p t u 
Tenemos muebles do 
todas clases y á precios 
baratísimos. Vendemos, 
cambiamos, alquilamos 
y compramos todo mue-
ble ú objeto, antiguo 6 
moderno cualquier que 
sea su estado. 
C a s a e spec ia l en 
l a r e p a r a c i ó n de to-
da clase de n u í e -
bleSf a n t ii¿ n os y 
modernos, c u a l -
quier que sea su es-
tado, estilo, barni -
zado como se pida, 
y pudiendo hacerlo en el domicilio del cliente 
si se desea, garantizando un trabajo perfecto. 
SILláS GRECIANAS 
desarmadas ft nueve pesos 50 centavos en oro 
la docena. Salas, San Rafael número 14 ' 
H918 8-26 
SILLAS DE VIENA 
muy baratas, procedentes de un remate, pero 
nuevas, las vende Salas, San Rafoel 14. 
11975 8-27 
SE REALIZAN un gran suitido de muñecos 
de Biscuit, parabanes, juguetes, ma ñecas, re-
lojes, guitarras, platos de tierra cota, muñe-
cos tierra cota, columnas y objetos de nove-
dad. Realizamos estos artículos para dedicar-
nos al giro de pianos y muebles. San Rafael 14. 
14917 8-26 
X j j í S l S 5 I X j í I : ^ 5 l 7 
STJAIIEZ 4 5, 
E N T R E APODACA Y GLORIA. 
Ha puesto á la venta magníficos ABRIGOS 
de todas clases, nuevos y de uso flamantes, de 
3 á |10. Fluses de casirnir á 3 y |3. TRAJES de 
smokin y chaquet de §3 á 3 centenes, valen 8, 
confeccionados en las mejores sastrerías de la 
Habana. FLUSES dril blanco n 100 á f2. Pan-
talones de casimir á lv ;3. SOMBREROS de 
1 á 4 pesos. PARA SEÑORAS: Vestidos he-
chos y cortes de vestidos de seda, oían, lana, 
franela, &c. ABRIGOS flamantes. BOAS. Sa-
yas negras de todas clases á 1 y $2. Camisones, 
enaguas, chambras, batas de dormir bordadas 
de 50 cts. á f5. Mantas y chales de burato á 2, 
3 y |4. Pañuelos de oían y seda, ropa de cama. 
MUEBLES, PIANOS, máquinas de coser, 
lámparas de cristal. JOYAS de oro y brillan-
tes. Infinidad de objetos de todas clases útiles 
en una casa. RELOJES de bolsillo á UNi), DOS 
Y TRES PESOS. Son de plata y de nikel. 
14781 13-22 Nv 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó compouaí 
una prenda á la perfección y á módico prájio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O-RaLUy. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Pális 
Prendes. C 2293 28-1 D 
M o l i n o d e v i e n t o 
E S I I D ^ x i / c i y - . 
E l moior mejor y mas barato para extraer 
el agua délos pozos y f levarla á cualquier altu-
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba 6 > 
Sabana. C. 5 8>7 alt 1 1 ) 
Gang-a.-Vendo tres maquinas nueva 
Una de 30 caballos, 45 centenes.—Una de í l 
caballos, 25 centenes.—Un Donkey de 3 x •'. 
20 centenes. Pormenores en Aguiar 75, li <re-
ría. 15332 8-2 
Máquinas de escribir 
En Habana 131 se venden dos, una Smitli 
Premier n. 4 y otra Columbia Bar-lock. Ambas 
en buen estado. 15120 8-30 
B O M B A A L E M A N A 
"SE VENDE" 
una lista para funcionar, hasta con sus torni-
llos de fundación.—Diámetro bomba de aire 
313̂ " x 35>á" ó seise 800 mim x 950 mim.—Ci-
lindro de vapor 20".—Dos voladoras, dos ex-
céntricas. Informará J . M. Plasencia, Con-
cordia 2, Habana. 0 26-30 Nv 
" S E V E N D E " 
35 juegos fragatas caña, vía de 30" para fra-
gatas de 31 pies pudiendo cargar sobre mil 
arroba spor ser muy reforzados dos troques de 
4 ruedas en cada fragata, les falta el made-
rage. 
Cincuenta pares ruedas portátil de Bass vía 
de 30" una máquina de moler con doble en-
grane y trapiche de 6 pies reforzado. Una de 
5-8" y otra de 5 pies, todas de doble engrana-
ge, listas para asentar. 
Una nueva de siete pies de doble engrane 
los tres guijos de 16 pulgadas en collarines, 
con ó sin máquina, se vende para entregar d© 
momento y toda clase de maquinaría y calde-
ras. Informará J . M. Plasencia, Concordia 2, 
Habana. 0 28-27 Nv 
Se vende una máquina de vapor. 
de Baxter de cuatro'caballos y un carretón d« 
dos ruedas casi nuevo. Puentes Grandes 29, 
fábrica de fósforos. 14899 15-25 Nv 
del 
Premilo nor J. Sarrá. 
Cura radicalmente los catarros y en general 
todas las afecciones del apara o respiratorio: 
la bronquitis, la tisis y la grippo. 
Sabor agradable. Ron puro Bacardí. 
De venta en todas las Farmacias. 
alt 13-3 Db 
C o m o d i s r e s t i v o 
y r e c o n s t i t u y e n t e 
VINO DE PAPAYINá 
d e G a n d u l . 
C2R13 26-1 D 
M I S C E L A N E A . 
Fotógrafos y aficionados 
Se venden magníñeas cámaras en propor-
ción desde 2}4 x 'S}4 hasta de 5 x 7 en la librería 
de los bajos de Payret, La Pluma de oro, de 
Ramos González. 1Ó031 10-29 nv _ 
Se venden tanques nuevos y de uso y 
barandas para el Cementerio cuantas quieran 
hay hechas, mas barato que nadie. Zulueta 13 
y cruce del Vedado la linea. 
14987 26-27 Nv 
ñ m H A oa OBISPO 
Terminados los tres dias de romería que dió 
el CENTRO ESPAÑOL, se venden las dos 
grandes glorietas y demás objetos existentes. 
Teniente Rey 25. 14552 15-13 Nv 
imprenta y Estereotipia del DIAIUO DE LA MARLW 
